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BrasillauiSche 
BankfarDeustschland . -,	

Rua da Q uitanda u. 119.

Lear"...

r,	

As assidnaturas do «Dlario , 0111cial». São
'pagas adeantadamente: na Capital Federal,

Thesouraria da Imprenia- Nac-ional—e nós-

Estados:ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfaudegas e custam:

Por anno 	 	  . 241000v

Por nove mezes 	  181000

Por seis mezes 	 ,,,, 121000 .

Os funccionarios publicos da União que

kittOrizai;ein . o -desconto .menSal . de 11 500:em

seus vencimentos, Uri-id .-direito •ao recebi

mento da (Olha pelo tempo que filarem.
Os funCcionarios publieos,'eStaduaes ou

litunicipaes, poderão obter *a folha pelo

mesmo preço, sendo, perém, o pagamento

adeantado.

STINIMARIO

-ACTOS DO PODER LEOISLEISO:

pecreto n. 1.910, que releva da prescripção
: eM que incorreu D.-Blaria - Ri ta de Figuei-

-	 vedo, para gizo:possa - receber o meio-soldo
deixado por seu pae.

beereto n:1,911, - que releva da-presc-rição
em que incorreu D. Francisca , da - Silva
LOpes, para . que possa reeebero montepio
civil do Ministerio da Guerra.

SECRETARIAS . DE ESTADO:

1\linisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente das Directorias da Justitça,
da Contabilidade e Geral de Saude Publica.

Ministerio da Fazenda—Titulos —Portarias
—Circular n.25—Expediente das •Directo-

'• rias 'do Expediente e das Rendas Publicas
do Tdiesonro Federal—Recebedoria do Rio

; de Janeiro—Alfandega do Ceará,'
da . Maritilia — Poi: tarias* e ex-

:	 .	 :	 •

Ministerio , da Guerra—Requerimentos
rachados.

Alinisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
' blicas — Administração dos "Correios do

District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro.

TRIBUNAL -DE CONTAS

DIA RIO oos Tninuness.

NOTICIARI04.
MARCAS REGISTRADAS.

UNIDAS P UBLICAS •

EDITAES E AVISOS,

PARTE COMMERCIAL.

.BUIEDADES ANONT:11AS LBalanço d•c,
1?,c 43razilien bank, limitedfr- '-Balancet e do
Banco de Credito Rural e Internacional.

". -1	 Z.:	 )

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
hEeiZETb ,N: 1.910—DE 4 DE AGOSTO DE 1903

Releva a prescripelio em que . incorreu
D.- Maria Rita de Figueiredo para que
possa.receber o meio-soldo deixado por
seu pae	 •

• '.	 --
^ O Pres:dente da- Republica dos Estados
Unidos do Brazil:	 • . •	 . -

Faro saber que -o Congresso Nacional de-
Oretou e-eu Sanceiono a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica relevada a prescripção
Para que D. Maria Rita de Figlieiredo possa
receber o meio :soblo deixado -por seu pae
o'capitã.o João Teixeira de Brito', desde o dia
dó fallecimento 'de sua , mãe . D. , Senhorinha
Gaúdie Nunes de Brito.

Art. 2. 0 Revogam-se' as disposiçiSes em
contrario.-	 - ......	 -	 -

Rio de Janeira, 4 de_ a rtosto de 1908, 20^ da
Republica._

ATTONS3 AUGUSTO MOREIRA PENSA'.

;	 •	 .	 iDavid Campista'.	 .

DEM-ETON-. 1.911-DE 4 DE AGOSTQ DE .1908

eleva da prescriperio	 que incorreu
Francisca da, Silva Lopes para que

pcissa receber o montwin civil do Mi ais-
crio • da Guerra. , de 10 de fevereiro do

• 1897 à 30 de deiembi :o:de 1901	 •

O Presa -mie da Republica dos Esiados
Unidos do Brazil:*

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou o eu sancciono a seguinte nos dttÇã9:
• Alt. 1.° Fica reles:mia a prescripçlio para
que D. Francisca da Silva Lopes, viuva do
escripturario da Escola Militar do Brazil
Pedro Maria Lopes, possa receber as pen-
gies do montepio civil do Ministerio da
Guerra, de 10 de fevereiro de 1897 a 30 de
dezembro de 1901.
: Art. 2.° Revogam-se as disposiçães em
contrario.
'Rio do - Janeiro., 4 de agosto 'de 108,
200 da RepubliCa.

AFFONSO AUGUSTO. MOREIRA . PENSA.

Da rid. Campista.

Ministerio da Industria,Viação e
Obas Publicas

• Por decreto de 3 do cori'ehte e carta-
patente n. 5.445, foi concedido privilegio
de invenção, pelo prazo de 15 annos, resat-.
vando o Governo"os direitos de terceiros O
a sua responsabilidade quanto . it novidade e
utilidade da respectiva invenção, ' a João

•Autto de Magalhães Castro, brazileiro, pro-
fessor e industrial, • do:,..-fici1iad6 nesta Capi-
tal, Tara cum systema' :"de • i 1 Bani i nação , por
meio des'formas ou 'eStatua%-donottlinarkto

.	 -_-. •	 •

- —Por outro de 4 e-carta-patente n. 5.41(3,
foi igualmente concedido privilegio de in-
venção, Pelo 'dito prazo o sob as mesmas
condiçãos, -a José. Ferreira Fontes, -,po ..d.u-
guez, operario e domiciliado nesta Capital,
para «um - instrumento musical, tendo os
braços e o encordoamento do va.ngelimda
guitarra e do bandolim, podendo ser toado
por fies Pessoas ao mesmo tempo o pro lu-
zindo os sons especiaes,desses instrumentos
denominada , Terno.Fonte de" Vozes»;

— Por, outros de 5 e cartas•pa,Centes, foi
igualmente concedido priviligio de inven-
ção; pelo referido prazo e' sob-as mesmas -
condições, aos seguintes senhores

N. 5.447, Antonio Anastacio • Gomes, por.
tugriez, in rlustrial e com merciante, domi-
ciliado em Lisboa, Portugal, e representadà
pelo seu procurador-Arthur Amorico Delem,
brazileiro, proprietario, domiciliado em Ni-,
theroy„ Estado do . Rio de . Janeiró,. para
«um a.pParellio'' denominado ,S-lore-Gclosict
n..1, destinado a servir de toldo .e cleslore»

N. 5.443, o mesmo, para «um apparelho -
denominado nS'iorc Gelosia si »2, destinado' a
servir de toldo»;	 •	 .	 -

.	 15.419; João'de 'Pin);Meliado, brazI.
leird„jornalista; • doMiciliado . nesta Capital,
para -	 , novo . systein a !de caixinhas aper-
feiçoadas para o acandicionameato do 'phos,
plroros».	 - • "	 '

SECRETARIAS DE ESTADO -

élliniãerio da rustiça e Negocias
Interiores	 -

Expedient3 de 3 de agosto de 1903

DIRECTORIA. DA.‘JUSIIÇA.'

Transmatira1ii-s2:

Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, afim de ser julgada em superior e
tinia instancia, o processa instaurado contrai,
o soldado da, Força Policial . Firmino Araujo
dos Santos;

-Ao general commandante . da Força Poli-
cial o processo julgado • pelo.Suprenno Tri-.
bui-tal Militar, relativo . ao soldado José Mi-

. _ Requerimento despachado

Francisco Salles de Carvalho, capitão da
Força Policial.—Deferido, na conformidade
do aviso expelido nesta data' ao comman-
dant°.

DIRECTORIA pA. CONTABILIDADE

Solicitaram-Se "-ao Ministerio da Fazenda
ás seguintes pagamentos 'no Thesouro Fe-
deral: •
• Dá 430$, saltados Vencidos pel s servente
do . Supremo Tribunal- Federal 'em:.jolho
findo ..	- • --	 •	 •	 -	 •

L
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t
d	 500$,,folha, dos serventes da Escola,Na-

,	 cional. do Bellas Artes, relativa • a julho ul-
laimo;
- De 000$, folhas do pessoal administrativo
do Externato do Gymnasio Nacional, enca,r-
i'egado dos exames preparatorios, ..do de no-

' meação do director e quebras ao escrivão
- do- inesmo' estabelecimento, :em julho ul-

timo;
30$,Salarlos vencidos pelo servente da

• Junta Commerclal em julho ultimo;
De 204$000, trabalhos. elrectuados na dele-

gacia do .1 0•districto policial; •	 •
De 434$838, salarios vencidos pelos ser-

ventós do Instituto Nacional de Musica em
julho-ultimo;

De 2:5004547. folhos do pessoal sem no-
meação-- da ElbliotLeca Nacional em julho
findo;

no l20$, gratificação que compete ao au-
xiliar de eseripta da Junta dos Corretores e
ao encarregado da limpeza e asseio da se-

• cretaria;da mesma junta em julho findo
De 75$, gratificação que compete em julho

ultimo •ao auxiliar interino da Bibliotheca
Nacional ;
- De 409$,.auxillo para aluguel de casa ao
director e ao almoxarife dás colonias de
alienados em julho findo ; • "

'Da -277$777, gratificação que compete ae
1 0 supplente do juiz da 131 pretoria eM
julho lindo; "

De 300$, aluguel do ca ga dó director do
Externato do Gymnasio Nacional em julho
ultimo ;	

.

De 5000, miados vencidos pelos serventes
do Juizo de Direito . em julho findo ;

Da 20$, indemnização ao ,porteiro ao Juizo
de - Direito por despezdá por elle pagas nos
meies de junhe e julho ultimes

• De . 31$709, indemnização ao porteiro • do
Tribunal do Jury por ter' pago despeza,s fei-
taá" "com . o mesmo Tribunal" no corrente
afine;.

De 20$, gratificaçãoque compete em julho
ultimo ao menor incumbido da extracção de
cedulas no 20 Tribunal do Jury ;
' - De• 1:500$, gratificaçães • que competem ao

pessoal incumbido extraordinariamente de
extrahir Cópias do extincto Conselho do Es-
tado;

Do 3:732$257, folha," do pessoal adminis-
trativo e docente do Externato do Gymnasio

-Nacional; relativa a julho findo ;
Do 533$332, gratificaMs • que competem

em julho ultimo dos professores do InStitutá
:Nacional do'Mu'sica, Henrique Oswaldo,
Humberto Milano • e Frederico • do Nasci-
mento.	 •

Solicitou-se-concessão do adeantamento
de 4:120$ ao almoxarife do Instituto Os-
avaldo' Cruz, para pagamento do pessoal sus

• balterno do mesmo instituto em julho ul-
-

R,equerinzento despachado
.	 ,

-Antonio José da Cunha.—Compareça nesta -
Secretaria, para esclarecimentos a respeito
da consignação requerida pelo bacharel An-
tonio Emygdio de Barros Campello, promo
tor publico na' comarca do Alto -Acre.

•

Expediente de 4 de agasto de 1908
.	 .

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

. Autorizou-se, o marechal • commandante
superior da guarda nacional nesta Capital, a
conceder guias de mudança ao major honora-
rio, ajudante do 30•batalhão do infantaria Fe.
liciano . Guiherme Pires, e ao tenente do 10
esquadrão do 20 regimento do cavallaria
Edmundo Michel, sendo este • para a co-
marca do Petropolis e aquento para a de
Nitheroy. , ambas no Estado do Rio' de Ja-
giro, onde pretendem fixar residenciaa •

.	 Concederam-se
É.requatur,ánni de que posa ser cumprida,

á carta rogatoria, expedida pelas justiças da
Republica Oriental do Uriiguayás do Estado
do Rio Grande do Sul, a requerimento de
Dou Leandro Pintos Bentancorn, para, noti-

•fidação de João Vett:Meio Maciel e Jeronymo
Soaros.—Envion-se a portaria, com a carta
rogatoria,, ao respectivo juiz federal ;

Trcs mezes de prorogação do prazo- legal
para assignar o necessario termo de com-

• proinisso "e entrar em exercicio de posto de
tenente do 3' esquadrão do 500 regimento
de cavallaria da guarda nacional da co-
marca de Juiz de Fora, no Estado do Minas
Geraes, a Severiano de _XII:irado Cavalcanti.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De um anno ao capitão . da 'guarda na-

cional desta Capital leão • da Rocha Lopes,
para tratar de negocios de seu interesso
onde lhe convier

De 00 dias, ao soldado da Força Policial,
Pedro Castro dos Santos, para tratar de sua

•saude onde lhe 'convier. • • • -
Requerimentos despachados

• José Ignacio Nogueira da Gania.— Inde-
ferido.	 .	 .

José. Ciccro Bianchi, capitão aggregado
Herminio de Azevedo Muller, alferes ; Ray7
mundo da Rocha Bastos, anspnada ; Eu-
clydes de .Araujo Carvalho e José Calmon de
Siqueira, soldados ; todos da Força Policial,
—Deferido, na conformidade dos avisos expe-
,didos nesta data ao commandante..

—

Expediente de 4 de julho de 1903

DIRECTORIA. GERAL DE.SAUDE PUBLICA

Solicitaram-Se-rrovidencirks
• Ao Sr. Ministro, para que seja feito ao
chefe de secção desta directoria. .01vmpio
de Niemeyer, o adeantamento - das impor-
tancias neeessarias para o pagamento das
diarias devidas ao pessoal empregado nas
obras do «Novo Desinfectorio», relativas aos
mezes de janeiro a junho do corrente anuo,
conforme as folhas para esse fim regular,.
mente enviadas á Directoria de Contalu lidado
deste ministerio e ainda não de;pachadas

'pelo Tribunal de Contas
Ao director do Laboratorio Nacional de

Analyses, afim de que sejam analysadas
amostras de uma mataria corante (ver-
melha) 'e de balas (roques phantasia) de
marmello e cereja, que foram apprehend idas
na fabrica de Custodio Luiz da Costa, á rua

•Marechal Florimo° Peixoto n. 20
Ao director da Estrada de Ferro Central'

•do' Brazil, no sentido de serem enviadas a
esta repartição tres cadernetas de paSseS,
sendo: duaS de 1 a classe., validas até D.Clara,
para uso dos Drs. Alvaro Graça e Raul de
Almeida Magalhães,- delegado e inspector
sanitario delegacia de sande, em sub-
stituição das de ns. 3.311- e 3.000, que se
acham esgotadas, e uma de 20 classe, valida
no ramal de Santa Cruz, para ser concedida
a Marciano do Siqueira Cavalcanti, empre-
gado da referida delegacia

Ao director geral *da contabilidade do
Thesouro Federal para SeraM pagos ao Dr.
Antonio Pires Salgado, medico interino dos
hospitaes, os vencimentos a que tem direito,
relativos ao mez de julho ultimo

Ao gerente da Brasitianische
Gesellscha:t, no sentido de ser collocado um
apparelho telephonico no prelo a rua dos
Volumarios da Patria n. 90, residencia
secretario desta repartição. •-

—Accusaram-se os recebimentos:-
Ao consul geral do Brazil cm Liverpool,

do officio i. 25, de 0- dejulhe último; •

Ao inspector de'saude dá portds dô EStado
de S. Paulo, do officien: 03, de	 do cor-
rente : •	 -

Ao director do 3 0 districto militado mari-
timo, dos ()Meios ns: - 130 1---o 133," de 10 e 15
de julho ultimo.

—Remetteram-se:
Ao director geral dó contabilidade deste

ministforio,as pontas relacionadas, u•ol.
taluda, de 223$, provenientes . de fornecimen-
tos que foram feitos á éstação da viSita,
porto, em junho proximo„passado ; • - •

Ao director da Estrada de Ferro' Central
do Brazil os laudos de exame..de validez de.
Victor de Carvalho, José" da Costa ` e Sá e
Manoel Ernesto de Araujo.

• Requerimentos despachados

Dia 4 - de -agosto de 190-8- •

Latirlano J. de Va,sconcelloS Junior (40 dis-
tricto).—Deferido, nos termo s : da infor-
mação:

	 ......	 .
	. 	 .

Leopoldo Sin-ules (5° dis.tricio).— Serão
con.cèdidos 45 dias.

.Elvtra Mattos da Costa,—Queira aguardar
o laudo de vistoria. •

-	 . :

•Ministerio da Fazenda
Por titulos de 31 de julho proxiino finéci,

foraffi nomeadáS 'Cillectdres das rendas fó-
•deraes :

Elpidio Benevides (le Souza, em Barreiras,
Estado daBahia ;• •	 .

Ulysses Lins de:Albuquerque, 'em Alada
de Baixo, Ingazeira e S. José tle/Egypto,•Es-
tado de Pernambuco.'	 -.•••	 • •

• •
: .-Por portaria de- 3. dá corrente, foi em:-

cedida a Ramos Sobrinho -S4 Comp., esta-
belecidos á rua do Hospicio n. a A, licença
para vender • estampilhas do sello adira-
sivo, pelo prazo de um anno. • • .

•
—Por outras de 4 do mesmo' mez, forani

concedidas as seguintes licenças para lia-
tamento de sande onde convier: • 	 -

De fres mezes, em prorogação, do c olIe-
ctor das rendas federaes em Cantagallo, Es-
tado do Rio de Janeiro, Eduardo Luiz Franco

lei:
COt; dias, com veneimento, na firma da

Em prorogação, ao contador da Delegacia
Fiscal no Pará, Antonio"•Leite..RibeirO

Ao porteiro da Alfandega da Bahia Fran..
cisco de Borja Monteiro

Ao guarda da Alfande,ga, de. Santos Au-
gustd Cesar Bittencourt ';-,

Ao guarda da Alfande,ga do Para Flavio
Fontoura, •

• .,

Circular n. 23 —Ministerio da Fazenda.-
—Em 4 de agosto de 1908. ,	 • •

Recommendo aos Srs. delep;a.do;fiscaes dá
Thesouro Federal que • providenciem afim
de que não sejam reemittidas á moedas dá -
nickel do antigo cunho, que-forem recebidas
nas repartições de Fazenda, offectuando
troca, das mesmas por moedas do' novo
cunho e observando o quà .determina
cula,r deste mlnistei:io n. 17, de 15 de abril
de I903.—Datid Campista: •"

(*) Reprodnzie pok .. tes" sido puk1ica4.
com incorrecOesid

-•••• ;.•
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-;N( 787 .-:-.•-• Communico-vos, para os devidoS
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
SOlieltOU O Ministerio da Industrio, Viação e
obro. Pubtica . ,. em aviso n . 208. de 4 do
corrente, i•esolveu, pio' acto da mesma data,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
13 caixas, c:ntstantes dos inclus ..)s doeutnea-
tos, consignados a Amilear Savassi, vindas
no vap3r italiano Uonee:,-ione, com de;tiou á
expo5400 nacional de 1938 o contendo as
seguintes marcas o numeração: A D. C.,

10 ; A. S., n. 2; J.K., n. :10.812; A.11.C.,
7.(,0o; A. s., n. 1; It. M., 113. 1/0; F.P.,

lis. 7;8; A. S., o, 1; R. M., n. 1/0 e F.P.,
n. 7/8.

N. 738— Communieo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, (Ofendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industrio., Via-
ção e Obras IntIdicas. em aviso n. 207, de
4 do corrente, resolveu. por acto da mesma
data oiatiorizar o (U.sp tcho, livre de direitos,
das caixas nso :tis e 341, vindas pelo vapor
italiano ./,:è :Member*. á Ord0111, contendo
machinas do impressão, constantes dos do-
cumentos juntos o destinados á exposição
nacional do 1903.

— Sr. director geral da Imprensa Na-:
cional

i 3 — Para que informeis a respeito,
conforme re9olveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 1 do corrente, remetto-"os o in-
eillso processo relativo ao reqiii •rimento ora
que a, companhia Siemens .selorehcrlirerhe

(1::•1 tiCZI o facto de não ter feito no orazo do
respectivo contracto as obras de installação
clectriea desse estabel)cimento.

—Sr. director das Rendas publica.;
N. :35— Communico-vos, para os lios con-

venientes O de accitr.lo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 de maio ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou em
oficio n. 413, do 22 de julho proximo findo,
julgou boa a fmoça no valor de 1:600;!,
SPiálo 1:103S em urna czolordei.a. da Caixa,
Ecoaomica Com o depósit t de igual quantia
e, 5f:0;:: excedentes das opolices já cauciona-
das, Prestada. por Manoel Antonio Pinheiro
Fernandes como reforça da anteriormento
offerecida na imoortancia (te para
garantia da sua ros3onsabilidade e da
de seus proposto( no togar de escrivão da
Collectoria Federal mim Valenoa, Estalo do
Rio de Janeiro.

—Sr. presidente do Tribunal .de Contas:
N. 207— Itemetto-voi,oara, es devidos fins,

de accórdo com o despacho d.o Sr. Ministro,
do 2u do julho proxiino findo, o incluso pro-
cesso encaminhado com o oficio da Delega-
cia Fiscal no Maranhão, n. 65 do 8 do in tio

relib ronté á fiança, de :1008, ly.'eslada
por Manoel Ifermenegildo Muni?, em garan-
tia de sua rospoosabilidade O da de seus pre-
postos no log.itt• de encat.regatto da arrecada-
cio das rendas federaes em Rosário, no
referido Estado, e consti latida, por unia. e uler-
peia da Caixa Economica, do sua proprie-
dade, COm o deposito do igual quantia.

N. 2,18—De aceCo •do com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 de julho proximo
incluso vos remeti°. pira os devidos fins, o
Processo roferento á fiança do 5•10S. prestada
por Jos,3 Antonio Airoza, em g emitia de sua
respensabilida le no !coroar de secretario da
Capitania do Porto da Capital e Estado do
Rio de Janeiro. con.tituida. pela apolice da
divida pululica, uniformizada. do valor no-
minal de I0S, iii n. 1.205, de propriedatlo
do responsa rel. .

N. 232—Rometto-vos, para os devidos fins,
do accordo com o despacho . do Sr. Ministro,
de '31 de Pr'cáinici findo, o incluso pra-
ceSsó .. rélativb á fi:i.fi0; no 'valor de- 5:000.,
prestada. pelo Dr. Joaquim Luiz.O.sorio, em
garantia da i •esponsabil idade de Sergio lovra e
da..do seus prepostos, no jogar de administra-

dor: das, camitii *Ater :da A I fi nilejn:alo. 'Pelot as,
no Estado do Rio Grande da Sul, e const
da por cinco apoliees da divida publica, do
valor nominal de I :0007:; cada uma, unifor-
mizadas de us. 108.520 . a 193.530, de pro-
priedade do referido fiador.

— Sr. inspector da Alfandoga de Man(4
Estado do Amazonas

N. 157—Confirmando O /11011tolegramma
de 81 do mez proxi mo findo. declaro-vos, para
03 devidos fins, que o Sr. Ministro, por des-
Pacho de 25 do mesmo mez, proforido so-
bre o vosso telegramma, da, vespera, resol-
veu que não deve ser inanido na isenção do
direitos autorizada. pela. ordem desta Dire-
ctoria, n. 12O, de 29 do junho ultimo, para o
material que a .31:4deiea .11(onord
Company pretendo importar, o excederte
relação que acompanhou a referida ordem.

•— Sr. delegado fiscal no Doida:

N. 100 — Declaro-vos, para os devidos
offeito ., (pie o Sr. Ministra, toado presente
o vosso officio o . 115, de 22 de junho ultimo,
transmittiodo o mo quo tu. Alfandega des.se
Estado trata dos embaraços em quo El' en-
contra para tornar dl:et:Uva a fisealização,
que deve exercer; no; despachos do morsa.
donas que gosam de iS(1101.,0 do direitos,
pela ausencia de especificação de pesos e ou-
tros detalhes, resolveu, por despacho de 29
do julho ultima, chamar a vossa aliou:são
pora a lati:ralação e parecer da Directoria.
das Renda. Publicas destoTitesoure, constan-
tes das cópi is juntas.

N. 170 11ecommen,lo-vos providencieis
jura que pela Alnindega (1 . sso Esteio 80.in
passada a certidão róquorida na inclusa pe-
tição pelo conformto da. Alfandega (10 Rio
de Janeiro Manoel Pinto da Fonseca, pie in-
demnizará o solto devido nesta Capital, nos
termos da decisão n. 105, (10 . 3 de 111árs'J da
1881, e art. 37, n. 8, parte final, do moda
mento n. 3.561, de 22 de j : 111C11'0 da 1000..

— Sr. delegado fiscal em Minas 'eraes:

N. 111 — Doclaro-vos, para os fins coe Vi.!-•

de 8CCÔrd0 caiu o oh:sonho dó
Sr. Ministro, de 19 de fevereiro til timo, profe-
rido sobre o vosso officio n. 20, de 7 do imo-
mo ma, que o Tribunal ile Coatas, segundo
conurtunicott em oficio n. 450, de 27 de ju-
lho próximo findo, julgou boa a fiança, no
valor de 240.,3, ciii mna eadertlet.t. da Caixa
Economica, com o deposito do igual quantia,
presiada por Elias de Deus Vieira Sobrinho,
em garantia da sua responsabilidade e da dc
seus prepostos, no Jogar do encarregado do,
arre.eadação das remias fedemos no nutidel-
pio do Cariar do Paranaltyba, nesse Estado.

—Sr. delega,lo fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 40—Confirmando o. meti telegramma
de 20 do corrente, declaro-vos, para os devi-
dos efeitos, que o Sr. Ministro, attondendo
ao que solicitou o governador desse Estado,
em telegramma do dia anterior, los:doeu,
por acto •daquella mesma data, autorizar e
despacho, livre de direitos, dos insfrumeto
tos de cirurgia destinados ao Ifosi(ttal de Ca •
rimbos, (los oltiectos expediento para as
repartic5es estaduaes, do arame farpado e
de tõrmas de zinco para agricultores, im-
portados pelo mesmo Governo e ah i chega-
dos pelo vapor °reler.	 -* -	 •

N. 50—Commun ice-vos, pára os •derill,V:
effeitos, que o Sr. Ministra, tendo presente
o requerhocido en caminhado por *essa (les
legacia. com o oficio 21,. do II de julho toro-
obno findo, re.solveti, por despacho de 29.de
mono mez, proragar por GO diaS o prazo
dentro do qual &tão Canelo Rothigues de
Souza, nomeado thesoareiro da Alfandega
desse Estado, deve prestar a respectiva
fiança.

- Directoria do ;Exnediente do ;The:Ouro
• -Fe-Ooral	 •	 •

EXPEMENTE DO sn. bom:Alto
Dke Jc agosto d.e 1.908

Sr. Mittislca da Caem:
N. 108—Para que se poss't resolver sobre,

a expedição do 1 itulo de vencimento de in-
eti Modo do mestre da (411c.ina do inachi-

nistas e serralheiros do Arsenal do Guerra,
de afoito (liwso Justino Teixeira da Silva,
de quem trata o aviso desse ministerio
n. ::82, do 9 de junho ultimo, roo.° a V. Ex.
se digne de leeovidenciar no sentido de ser
satisfeita a exigencia constante da 2 a parte
da informação da ltirectoria de Contabili-
dade, jun r por cópia

Reitero a V. Ex. o( protestos (la
alta estima e mui distitteta consideração.

— Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas

N. 100 — Sendo de fevereiro ultimo as
certidões negati vas apreSen ta das por lona cio
Gonçalves da Silva e NI:Olmos Gonçalves da
Silva, relotivamente ás duas faixas de ter-
renos situados na fre guezia de ',Manou, de
sua propriedade, adquiridas por esse minis-
forjo para, a passagem da canalização do
sarviçi de abastecimento de. agua desta ci-
dade. e a quo se rafero o aviso de V. Ex.
u. 2.'713, de 27 de julho proximo findo, já
iondo, portanto, decarrido mais de cinco
roozest da. data das ditas certidões, comino-
(tico a V. Ex., nitra 05 lUis cOáVerliCilteS,
qát . ,p,11'a (pie possa ser lar cada a. escriptura
de compoa das alladidas faixas do terrenos.
SC torna 110CC:35.1.110 (1110 05 SCUS p1'O1iriCl?1-
140 apresnitera novas certidões.

juotor,, a V. Ex. 03 mons protestos de alto
estima e mui distincta consideração.

N. 101 Para que possa o Thosouro Fe-
dent resolver sabre a aposontadoria do te-
It•graphista de 2" classe da Verba rtição Gera
do's Telegraphos Paustino José da Rocha
Campos. de que trata, o aviso doise
crio n. 57. de 20 do corrente, rego a V. Ex.

se digne de providenciar para que se.,zon pre-
stados Os esclarecimentos indicados no pa-
recer junto, por cOpia, prestados pela Dire-
ctoria de Contabilidade do Thesouro Federal,
no processo relativo á mencionada aposen-
tadori .

Reitero a. V. Ex. o. meus preto:sio& de
alta e4ima, e mui distincta consideração.

lawl••••••

nxrnmr..yro DO 511. DIJIECTOR,

dçayasto de 1039

inspclor da. Atfandega, do Rio do Ja-
noit•o

N. :87; —Communieo-vos, para cs fins
eonvonicafe,s, que o Sr. Ministro, ai tenderalo
ao que solicitou a Directoria de Agricultura
e Cononcrelo, Terras o ColOrliZaçãO do Es-
talo do Minas Gemes, em oficio transmit-
.1 ido com o da, Delegacia Fiscal no mesmo
Estado, n. 112, do 11 de julho proximo lindo,
resolveu, por acto de 31 do niesmo mez,

utorizar o despacho, livre de direitos, de
nocôrdo com o ;ta. 2* (VII. n. (i) da vigente
lei da receita, do material constante da in-
clusa redação e de ai lado ao serviço do
aproveitamento (le lençoes de agua subter-
ronca.	 •

N. 733—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, :atendendo ao
que requereu o Dr...losê Cardoso de Moura
Drazil, director *da Polyclinica Geral do Pio
de janeiro, resolveu, nor acto do 31 de alho
ultimo, autorizar o dosp icho, livre de tolos
03 direitos, de 19 volumes vindos no vapor
allemão etweeeado ti um vindo no v"apór
1:ohia. contendo diversos apparelltos para
as salas (le ope.riniies daquello estabeteei.
Incluo, ' •



DIFFERENÇA..."MAIO

r1WLOS DA RENDA

1908	 I	 1907 Para mais Para menos

• .Alnurdo,ga, do Coari.,
Demonátração da , renda arrecadada por esta repartição no' mez •de' -raalo de 1908;

coinnarada com 'a de igual mez de '1907	 •

Importação
Ouro 30 °/., etc 	
Ouro 2 V., sobre cereaes 	
Papel 	

Entrada, sali ida e estadia de navios:
Imposto de pharóes, ouro 	
Imposto de docas, ouro 	
Addicionaes
Interior 	

Consumo
Taxa 	
P.egIstro 	

Renda com applicação especial
Fundo do resgate do papel-mooda 	
Fundo de garantia idem 	
Deposito 	
• .

•

-93.857$933
2:505$243

159:8703120

300$000
172.;;86a
97$541

3:437$252

22:987$72)
290$00)

404684
12:416262

89t$405

297:231$380

CARGA DESPACHADA

126:791$131
1:504$080

192:671$43

20:000
214$788
•61$166

6:82).$100

31:812$075
390:3000

.	 ,
598W8

16:048$63=,
1:170$850

378:282$92u

P:933$138

32:801$003

41$922

3:382$884

8:824$1)55
100.A00

193$343
3:6321373

2-,9$455

82:189$678

•100$000
......	 .•	 .

'''2é$:3775• =

• 1:001$163

1:137$538

• •
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•-Sr, - delegado fiscal no Rio Grande do
'	 -

N. 250 - Declaro-vos, -para os devidos
r ffeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 1 do corrente, resolveu indeferir o re-
querimento transmittido com o vosso oficiá
n. 189, de 29 do junho 'ultimo, em- que
D. Cesaria, Fagundes de Carvalho, viuva do
major do exercito Manoel Rodrigues Comes
de Carvalho pede concessão do montepio re-
lativo ao posto de tenente-coronel o incor-
poração da pensão concedida á, sua finada
Ilha Zeferina.

N. 2d0 -Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a CompagNie Auxiliaire de Che-
'nino de Fe? au Brésil, na petição transmit-
tida com o vosso officio n. 195, de 1 de julho
proximo findo, resolveu, por acto de 31 do
omesmo mez, autorizar o despacho, livro de
direitos, na Alfandega do Rio Grande,- nos
termos da clausula •13ã do decreto n. 2.830,
'do 12 de março do 1898, revigorada pela 23a

do de n. 5.548, de 6 de junho de 1905, do
Orna-teria]. constante da, inclusa relação e dos-
'finado ao serviço das estradas de que a re-
querente é arrenda,taria.

	

.	 .
- -Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 980-Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 31 de julho pra-
ximo findo, que concede dous111CZOS de licença
ao 1 ,2 escripturario da Alfandega • desse •Es-
;tado Francisco Justino Carneiro de Vascon-
cellos.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:

70-Declaro-vos, para os- devidos fins,
de accôrdo com despacho , do Sr.-. Ministro.
de 10 de . julho proximo findo, proferido
sobre o vosso officicio no 45, do 17 de junho
anterior, que o Tribunal. de Contas, segundo
communicou em officio n. 455, de 27 do „dito
fuez de julho, julgou idonea e suficiente a
fiança prestada pelo collector das rendas fe-
deraes, em Siriry, nesse Estado, Eleutenio
Soares de Andrade, em garantia de sua re-
sponsabilidade e da de seus prepostos, na im-
-portando, de 2l0$, e. constituicla por urna
caderneta da Caixa Economica, de Sua pro-

. Priedade, com o deposito de igual quantia.

=alma

Director Ia das Rendas Publicas

• EXPEDIENTE DO SR. n DIRECTOR

ogosto,de 1908

delegado fiscal em S. Paulo:
N. 50-Devolvendo-vos o incluso procesáo,

. relativo á restituição pretendida por Feres
Jorge & Irmão, e a que se refere o vosso

• : 111cio sob n. 44, de 11 de junho ultimo, de-
laro-vos, para os fins convenientes, que a

essa delegacia, nos termos das dispos'ções
.em -vigor, cabe o reconhecimento e julga-
mento do direito á dita restituição, para a
qual opportunamente requisitará ao The-
souro • o necessario credito, caso a considere
devida, convindo que, antes do alludido re-
conhecimento. a Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Jaboticabal, nesse Estado, preste
informações do modo a ficar claramente pro-
vado que os requerentes não negociavam

	

com sal em grosso. .	 •
-Se. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:	 -••	 -

• N: 80 -.Transmitto-vos o incluso requeri-
mento .do Luiz Campos, agente da Empreza

:p Navegação ' Sueca Johnson Une, solici-

tando concessão de regalias de paquetes para
os vapores da mesma empreza, afim de que
sobre o assumpto presteis as necessarias in-
formações.

•
--Sr. director da Casa da Moeda:

N. 346- Providenciae para que á, Colle-
ctoria, Federal em Itaborahy seja remettida,
a quantia do 220$ em estampilhas dos' im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo collo-
ctor no oficio n. 31, de 1 do corrente, sendo
20.000 cintas .de 5 reis e 4.830 . especiaes de
25 reis.

2,T. 317- Providenchae para que á Colle-
ctoria Federal em Campos seja remettida
quantia de 3:75`J$ em estampilhas do sello
adbesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o resoectivo collector. no
oficio n. 129, do 1 do corrente, sendo 11.500
da de :3-.10 reis e 20 da de 15$000. 	 •

N. 318-Providenciae para que á Colle-
ctoria, Federal. em Campos seja remettida
a, quantia do 3:203$, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectiVo
collector .no oficio n. 128; do 1 do corrente,
sendo : 30 de 10,$, 30 de 20$, 15 de 5l$5 e 15
de 100$090.

N. 349-Providencia para que ao agente
da Collectoria, Federal em Bomjardim José
Joaquim Chervaud seja entregue a quantia
de 4:700$, em estampilhas do sello adhesivo
das taxas abaixo, declaradas, conforme re-
quisitou o .mesmo . agente no oficio o. 18,
de 1 do corrente, sendo : 203 do 100 réis,

•Annos

• 1908 	
1907 	

200 de 200 réis, 8.000 de 300 réis. 100 do 900
reis, 100 do 500 reis. 800 de 1$, 100 de 2$, 51
de 3$, 50 • de 4$, GO de 5$, 30 do 10$ e 10 de
20$000.

•
N. 350-Providencia3 para - que ao colle:

ctor federal em Sapucaia seja entregue a,
quantia de. 8:000$, em estampilhas do solto
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o mesme collector no officio
n. 29, de 1 do corrente, sendo : 10.000 de
300 reis. 1.000 de 500 réls, 1.500 de 1$, 203
de 5$, 50 cio 20$ 0 , 20 de 50$000.

N. 351-Providenciae para que ao escrivã
da Collectoria Federal em Valença, Manoel
Antonio Pinheiro F :mandes seja entregue
a quantia de 26:510$, ern estampilhas do
sello'adhesivo das taxas- abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo colléctor
no oficio n. 49, de' 3 do corrente, sendo:
2.500 de 200 reis, 4.000 de 1$, 1:000 de 4$,
334 de 15$, 300 de 20$ e 140 de 501000.

N. 352-Providenciae para que á. Delega
eia Fiscal do Thesouro no Estado do Paraná
soja remettida a quantia de' 20:000.'s, 'em
estampilhas do sello• adhesivo da taxa de
1$, conforme requisitou o respodivo dele-
gado no oficio n. 31, de 23 do mez,proximo
findo.	 •

• •
N. 353-Tendo o delegado fiscal do The.'

souro no Estado do Parand communieado
em oficio n. 35, . de 27 • de julho ultimo,
haver solicitado alessa repartição estam-
pilhas da taxa judiciaria dos valores de 50.3
e l00, na importando, de 7:590$, C3HVCM
que providencieis no sentido de serem taes
valores enviados com . a • maxima urgencia.

Toneladas

1.100.253
914.005

• Volumes

15.75
13.955-

. Segunda secção da Alfo,udega do Ceo,fati,..2 de jimbo, de 190.8.	 O chefe, Iffanciiãl
Jeronymo do A. MaranMo.	 •	

_
•

.
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• Recebejoria do,Rio de Janeiro.	 -
Requer42e4los despachados

Dia 5 do (agosto de 1008

Olvelino Monteiro.—Inscreva-se, Imponho
itailta de 50, nos termos do art. 41 do

decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
Agostinho da SilvaTeiXeiraa--Transfira-se.
João Manoel de Souza —Idem.
Arthur da Silva Travas,os.
Rosa Gomes Xavier.—Idem. 	 -
José de Souza Lima Rocha.—Idem.
João da Silva Coelho o outros—Idem:
Jorge Alexandre Kastrupp.- Idem. -
Isabel Pinheiro Guimarães.—Idem.
Sá Oliveira & Sabensa.—Idem.
Manoel Joaquim Mendes.— Idem.
Marianna Rosa, de Araujo. — Pari. Im-

ponho a multa de 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141.de27 de fevereiro 1901.

Domingos Gonçalves Junior. — &Re o
documento de lis 2.

Dr. Antonio Caetano da Silva.— Annul-
lease a divida ajuizada do exorcicio de 1903,
bem corno o debito do 1001.

Fortunato Meneies & Comp.—Sellem os
documentos de ils. I a 3.

Joaquim Rodrigues Ventura.— Faça-se a
rectificação do nome no livro da pena de-
agua .
.„ Joseph Maria Micello.—Pague os impostos
eni debito.
• Antonio Caetano de Oliveira.—Inscreva-so,
cumprindo, porOm, ao requerente declarar o'
valor locativo do predio.

Ribeiro Peixoto & Comp. — Sellem os
documentos de fls. 1 e 2.-
. • Teixeira & Pinto. — Satisfaçam a • exi-
,gencia.

Joaquim Maria Pereira.—Já estando Ot-
tehdida a reclamação, archive-se.	 .

Companhia Cervejaria Brahma.—Pague
o imposto em cobrança c selle os . documen-
tos de lis. 1 o2.

Souza Cabral &-, Comp.— Inscrevam-se.
Imponho a multa do 505. nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fere-..
reiro de 1901.
• Rocha Gonçalves.—Sellem os documen-
tos de fls. 1 a 3.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do . corrente, foram

concedidas as seguintes licenças:

Ao 1 0 tenente Domingos Fernandes • da
Costa, em vista, do p trecer da junta me-
dica. tre3 mexes, na fôrma da lei, para tro-
tai! de sua saudo onde lhe convier ;

Ao 23 tenente machinista Lindor Dias
França, em vista do parecer da junta me-
dica, ires mexes, na farma lei, para tratar
de sua solido, onde, lhe convier; 	 .

Ao professor de primeiras lettras da Es-
cola Modelo de Aprendizes Marinheiros no
Estodo da Bahia Livino do Amorim, de ac-
côrdo com o .parecer da junta medira, tres
mezes; na forma da lei, em prorogação
que lhe foi concedida por portaria de 1 de
abril do corrente armo, para tratar de sua
sande onde lhe convier;

Ao soldado do batalhão" naval, invalido,
Francisco Felizardo, para residir fera do
aVlo, nesta Capital, percebendo o soldo e
o valor da etapa ;

Ao 30 pharoleiro do pharol de Santa Mar-
na. no Estado de Santa Catha,rina, João Luiz
Buebele, tres mexes; com douà .sterços de
SoUs vencimentos; para tratar de sia sande
onde lhe cohviõí. 	 - •

. Expediente de . . 5 de agosto de oas • .

Sr; superintendente de navegação: - •
N. 3.598 — Tansinittindo-vos a inclusa

portaria concedendo tres mezes do licença,
com dons terços de seus vencimentos. ao 3')
pharoleiro do pharol de Santa Mediu, no
Estado de Santa Catharina; João Luiz . Bu•
cicie, para tratamento de sua saude, de-
claro-vos que o outro terço doi vencimentos
e as respectivas raç5es deverão ser abona-
dos á pessoa que o substituir, de acc Ardo
com a vossa informação. constante do officio
n. 278, de 1 do corrente.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.599—Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que seja paga no Thesouro
Federal, á conta da verça 9 a—Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes—

'
 do orçamento em vi-

*gor, aos negociantes J. Santos & Comp. a
quantia de 1:25000, proveniente de con-
certos de instrumentos de musica, conforme
consta das facturas annexas á inclusa nota
n. 52.

N. 3.600—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que no Thesouro Federal, á,
conta da verba—Inspectoria de Navegação—,
do orçamento em vigor, seja paga a Jose
Victor de Lamare a quantia de 8:549.;887,
que tem direito pelo fornecimento de obj,ictos
para supprimento dos pharees da Republaca,
conforme consta das facturas annexas á
inclusa folha n. 51.

--Sr.Ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas :

N. 3.001— Em solução ao vosso aviso
n. 270, de 29 de julho ultimo, tenho a honra
de declarar-vos que ora autorizo o com-
mando da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado da Boina a permittir que a com-
missão fiscal cla,s obras do porto da capital
do mesmo Estado mande proceder. sem
direito a allegações ou reclamações faturas,
as. obras de adaptação dacarreira, exis-
tente nos terrenos do extincto arsenal, em
plano inclinado ou carreira de encalhe
para suas embarcações, sem prejnizo do ser-
viço que della, possa requerer a mesma
escola.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.602— Em resposta ao vosso . officio

n. 55, de 23 de junho ultimo, declaro-vos
que deve correr á conta da verba 23—Muni-
ções de bocca—a despeza proveniente dos
contractos celebrados no Arsenal de Mari',
nha, do Estado de Matto Grossa com os

•negociantei André Monaco, Ponce, Azevedo
& Cemp. - e José Antonio Monacor para os
fornecimentos, durante o corrente anuo, dos
artigos dos grupos «padaria», «dietas», «mau-
t imentos» e «açougue».

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de' Janeira

N. 3.603—Conformando-me com o parecer
do Conselho do' Almirantado; emittido em
consulta n. 264, de -30 de julho ultimo, re-
solvi conceder ao operario de 2a. classe da
.officina de ferreiros e serralheiros desse ar-
senal Manoel Gomes de Miranda a grati-
ficação addicional de 20 sa sobra seus venci-
mentos, a que se refere a 3a observação da
ta,bella n. 3 das que baixaram com o decreto
n. 240; de' 13 de-dezembro de 1894, visto
contar-mais de 20 annos de serviço. •

Esta gratificação não poderá, porém, ser
alterada por access() de classe que esse ope-
rario possa obter mais tarde.

0. que vos declaro para os fins convenientes
e em solução a vosso officio n. 492, de 20 do
mez proximo findo.

•N. 3.605 Attendendo ao que solicitou a
Inspectoria, de-Engenharia Naval em nzemo-
randum n. 173, de 25 do julho ultimo; auto-
rizo-yos a providenciar afim do pio lhe

Rererimenlos despachados

Lia 5 de agosto . de 1908

Francisco Alexandre Gonçalves Agro, 1;.„
dindo urna certidão.—Deferido em termos.
A' Secretaria de Estado.

João Francisco Gonçalves, tenente-coronel,
pedindo restituição de documentos.—Entre-
guem-se mediante recibo. A' Contabilidade.
- Gil Braz de Oliveira °Manias Dias Duque .•

dOVianna, Pedindo entrega de documentas.
—Deferido órn:tei'mos. A' Contabilidade:.	 .

Einisterio da Industria,Viação
Obras Publicas

.Directoria. Geral da ,Contabilidadc . .
Expediente de 3 de 'agosto 'de 19)8 •

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos : • 	 '	 •

De 7:309$933 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em ja-
neiro e fevereiro ultimos (requisitado por
officio n. 1.072, aviso n. 2.814) ; 	 "

De 18:409$296 idem; ideni a • mesma em
fevereiro e março ultimo '(poquisitado' jióic
:officio a; - 1 -.01G; avio n. - 2.815);

•selam entregues • as espeeificaO335; planos,
pactos e • outros 'documentos do caracter .
technica existentes no estabelecimento a
vosso cargo e que por. sua natureza durara
ser aechivados na citada inspectoria. 	 •

— Sr. director da Bibliotheea, Museu e
Archivo da Marinha :

N. 3.606—Attendeado ao que solicitou a
Inspectoria, de 'Engenharia Naval . em me-
morandzon n. 173, de 25 do julho ultimo,
autorizo-vos a providenciar afim de que lhe,
se iam entregues as especificaç3es, projectos
planos e outros documentos de caracter • te-
chulo° existentes no estabelecimento a vosso
cargo, que pela sua natureza devam sor
archivados na citada inspectoria.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará

N. 3.607—Attondendo ao que solicitou a
Inspectoria de Engenharia Naval ora ate-
momndion n. 173, de 23 de julho ultimo,
autorizo-vos a providenciar afim . de que lhe
sejam remettidos as especificações, projectos.
plialos e outros documento do caracter te-.
clinico existentes no estabelecimento a
vosso cargo e que par sua natureza (levam
ser archiva.dos na citada inspectoria.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Estado de Matto Grosso

N. 3.608—Attendendo ao que solicitou a -
Inspectoria de Engenharia Naval em memo-
ram/dal n. 173, do 23 de julho ultimo, au- •
torizo-vos a providenciar afim de que lhe
sejam remettidos as especificações, pro-
jectos, planos e outros documentos de ca-
racter teehnico existentes no estab deci-
mento a vosso cargo o que por sua na-
tureza devam ser are,hivados na citada ia-
spectoria.	 •

Sr. Dr. Alfredo Carlos Alcoforado
N. 3.610—Accuso recebido vosso ofilcio

20 de junho ultimo, transmittindo a corta
acompanhada do um folheto e uma circular
que vos enVioa o 'presidente da Liga da Re-
novação da Armada Russa para a Liga
Naval Brazileira.

Agradecendo-vos', cabe-me declarar que Os
mesous impressos 'tiveram o coavenientà
destino. •

Ministerio da Guerra
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De 324$, pela Delegacia Fiscal em Perna,m-
ame°, á Companhia. Pernambucana de Nave-
gação, transportes em proveito da commissão
central de estudos e construcção de estradas
do ferro em 1907 (aviso n. 2.816)

De 77$ a Leuzinger & Comp., fornecimento
Inspectoria Geral de Illumipação em

junho ultimo (aviso n. 2.820) ; .
De 3:000$, entrega ao oficial pagador da

Directoria do Povoamento Fidelis Lemgru-
her, para despezas no corrente exercicio
(aviso n. 2.823) ;

Do 2.0003 idem ao thesoureiro da Estra-
da de Ferro Central do Brazil para paga-
mento de despezas miadas no corrente ex-
ercicio (aviso n. 2.824)

De 5:032$249 a Oscar de Almeida Gama,
fornecimento á Estrada. de Ferro Central do
Brazil em abril ultimo (aviso n. 2.85) ;-

De 510$437 a José Ricardo Augusto Leal,
importação do diyersos amimaes de raça
em abril ultimo (aviso n. 2.827)

Da $ 57.900.00, ou l9:133$ ao cambio de
3,295 por dollar, a Norton aleaaw & Comp.,
fornecimento á Estrada do .Ferro Central
do 13razil em março ultimo (aviso n. 2.828);

De 2.125-0-0, ou 33:9043'620 ao cambio
de 15 1/01, a Fry Youle & Comp., idem á
mesma em maio ultimo (aviso n. 2.829)
• De fa 19-7-8,ou 3093810 ao mesmo cambio,

Hopkins, Causar & Hopkins, • idem á mes-
ma em maio ultimo (aviso n. 2.830)

De aa 142-12-0, ou 2:2793225 ao mesmo
cambio, a Wilsan, Sons & Comp., idem á
mesma em abril ultimo (aviso n. 2.831).

Dta 4

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 233240 guia do bilheteiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil „João Guilherme de
Almeida, vencimentes de novembro de 1907
(aviso n. 2.833) ;

De 183$ a Leuziager & Comp., forneci-
mentos á Inspectoria Geral de Navegação
301 janeiro ultimo (aviso o. 2.834)

De 1423109 a 111. Ditaram & Comp., pas-
al,gens para a Directoria Geral dos Correios
arn abril e junho unimos! (aviso n. 2.835)

De 10:023,pda Delegacia Fiscal do Piaully,
á Companhia do Navega ção do Rio Parnahyba,

• pelo accrescimo de viagens realizadas du-
rante o armo de, 1900 (aviso o. 2.836)

De 6173199 a al. Buarque & Comp.,
transportes para a Directoria dos Correios

jem maio e unho ultimos (aviso n. 2.837)
Do 8:2273360 a Antonio Conde, forneci-

monto á Estrada de Ferro Central do Brazil
em junho ultimo (aviso n. 2.840);
. De 1073700, pela Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, á Companhia Pernambucana de Na-
vegação, transportes em proveito da Supe-
rintendencia dos Estudos e Obras Contra os
Elfeitos da Secca cru 1907 (aviso n. 2.842)

De 3:3393025 a diversos, fornecimentosaos
Tele9;raphos em abril ultimo (requisitado por
oficio n. 1.156, aviso ri. 2.843) ;

De 2903990 a Socield Anonyme du dar,
idem do gaz á esta secretaria no 2° tri-
mestre deste anno (aviso ri. 2.844)

De 783103 a Costa & Pereira, idem a
esta secretaria em junho ultimo (aviso
o. 2.835)

De 1:3223200 a diversos, idem e trabalhos
para o Observatorio em junho ultimo (aviso
n. 2.846, requisitado por officio n. 84)

Requerimentos clespuchados
-

Herm Stoltz & Comp.— Compareçam na
1° secção desta Directoria Geral.

John A. Finlay, procurador do Dr.' Carlos
Pereira de Sá Fontes, José Venancio Augusto
do Godoy o Josias Nogueira Machado.—
CoMparealra .5? ,l_P aRÇU 5.19,,s>

4

D. Alfroda, -Candida, do Almeida apresen-
tando documentos para • a sua habilitação
ao montep.o, na, qualidade de viuva do 2°
official, aposentado, da Directoria Geral dos
Correios Mircos Antonio do Almeida. —
Apresente certidão de obito de Maria Hen-
riqueta, com a firma reconhecida ; prove
qual o órdenado simples que percebia o
contribuinte e faça rectificar o nome deste
na certidão de obito de sua primeira mu-
lher.

D. Arminda.Nunes Vieira, viuva de Joa-
quim Machado Vieira, telegra,phista de 3°
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo ser dis amada de revalidar o sello
de uma proauração,conforme despacho desta
directoriaa—Mantenho o despacho anterior.

D. Honorina de Lamare S. Paulo pedindo
03 favores do montepio na qualidade de
viuvo, do contribuinte Dr. João José de S.
Paulo, 2° engenheiro ajudante da extincta
Inspectoria Geral de Terras e Colonização.—
Deferido.

Directoria Geral da Industria

Exlediente de 3 de agosto de 1908

Solicitaram-se:
Do alinisteriada Fazenda providencias no

sentid-o de que tenham despacho livre de
direitos, na Alfandega desta Capital, tres
caixas contendo couros, photographias o es-
tampas, vindas da Nova York e destinadas
á Directoria Geral de Estatistica ; 	 -

Providenciaà director geral da Im-
prensa Nacional no sentido de ser feita, com
urgencia, a publicação do edital chamando
concurrencia ao serviço de navegação a va-
por entre Recife e Tutoya, Recife e Aracaja
e Recife e Fernando de Noronha.

— Accuscm-se o recebimonto dos °Meios:
Do governador do Estado de Pernambuco

communicanao a nomeação do Dr. Genaro
Lins do Barros Guimat ães para representar
-Lambem esse Estado na futura Exposição Na-
cional a realizar-se nesta Capital

Do gavernador do Estado do Maranhão
communicando haver designado o 1° official
da secretaria do governo Domingos do
Castro Perdigão para, na qualidade de com-
missario do governo desse. Estado, tomar
parto nos trabalhos da Exposição Nacional
a realizar-se'nesta Capital.

—Recommendou-se ao director geral da
Iinprensa Nacional as necessarias providen-
cias no sentido de ser feita naquella repar-
tição, com ai, possivel urg,encia, a impressão
dos pareceres, memorial, actor e mais tra,-
bailios do Congresso Juridico Brazileiro a
inaugurar-se em 11 de agosto, por occasião
da Exposição Nacional. 	 .

— Pediu-se o parecer do Ministerio
Guerra sobre os pedidos de privilegies:

Do engenheiro Bertram El.ward Dunbar
para sua invenção de aaaperfeiçoamentos em
explosivos»;
. Do Dr. Conrad Claessen para sua invenção
de atina processo de fabrico cio polvora, de
guerra sem chammaa .

Remetteram-se: .
Ao Ministerio da Fazenda, afim de re-

solver sobro o assumpto, os papeis refe-
rentes á contestaçãoafeita pelo coronel Ma-
noel Liberalino de Oliveira do dominio util
da Empraza Sal e Navegação sobre os ter-
renos de marinhas no municipio de Areia
Branca, no Estado do Rio Grande do Norte,
a que se refere o decreto n. 5.243, de 28 de
junho de 1904, . pedindo providencias para
que, pela Delegacia do Thesouro naquele
Estado, seja apurada a legalidade da posse
dos mencionados terrenos, sendo feita a este
agniaW0 Na eaesaarlas corninunicaMs;

Conforme solicitou, ao director geral dt.
Saude Publica, o memorial contendo os es-
clarecimentos relativos a a Um processo
para tornar digestivas, ' tanto quanto pos-
sivel, todos os elementos nutritivos dos cc.
reaes, legumes feculentos o outros grãos »,
para o qual pediu privilegio de invenção o
Da. Dittmar Finkler ;

Ao inspector geral de Navegação, para os
fins conveniente, a informação prestada
pelo chefe da commis,ão de obras da barra
do porto do Rio Grande do Sul acerca da
situação da barra do mesmo Estado e com
relação tas. -communicações que recebeu da
gerencia, do Lloyd Brazdeiro.

Commtinicou-se

Para os fins conveniente, ao presidente
commissão organizadora, da Exposição

Nacional que o governo do Estado de Per-
Pernambuco nomeou para representarem
aquele Estado na Exposição Nacional os
Drs. Francisco Augusto Pereira da Costa,
Antonio Domingos Pinto e Antonio Carlos de
Arruda Beltrão e para auxilial-os o Dr.Sylla,
Borrotho o o coronel Appollonio Peres ;

Ao inspector geral de Navegação, para os
devidos atreitos, que no requerimento era
que Domingos de Sampaio Ferraz - pede o
pagamento das subvenções que deixaram de
ser pagas á Companhia Pernambucana do
Navegação, alagando terem sido as-in-
fracções commettidas por motivo de força
maior, foi lavrado o seguinte despacho :

'rórido sido o peticionario apenas incum-
bido de gerir . o administrar a empraza, du-
rante o prazo de seis mezes, de acetirdo
com as clusulas I e II da eacriptura junta
por cópia e reconhecendo que proaedem
motivos do força maior alegados, autorizo
o pagamento das subvenções devidas á Com-
panhia Pernambucana de Navegação. »

Mandou-se ao Dr. Domingos Sergio do
Carvalho, para emittir parecer, o processo
em que a firma Herm Stolz & Comp. pede,
além de outrcs favores, que o posto zoote-
chula.° que tem estabelecido no 'Jardim
Zoologia°, se torne deacsito do Posto Zoete-
chnico Cent:al do que trata a lei do orça-
mento vigente.

— Devolveram-se ao director do .Archivo
Publico Nacional o desenho original e a
cópia referente á invenção privilegiada pela
patente n. 2 094, de 28 de julha de n93,
devidamente authenticada, pela Inspecção
Geral das Obras Publicas desta, Capital, con-
forme silicitou.

— Solicitaram-se:
, Do 3° procurador seccional da Republiczt

no Distrieto Federal o seu parecer sobre o
requerimento em que Ienson y Errasti pe-
dem 'privilegio de invenção para «Um novo
typo de chave applicavel a qualquer fecha-
dura» denominado aInviola,vel»

Do Dr. Daniel Henning,er o seu parece
sobre a invenção para que pede privilegio
Jean Harlé de «Uma mecha ou rastilho de
duplo effeito» afim de que informe sobre a,
garantia que offereee o invento quanto ã,
vida dos mineiros.

— Pediram-se providencias ao inspector
geral das Obras Publicas no sentido de se-
rem authenticadas as cópias dos desenhos
referentes aos privilegios concedidos :

Pela patente n. 5.334, por deereto do ata'.
de abril de 1908, a Fredetico.De Echevarria
e llyos, afim de attender ao requerimento
de Carlos A. Castelo Branco ;	 .

Pela patente n. 4.323, do 6 do junho de
1905, de que são cessionarios Guilherme
Loewe & Matihei, para 'attender ao requeri.

:Men0 de Carlos A. Castello.liramá
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Directoria. Gorai do Obras e Viação

Expediente de à' do agosto de 108

••; olieltou-so di Prereitura do District°
lerel permissão para que a The Rio do

' toiro Trantway Light and Power Company,
ated, faça o assentamento de uma linha
roa proy isoria para transporta do aterro
Ponta do Cajd ao canal do Mangue e tra-

.e.te os seus comboios em varias ruas, de.
ardo com o requerimento e planta
asma Prefeitura remettidos.

—A' Secretaria da Camara dos Deputados
ram prestados esclarecimentos sobro a
ienda apresenia-la ao projecto ri. 133,
sie anno, da 11103111:1 Cantara, concedendo
lia pensão do 20)53d viuva do I° tenente
istides Ferreira Bandeira.

—Autorizou-se a Directoria da Estrada de
5 rro Central do Braz.1 a averbar nos assen-
mentos do coa tinia° da 5 a divisão Tertu-
mo Barbosa, o tempo em que serviu no
.ercito o a percolação da gratificação de
te trata, a primeira das observaçlies genes
5 regulamonto..

Requerinte)lto despachado

Proponentes á construcção da Estrada de
rro de S. Luiz a Caxias —Preferida a

_aniosta, de Proeaça, Echerria, ,Sz Comp.

DMINISTRAGO DOS CORREIOS' DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por p ittaria de 4 do corrente, foi nomeado
cidadão :liberto Candido do AZOVO to para
logar de carteiro de :P classe.
Por outras do 5, tambom do corrente,
5ram nomealos praticantes de 2a classe
ermos Fontes e Arman.lo Negrelsos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordena do pagamentos

Ordens de pagamentos sobre as quaes
roferin despacho do registro em 5 do
mrente o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 63, de 1 de agosto corrente, pa-

amento de :50$ a diversos funccionarios
ncarregados do fabrico do notas na Casa
a Moeda
(Miolos
N. 115, da Recebedoria, do Rio de Janeiro,

o 1 do corrente, pagamento da quantia de
30$, pelo aluguel de julho ultimo, da casa
o porteiro daquella repartição
N. 235, da Caixa do Converso. de 25 de

Mio, pagamento. de 113;3200 á Imprensa
:a,cional, do fornecimentos áquella rapar-
ição nos mezes de abril e junho ultimos
N. 6G9, da Alfaadega do Rio do Janeiro,

e 6 de julho, dito de 105$590, ouro, e
08$810, papel, áquella repartição, para pa,-
manto do restituição devida a Costa Pa-
beco & Comp.
N 111, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

o 21 de julho, pagamento de 30$ ao Jornal
o Brasil, da publicação de editaes daquella
°partição, em junho ultimo
N. 108, da Delegacia Fiscal na Bahia, de 13

.e julho, credito do 200$, áquella delegacia,
ara pagamento da restituição devida a
,driãci Martins Vidal ;

N. 79, da Delegacia Fiscal na Parahyba, de
O 'do junho, idem de- 44;3011, áquella,.delega-
ialoa,ra, pagamento .da gratificação aguo foz
ds Joaquim • Severtano ." . .raciel, continuo da

alfandega, daquelle Esta,do,,no periodo de 10
a 18 de julho do armo proximo passado ;

• N. 459, da Delegacia Fiscal em S. Pau'o, de
11 de julho, idem de 231$913, aquella, delem-
cia,para pagamento das porcentagens devidas
a Augusto Victorino Marley, eai maio de
1900, como fiscal dos impostos do coa-
sumo.

Exercicios findos

Requerimentos
De D. Maria José de Lima,. pagamento de

45090, de suas pensões no mez do dezembro
de 1902 ;-

De D. Adelia do Lima Teixeira, idem de
de 101500 idem, idem, idem

De João Queiroz de Lima, idem de 78$, seus
vencimentos de dezembro de 1935

Do Dr. Emygdio Bezerra Montenegro,
idem de 200$, de emolumentos que de Mais
pagou pelo seu diploma de mouco, em junho
de 1933.

—Ministeria da Marinha—Avisos
N. 3.333, de 25 de julho, pagamento de

28:253$50, a diversos, cio fornecimentos ao
Deposito Naval desta Capita', em junho ul-
timo

N. 3.402, do 27 de julho, idem do
6:820.550 a ,T, F. Martins Sz Comp., de
obras executadas na cosinha, copa e dopo.
sito na ilha do Mocangtiô e de colch5es e
travesseiroe . fornecidos ao Hospital de Ma-
rinha.

nn••n•••n••nn•••nnn••••••~n1

D1ARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

45 , SESSÃO EM 5 DE AGOSTO DE 1903

Presidencia do Sr. mi;astro Pindahiba
de Matos

Ah 11 horas da manhã abriu-se a sesgo,
achando-se presentes os Srs. ministros Iler-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,
João Pedro, Manoel Mui-linho, André Cava,l-
canti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
CarLso do Castro, Amaro Cavalcanti, Ma-
noel Espinola Pedro Lessa e Canuto Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Alberto Torres e Epilacio Pasoa, por se
acharem em gosa de licença.

Foi lida e approvada aacta da sessão ante-
rior, e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente communica ao tribunal
que acaba de receber um officio do presi-
dente do Tribunal do Appellação do terei-
tordo do Acre remettendo a cópia da sessão
do 17 de junho do corrente anno, da qual
consta a inclusão, por proposta daquella
presidencia, de um voto de profundo pezar
pelo fallecimento do Dr. Joaquim de Toledo
Piza e Almeida, bem como do officio que lhe
dirigiu o juiz seccional do mesmo territorio,
acompanhado da cópia do termo de audien-
cia daquelle juizo, da qual consta o profundo
voto de pezar, mandado por aquelle magis-
trado incluir no respectivo protocolo, por
fallecimento do mesmo illustre finado.

JULGAMENTOS

Habeos-corpus

N. 2.593 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Manoel Murtinho; recorrente, o Dr. juiz
seccional da , l a vara do District° Federal
recorrido, Platão Candido Pereira.— Ne-
gou-se provimento ao recurso, confirmando-
se a decisão recorrida, unanimemènte.
• N. 2.599—S. Paulo --Relator, o Sr. - An-
dré Cavalcanti; paciente, Angelo Longaretti;
—Negou-se provimento ao recurso, confir-
mando-se a decisão recorrida, contra, 9 voto

do Sr. Pedro • Lessa, que dava provimento.
ao recurào, para conceder a soltura do pa.- -
ciente. Impedido o Sr. Amuro Cavalcanti.

N. 2.601 — Capital Federal — Relator, o -
Sr. Amaro Cavalcanti ; paciente, Vicente
Vacirca.—Foi adiado o julgamento, afim de
serem pedidas informações ao Sr. Ministro
da Justiça, até a sessão de sabbado, 8 do cor-
rente,sobre si foram obser valas as disposições '•
dos arts. 7 0 e 80 do decreto n. 1.611, do 1907;
contra o voto do Sr. Herrainio do Espirito
Santo, que negava a ordem pedida.

Appollação citei

(Sobro embargos)

N. 1.2-2, — Capital Federal —Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
João Pedro e Maaoel Murtinho ; appellaate
embargada, a Fazenda Municipal do Distrieta •
Federal ; appellado embárgante, Pedro Ro-
drigues dos Santos França Leite.—Forara
desprezados cs embargas, e confirmado o -
accordam embargado, unanimemente. Não
votou o Sr. llerminio do Espirito Santo,
por haver se retirado.

RECTIFICAÇÃO

E' publicado ', por havei' . sido omittido
publi53aç5o da -acta da sessão anterior, o
seguinte julgamento

Appellaçao citei

N. 1.527—Capital Federal—Relator, o Sr.
Cardoso de Castro; -revisores, os Srs. Amaro
Cavalcanti e Maneei Espinola ; appellante, •
marechal Ca,ndido Costa ; appellada, 'a
União Federal. —Converteu-se o julgamento
em 411,igeacia, para ser dada vista ao appei-
Linte, turanimemente.

PASSAGENS

Appellação citei

N. I.519—Ao Sr. Canuto Saraiva.
Homologação de sentença c...image-ira .

•
N. 481—Ao Sr. Cardoso de Castro.

COM DIA

Aggravos de 2 et :çóes-
N. 1.061—Relator, o Sr. João Pedro. 	 --.
N. 1.031—Relator, o Sr. Guimarães Na.i

tal.
N. 1.059—"Relator, o Sr. Manoel Espinola.
N. 1.035—Relator, o Se.. Amaro Caval-

canti.
Appellaçóos citeis

Ns. 935 e 975— Relator, o Sr. Manoel
Murtinho.

Levanton-se a sessão ás 4 horas da tarde.
--O secretario, João Pedreira do emalo
Ferra J.

Procuradoria Geral. da Republica -

AUTJS DESPACHADOS PELO SP... MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA Dlt. OLP.

-
VEIRA RIBEIRO	 ,

Dia 5 de agosto de 1908

-	 Sobre embargos
N. 1.145—Capital Fe leral — Appellanto

embargada, a União Federal ; appellaclo
emba,r,gante, Francisco Coelho de Mello-.

Recurso .crilne Ir
N. 193—Capital Federal — Recorrente,

justiça federal; recorrido, Miguel Losco.

• - ,ijopellações eiveis
N. 2.579—Capital Federal—Appella,nte,

Empreza. de Sal o 1n7vegação;.-appela.(64
Unido Federal- . '
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• N. 1.544—Capitai Federal Appentate,
Aistanicd Marques ; appellada,'a Fazenda
Nacional.

N. l.557—Capital Federal—Appellant e, a
Uniria Federal ; appellitdo, o capitão Alfredo
Vicente Martins.

Pareeer
• "A ref3ama da sentença appellada se ine-

pta: ao egregio tribunal laia ser evidente-
mente contraria ao direito e ás provas dos

• autos. —
O autor' allega - em sua inicial -ter sido

reformado por - decreto de 22 de junho
de 1889 e só propae, esta acção de man-
dado de tal decreto a 15 de setemlra de
1905 (16 annos depoisa. O auto:. alega ter
requerido -a sua reforma, ter sido inspec-
cionado de saudo, sendo julgado incapaz
do, serviço, mas não offerece nem o
decreto do .sua reforma, nem o auto do
inspecção do saude que o julgou incapaz do
serviço. Isto posto, é evidente, preliminar-
mente, a prescriação de qualquer direito que
pudesse ter o autor pelo decurso de mais ao
cinco anima -da data do decreto que o
reformou até o momento da proposliura da
acção: Laboram em erro grave os que arbi-
trariamente pretendem, como faz a sentença
appellada„ applic trua prescripção de acção

• contra o Estado a Ord. L. 4a T. W, quando
estabelece a proseripção trintenaria para
as acçaies pas,o-aes. Porque, entre nós,
é lei vigente, consolidada nas leis federaes

• da Republica, o decreto legislativo n. 557,
de 12 do novembro do 1851, que é uma lei

• especial e estabelece nos arts. 2° e 3° a que
prescripção quinquennaria a favor da Ri-

zoada Nacional refere-ia a 'belo e qualquer
direito que alguem allegue como credor
delia a. Ora, o autor pede nesta acção, do
envolta' com a nullida.de do sua reforma, o

- pagamento de yencimentos que deixou de
Perceber .; logo, nos termos da lei expressa,
que ni10 distingue Udiroito passai], de qual-
quer outro, está o mesmo prescripto. Peço
a douta at'anção do egregio tribunal para

-- o § Pag. 424 do recente lira° de
Clovis Revi/amua, commentando a citada lei
e • abi vara, a autoridade do jurisconsulto
encarregado do nosso Codigo Civil firmando
a sua intelligCaCia. » Antes dello. Almeida
0.1iVeira a Proscrioções », pag. 448 ; Cartas
de Carvalho D. Civil», 987 ; T. de Freitas,

Consolidação a, art. 870,- ensinavam 'esta
mesma verdade.

Temos i'd que o egregio tribunal, nesta
parte, terá' ainaa, de firmar de vez a verda-
deira juirisprudencift. Preliminarmente. é
ainda nula% esta acção, porque os autos nro
instruem a sua petição inicial com aprova
dos factos substanciaes que constituem o
sou pedido; isto é, o decreto do sua reforma
o o atito de inspecção de sande, que "deu
lagar á, reforma allegada. E assim julgou

seu tença pelo allegado, mas into pro-
vado. (Vide arta. -69 e 720 do Rga 737,
de 1850). De mentis, a. singular que
a sentença appellada baseasse o direito do
autor no art. 75 da Constituição da Repta
Uca, e alie aqualle invocasse o ar t. 74 da Con-
stituição de 24 do Fevereiro do 1501, contra:
o decreto do 22 de junho de 1889, (antes da
•Republica), que° refaamou após a inspecção
de sande,,a, seu pe lido, por invalidez;E não

tudo: O autor a fls. 2 v. argua de nula a-
ssua reforma de 22 de junho de 1889, porque

• 31ãO se cuinpriu o disposto no art. a°, ali-
rica 4-; do decreto - n. 108 A, de 30 de' de-
zembro de 1889. A verdade é que o autor,
não podendo ser, reformado em nomé das
leis citadas, que non natas erant, o folUM
virtude da lei eirião vigente, "de conforma

. dado com a primeira parte do 1°, art. 0°,
ala lei de 18 de azosto do- 1852, que ..diz

' ao Oficial do . exercito que pedir e oatirer
rellarmai por Seactar inhabilitado para con-s.-	 _

,1 tatuar a servir por soffrer de molestai, meu-
ravel, comprovada. em inspecção de sande,
não p'Ode mais tardo pedir a annullaçãe
dessa reformas allegando não ter ficado poi
espaço de um anuo na 2 a classe do exer-
cito». Esta é a disposição da lei. Mas, note
bem o egregio tribunal, ao arder que allega
cabe 'o (Mus da - prova o elle não jantou
prova alguma de não ter ficado um anuo do
observação, nem de ter sido inspeccionado o
reformado.

E' de mais esse prurido de annullar refor-
mas de officiacade mar e terra, depois de
velhos, com allegações de til jaez. 	 .

Confia a União Federal que justiça lho
selai feita com a reforma da sentença appel-
lada, para ser julgada a acção preszipta,
ou nulla ou improcedente.

Rio do Janeiro, 3 de agosto de 1908. —
Olaiaira Rifmiro.	 -

Appellaçao eiva

N. 1.254--Capital Federal— Appellante, a
União Federal ; appellado ao capitão de fra-
gata Frederico Fepraira de Oliveira.

Parecer:
Esta causa é absolutamente igual d, que

fóra propo ta pelo capitãe-teno ite Arthar
Iudio do Brazil e recentemente julgada pre-
cedente por este eg,regio tribunal, em accúa-
dam que pende de embsrgos e que certa-
mente será reformado, pois é licito esperar
do novo exame dos autos e das leis regula-
doras da e-specie o restabelecimento do di-
reito que, data venia, foi sacrificado. Neste
caso, a refbrma da sentença appellada se
ing5"e por ter olvidado expressas disposi-
aaes de mais uma lei. .Preliminarmente, a
evidente a pre:cripção do supposto di-
reito d3 autor, pelo decurso do 12 nonos, a
contar de 24 jia julho de 1891 a 1900,
datas do decreto que o reformou a seu
pedido, por co :tas-) mais de .25 annos de
serviço indepeadente de prova de lava-
lidez o a propositura da acção em face de
expressa disposição- do • decreto de 12 de no-
vembro de 1851; arts. 1°, 2 , e 3, que dizem:
a Prescreve no prazo de cinco rumos o di-
reito que alguem . pretenda ter a se decla-
ra,r credorala União sob qualquer titulo que
seja.» E cumpre accres:entar que o autor
deixou decorrer esse longo peazo som uru
MOViM011b de protesto durante o perlado do
governo reparador do-Sr. Prudente de Mo-
raes. D3 mentis, é muito para notar que
a sentença appollada applicas:e para de-
cretar a incenstitucionalidade do decreto
que reformou o autor, o art. 75 da Consti-
tuição da' Republica, que se refere á apo-
soata.doria de lunccionarios publicas, não
cogitando da reforma de militares, con
forme tem decidido insistentemente este
egregio , tribunal a proposito da reforma
compuIsoria, pela idade limite dos militares
de terra e m tr. Dito isto, rodemos affirmar
com as palavras da petição, inicial e do de-
creto que o reformou a fla 8 que elle pedia
a sua reforma e foi effectivamente refor-
mado com a allegação . do contar mais de 25
rumos de serviço activo,em- face da expressa
disposição do art. 11 do decreto n. 108, de
80 de dezembro de 1589, que é imperativa,
obrigado o Governo a campril-a, dando a
mesma reforma. O fundamento da sentençt
de que o autor Iara violentado a polir a sua
reforma pelo facto de lhe ter sido cassada a
licença, em cujo gose se achava por doent;e
envolvo um lalSo sup posto e 'um la,stimavel
equivoco . que .a mistér desfazia).- Poraue
evidenterainste 03 arts.15 e 16 da lei
n. 3.579, de 3 do janeiro da 1816, autorizam
o cassamento • da' licença concedida para
tratamento ' de 'nade; -justificando. ' a dea..
mora na- .opresentaçao (10 officiaaaraediantea
prova' de molestia, mas. -alepailS deaassadana
lice-nça .• _E 'ist I posto e'' àssentadó, fica, 'Som:-.	 ,	 ,	 .	 .	 .-	 .	 _..

•••••oop1

côrte de Appellação

Sessão do Conselho Supremo em 5 co
agooto de 1503 .	 -

Presiloncia do Sr.. desembargado • Lima
_Drummond	 .Secretario, Dr. Evari,to

•Gonzaga . ,
•

Compareceram ,03: Srs. deseinbaraadores
Pitanga, Affimso. de Miranda e Dr. -Moeras
Saimento, procurador geral do Districto
Federal.

JULGAMENTCS

Coa fl'cto de..Prrisdic.(7o

N. 35 — Jul gou-se procedente o confliclo
afim de ser declarada a competencia do•
Dr. juiz de direito da 3a vara commercial
para o processo da fallencia de Jos.5 Corrêa,.
de Oliveira, unaaimernente.

Sessão de Cansaras Reunidas em 5 de agosto
de 1903 " •

•
P,.esidenc'a do Sr.. desembargador Lima

Drummond — Secretario, Dr.Evaristo Gon-
.zága

base juridica, o unico fundamento .da sen-
tença appellaila, pois ; si a arguida; e 'antas

) fica violencia veia do cassamento da, licença.
si esta providencia é autarizada por lei re-i
guiados-a do serviço do soldado, não ha vio-
Janela. Mas, attonda, finalmente; o egregio
tribunal para a razão desta lei, para o Cfl-
somente do legislador. Si, licenciados os offi-
ciaes do exercito e armada, dada rima im-
prevista declaração de guerra interna ou
externa, afies não pudessem- ser chamados
pira tomar o seu posto ou provar a impas-
sibilidade por molestia, na previsão de qual-
quer risota mentolaillicoms que não quizessem
arriscar-se muniriam de competentes licen-
ças.— Attenda o egregio tribunal para o do-
cumento de fls. 12 e ha de verificar que a
violencia do que se queixa o autor esta no
chamado-em globo de talos os officiaes licen-
ciados na fôrma da lei citada ; attenda,
finalmente para o texto expresso do art. 11,
do citado decreta de 1589 e ha do veri-
ficar que a .reforma pedida pado offioial,
que contar mais de 25 amuos de serviço.
antepondo de qualquer prova de invalidez
e alada menos do estagio de um anuo de
observação, o que quer dizer que o art. 75
da Constituição da Reptil)] •rt, invocado na
sentença nada -"tem com esta questão. Os
ai artes do marinha reformados a sou pedi-
(10 o foram nos termos do citid) ara, 11 do
decreto de 1889. Si o egregto trilem d.
por infelicidade do futuro de nossa marinha
de guerra, abrisse esta excepção na lei em
favor do autor, teria.aberta a porta -ara
á vota de mais de 30 ou 40 °Mei). ob-
stando as grandes aefo:Maa adclamadi s. \Ias

nosso caso só póde ser regulado pela lei
não duvidamos, perianto, do seu triumpao.
E por isso aguardamos a reforma da sentença
appellada. por ser contra direito, decretada
a improcedencia da acção.

Rio, 21 do julho de lf.'03.—o:icciart

#.

.	 .
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, Tavares BastosaPitanga;Affonso
de Miranda, Montenegro, Muniz • Barreto,
Ataulpho do Paiva; 'Celso Guimarães, Da-
lhoes ' Pedreira, • EMas - Gaivão, Nabuco do .
-Abreu, Raja :Gabaglia . e -'De; Moraes'. Sar--•
-manto, procurador .geral do District° Fe-
decai, e osSjuizes do • direito, Nestor ableira,

--.1\loura'Cariaae Diogo do''Xnetrad.a..



JULGAMENTOS

Embargos de nállidale

. • 'N. 50 — Relator, o Sr. desembargador: • Montenegro .; emba.rgaides, Antonio José Pe-.;	 • reira. e sua mulher ; embargados, Francisco
'Antonio Monteiro e sua mullier.—Despre-

• vsaram os embargos, unanimemente. Im-
pedidos os desembargadores Lima Drum-

• • mond o Bulhões Pedreira.
• N. 58 Relator, o Sr. desembargador

. • -Atroas° de Miranda; embargardes, -João
Carlos da Costa e outros , ; embargados, a Fa-
zeada Municipal e o Dr. chefe de policia.—
Foram desprezados os embargos, unani-
memente. Impedido o Sr. desembargador
Enéas Gaivão.
- N. 2.940— Relator, o Sr. desembargador
 Pitanga • embargantes Bento Pinto de Ai-s,	 "., incida e sua mulher ; embargados, João Au-

, ,.gristo Pereira de Amorim e sua mulher.—
Converteu-se o julgamento em diligencia

• afina de prender-se á habilitação de hes-
. deiros

'
 unanimemente. Impedidos os 'Srs.

m‘,.

	

	 desebargadores Enéas Gaivão e Bulhões
-: Pedreira.

•• -; , N. 2.922— Relatos, o Sr. desembargador
Tavares Bastos, embarglute, PaSchoal Se-
greto ; embargada, a.Fazenda Municipal.—
Foram desprezados os embargos,. contra os

'votos dos Srs. desembargadores Ata.ulpho
( j „,•,de Paiva e Montenegro. ,	 •

EDITAES
n ;:;	 .
. Juizo de Inireito da Primeira

'Vara Commercial
• De publica;ao da declaraçffo da fallencia da

firma C. Moraes Comp., estabalecida com
o commercio de cauções de caute:as de pe-

J,1% ,	 . 9a4ores, - á rua Luiz' de Camões n. 40, na
fórnia abaixo •
O ,Dr. 'Cicera- Soabra, 'juiz de direito da

1 a vara commercial desta cidade do Rio do
Janeira, etc.:

Faça saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento dos referidos negociaras
tes, devidamente instruido, e depois das no-

', cessarias diligencias foi por sentença deste
juizo declarada a fallencia da mencionada,
lirma C. Moraes & Comp. o individual-.
mente a do socio solidario e unico • respon-

•• savel Cicio Pereira de Moraes. estabelecido,
com commercio de cauções de cautelas do
penhores

'
 á rua Luiz de Camões n. 40, fixan-

•do o seu termo para os effeitos legaes de 3 de
'agosto do corrente anno. Pelo presente faço
publica a fallencia, dos referidos negociantes,
ficando estes intimados para virem a juizo
assignar o termo de presença. E para constar
se passaram o presente edital e mais quatro
de igual teor, que serão publicados e afil-
xados na forma da lei. Dado e passado nesta

; cidade de Rio de Janeiro, aos 4 do agosto de
1908. Eu, Francisco do Borja do Aime:da,
arte Real, escrivão, o subscrevi. — Cicero
Seabra,

*juizo de Ildreito da segsuuda,
"Vara Commercial

De publicafflo de sentoça que declarou aberta
a fa'lencia dos negociantes Cancio &

' e a de seus socios pessoal e solidariamente1	 •, responsaceis,.estabelecidos á rua do Carmo
n. 49, a requerimento dos mesmos, e do
citaçcro aos falados, na firma abaixo
O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,

• juiz de direito da 2a vara do commercio
desta Capital Federal, etc.:

-	 Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento , &loa mesmos, devida-

s -'	 mente instruido, e depois de prehenchidas
as formalidades leg,aes, fel declarada aberta

•, ; a Meneia, dos negociantes Canelo & Irmão,
e a de seus &feios pessoal e solidariamente

-
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responsaveis, estabelecidos á rua do Carmo
n: 49, a requerimento dos mesmos, por sen-
tença deste-juizo de 5 de agosto de 1908, ás
12 horas da tarde, fixando o seu termo para
os efreitos lega.es de 24 de junho de 1908 ';
ficando os ditos negociantes citados, p310 pre-
sente, para, no prazo do 24 horas, que cor-
rerão em cartorio do escrivão que este sub-
screve, virem a,ssignar termo de presença a
todos os actos do processo e apresentar a
lista dos seus 10 maiores credores, sob pena
de prisão por 30 dias ; tudo nos termos dos
arts. 15 e 10, § 2'. da lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902 e 47, § 1 0 , do regulamento
n. 4.855, de 2 de junho de 1903. Dado e
passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 5 • de
agosto de 1908. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subscrevi .—
Torquato Baptista de Figueiredo.

'De convocaçao dos credores da fallencia de
Braga Dias & C„ para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, á rua dos Inva-
lidos n. 108, no dia O de agosto proxiMo; ei

1 hora da tarde, afim de verificarem os era-
ditos, e, ellês approcados, deliberarem sobre

•• concordata oit formarem. contracto de uniao,
elegsndo syndico ou syndicos definitivos que
liquidem os bens da massa e uma comniissao
fiscal composta de doas membros; ficando

• pelo presente edital citados os credores por"
tilidos e obrigações ao portador, para depo-
sitai-os em maos do syndico provisor:o Joa-
quim da Silva Paranhos Pilho, estabelecido

• á rua dos Andradas ti. 21, até doas dias,
pelo menos, antes daquelle em que tiver
togar a reUtliCTO acima' referida, sob as penas

• da lei, na fórnia abaixo -• • •

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito • ela 2a vara de'commercio do
District° Federal etc.: • • •

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo, e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
da falindo, de Braga,Dias & Comp.nos quaes
foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte:
Petição: Rim. Exm. Sr. Dr. juiz da 28.-
Vara Commercial: Joassuim. da Silva Para-
nhos Filho,syndico provisorio da fallencia de
Braga, Dias & Comp, achando-se o processo
em termos de ser feita a reunião de credo-
res, requer a V. Ex.-se digne ordenar • a ex-
pedição de editaes de convocação do credo-
ras nos termos da lei . Assim P.deferimento.
— Rio, 13 de julho de 1938.— Joaquim da
Silvà Paranhos Filho. (Estava devidamente
sellado)— Despacho: Sim. Rio, 13 de julho
de 1908— ,7'. Figueiredo. Em virtude do que
passou-se o presente edital, pelo teôr do
qual convocam-se os credores do Braga,
Dias S.; Comp., para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo', á rua dós Invalidos
n. 108, no dia 6 de agosto proximo, á 1 hora
da tarde, afim de proceder-se á verificação
dos credites, o, elles approvados, assistirem
á leitura do relatorio do syndico provisorio,
deliberarem sobre concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta,ou formarem
contracto de união, elegendo um ou mais
syndicos definitivos e uma commissão fisca,-
liza,dora, composta de dons membros, que
liquide os boas da massa, arbitrando desde
logo aos syndicos que forem eleitos a com-
missão a que tenham direito pelo seu tra-
balho com a liquidação do acervo, que de-
verá ser feita no prazo marcado pelos cre-
dores na .mesma reunião ; ficando pelo pre-
sente edital citados os credores por titules
e obrigações ao portador para, deposital-os
em poder do syndico provisorio-Joaquim
Silva Paranhos . Filho, estabelecido á rua
dos Andradas a. 21, até deus . dias, pelo

menos, antes dag:acne em que tiver Iogas •a
. dita reunião de credores, sob pena de não
Serem admididos a tomar parte nas disj(
eussões, nem serem attendiclos parao ca.leut4
da maioria ; advertindo•se que -o> credores
pódem comparecer per si, seus procura,do;
res ou representantes legaes, na forma do
art. 47 e seus paragra,phos da lei n. 859, de
16 de agosto de 1902, arte. 200 o 203 do
ereto n. 4.855, do 1903, e que para concor-
data é preciso que esteja . ella 'medita' por
numero de credites e credores que .repre;-
sentem numero legal,. e dS gafe não compai•
receiem á reunião' ficam sujeitos ao que foi,
deliberado pela maioria, nos termos de
reito. E para constar passaram-se este e
outros de igual teor, que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e passado,
nesta cidade do Rio . de Janeiro, aos 21 da
julho de 1908. E eu,Jacintho Teixeira, PintoS
escrevente juramentado, por suspeição
escrivão interino, o subscrevi.— Torquato
Baptista de Figueiredo, .

••n• nn•n••

De citaçao, com o prazo de' 10 dias, aos creao.
i•es incertos da VittraBc.nt0 ez Comp. para,
dentro desse prazo,aprOsentarenia este juizo
seus tiliclos de concurso de proterencia sobre
a quantia de 1448900, penhorada na exc.-,
maça°, ror custa; que lhes moca Gabriel
Gabeira, e que se adia depositada nos cofres
do Thesintro Nacional, sob • ds. penas da lei
na fárnia abaixo	 •

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo'.
juiz de direito da 2a vara do commereio do
District° Federal: • 	 •• •

Faz saber aos que o presente edital vireni,
que, por este -juizo • e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos do
execução em que exequente Gabriel Luiz
Gabeira e executados Viuva Bento & Comp.,
nos quaes. foi-lhe dirigida a petição do teor
seguinte: Exni. Sr. DA-juiz do . direito da
2a vara commercial— Diz Gabriel Luiz Ga-
beira, na execução, por custas, que move á
Viuva Bento & Comp., que tendo decorrido
o prazo de seis dias, assignado na audiencia.
de 7 do corrente mez, para a executada
apresentarem embargos á nomeação, que fez
da importancia exequenda, 'no valor do
144$90a, ora em deposito nos cofres do The-
souro Nacional, vem requerer a y. Ex.,
certificando-se nos autos a terminação do
referido prazo, sem apresentação dos em-
bargos (o que aliás era dever proprio do es-
crivao, sit, decreto n.5.561, de 1903, art. 195,-
§ 4°) se digno de 'ordenar a expedição do
editaes chamando credores Incertos com di-
reito á preferencia, nos termos do art. 547
do regulamento n. 737, de 1850. Assim,
esta, pode deferimento. Rio, 28 do ju-
lho de 1938. — O advogado, José Augusto
Coelho da Rocha. (Estava devidamente sel-
lada).—Depacho: Sim, em termos. Rio, 23
de julho de 1908.—T. Figueiredo. Ema vir-
tude do que se passou o presente edital, pele
teor do qual se citam os credores incertos
de Viuva Bento & Comp., para dentro desse
prazo apresentarem a este juizo seus titu-
les de concurso de preferencia sobre a quan-
tia de 144á900, penhorada .na execução, por
custas, que lhes move Gabriel Luiz Ga,beira,
depositada no Thesouro -Nacional, sob pena
de, á revelia, pa>sar-se mandado de levan-
tamento em favor do exequente, no> termos
de direito. E para constar passaram-se esto
e outros de igual tear, que serão publicados
e affixados na ferma da lei. Dado e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 do
agosto do -.1908. E- Jacintho • Teixeira
Pinto, escrevente juramentado, no impedis;
mento 'p ensionai do escrivão Interino, o sulfs,
seVevi.-7'oratiato• Bapfistassla Figueiredo, .1/4'.5r
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Juizo de Direito da Primeira
,	 "	 —
O Dr. .Virgilio de Sã Pereira, juiz de di-

reito da- l e vara.'civel do D:stricto'Federal,

Faz saber aos que o presente edital virem
Ou delle noticia tiverem e a quem interessar
passa que, depois da audiencia deste juizo,
que se efectuará no _FúritM, á rua dos lava-
).idos n._1e8, no dia 27 do mez de agosto iro-

imo futuro, será levado á primeira praça;
Para ser arrematado por quem mais
der e maior lanço offerecer acima da
avaliação, o bem penhorado em virtude
ile carta precatoria executoria, vinda
Io.  Juizo de Direito • da comarca de

Nage, Estado do Rio de Janeiro, a requeri-
Mento da exequente, D. Olga de Souza Pin-
kerly, para pagamento da execução que
move contra João de Almeida Rocha e sua
mulher, o qual bem é o seguinte : A metade
do predio do-artia da Saude 24 •.), de sobrado,
formato de chalet, com dons pavimentos,
tendo de testada quatro metros e 10 centi-
metros e de fundes 27 metros e 20 centi-
metros; o segundo andar comfie-se de duas
salas, tres quartos, cozinha, latrina e ter-
raço, medindo oito metros e 65 centimetros
ia° primeiro andar de um salão, tendo
ne,gosio de madeiras. O dito prelio é
de construcção nova e solida d.e pedra, cal
e tijolo, coberto com telhas fra.ncezas, tendo
dons vãos de janellas e varanda corrida. A
ijita metade penhorada foi avaliada por
G: 030$ . E não havendo licitantes que cubram
o dito preço, irá o dito bem a 20, praça, com
o abatimento e espaço da lei. E para que
Oregue ao.conhecimento de todos, passaram-
se o presente edital e outros de igual
teor, para ser publicado pela imprensa e
afixado no Jogar do costume. • Dado e pas-
sado. nesta cidade do' Rio de Janeiro, aos
4 de agosto de 1:03. Eu, Vicente de Paula
13astos, escrivão, subscrevi.— Virgilio de Sd
X'ereira.

•
Xclizo da Terceira, Toretoria.

De ci!aça*o; com o pra:o de 30 dias, passado a
‘..regarerimentd do Manoel Alves da Nobrega,
para cila;c7.o do Ltd:: Ferreira de Qur.iror.

br. João Baptista de Campos , •Tourinho,
juiz da 3a Preteria do District° Federal:
• Faz saber aos que o presente edital de
citação, coisa o prazo de 30 dias, virem, que

'per parte do requerente Manoel Alves da
Nobreza mo foi dirigida a petição do teor
'Segnirite: Petição: Exm. Sr. Dr. juiz ^dá,
;3e Pretosia—Manoel Alves da Nobrega, capi-
talista, residente nesta cidade, credor de
Luiz Ferreira de Queiroz, residente á rua do
Hospicio n. 71, pela quantia de 5:003$, por
uma letra acónita em 31 de dezembro de
1903, a 12 meze,s de prazo, como se vê do
incluso documento, quer fazel-o citar para
ver interromper a prescripção da divida o
aSsimreauer que tornado por termo o nu
protesto e intimado o supplic ido, sejam os
autos entregues ao supphcante, indepen-
dente de traslado e para os fins de direito..
Rio, G de junho de le08.— Antonio da Si!ea,
corrêa; advogado. Está legalmente Sellada.:

•Despacho: Na firma requerida. Rio, G de
junho , de e 1908...C. :-Toartnho. :Termo de

se, protesto: ••AOs 6," • de. junhoede 1908, 'Aosta:
sei'dade 13 em meu' .cartorio; ecompareeen-0
•Dr. L Antonio eCorrilt da Silva, advogado -de
Manoel Alves da Nobrega, e por' este foi
dito: Que na ferina, da sua petição retro, que
•IiCa, fazendo', Paa'te integrante deste termo,
'prot&Aava,-comoecles facto Pretestado" iern;
,cóntra Luiz Ferreira de' Qtleiroz :para ser

-intereoppida a prescripção de urna letrado
edn'ageelte da .importancia de 5:0004 e da;

-tada • de - 31,•-.lo agost de :,1907;,E„E de como
assim o disSe • aSigna, -- este-termo: le'eu, Al-
fredo M direi, escrivão interino, ° escrevi.—
;Antorii3 da Si'Vd .Corrêa. Certidão: Certifico
e dou fé que deixei de intimar Luiz Ferreira
de Queiroz era razão de se achar fera desta
Capital, segundo as informaçõ 3s colhidas
outresim, sua casa commercial acha-se ex-
tineta,' sendo novo estabelecimento e nova
firma. Rio; 8 do junho de 1938.— O oficial
do juizo', Irancisco OSC3P do Nasci-mento.
Replicai Em. Sr. Dr.— Estando auseste
em legar incerto e não sabi lo o supplicado
Luiz Ferreira de Queiroz, como se vê da
certidão inclusa, o supplicante requer ,á
V. Ex. digne-se admittil-o a justificar a
ausencia, afim de fazer a citaçio edital,
na ferma da lei. °fremes como testemunhas
Francisco Oscar do Nasciments e Clemente
BraYn'er, domiciliados e residentes nesta
cidade, e requer que seearn tornados os depoi-
mentos, para os fins de direito, nemeaudo
V. Ex. um curador do ausente, na ferma
da lei. Rio, 6 de junho de 1908.— Antonio da,
Silça Corréa, advogado. Despacho: Sim,
marcando-se dia e hora. • Nomeio curador o
Dr. Ilelvecio Gusmão. Rio, 24 de julho de
1903.— C. Tourinho. Justifieado com teste-
munhas o allegado, prcebri a sestença do
teor seguinte: Sentença: Visto, como se
prova pelos depoimentss das testemunhas
inqueridas, lis, 0,7 e 8, que o supplicado
Luiz Ferreira de Queiroz se acha ausente
desta Capital, em Jogar incerto e não sabido,
hei por ',justificado o deduzido no requeri-
mento de fls. 3, para o fim de determinar,
como determino, que seja feita a citação
edital do referido Luiz Ferreira de Queiroz,
com -o . prazo de 30 dias, e pague o justifi-
cante as custas ex-causa. Rio, 30 de julho de
1003.-- Jon' Baphsta de Ca 271)03 'lourinho.
Em virtude do que cito pelo presente a Luiz
Fereetra de Queiroz para ver interrom jer a
prescripção da letra de 5:000$,e acceita pelo
supplicado em 31 de agosto de 19)3 e scien-
cia do protesto tomado por termo. E para
que chegue ao.seit conhecimento ou de quem
noticias lhe possa dar, mandei passar o
presente e mais dous de igual teor que serão
publicados.pela im prensa e afixados no legar
do costume pelo ciliciai de justiça que seeve
de porteiro - dos auditorios, o qual lavrará a
respectiva certidão afim de ser junta aos
autos para constar. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro a 1 de agosto de
1903.-E eu, Alfredo Maarell, escrivão inte-
rino, o subscrevi.— To2o Baptistc de Campos
Tourintio.	 •

• •11.40•••

• Juizo da Nona Pretoria,
De c.taMa, com o pra;o de 10 dias, , aos cre-

dores incertos do Luiz Vieira de Castro, na
, fórinci abaixo

l) Dr. José Jayme de Miranda, juiz da
9e.Pretoria nesta Capital Federal, etc.:	 .

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 10sdias, virem
ou dello noticia tiverem e tios credores
incertos-de Luiz Vieira de Castro, que em
autos' da penhora executiva movida contra
este por Victerino José de Mattos, me foi
dirigida a petição do teor e ferina seguintes:
Eicm. Sr. Dr. juiz da t%a Pretoria Victo-
rino Jese-de Mattos„ nossantos de penhora
exeeutiva por .talugeeis , (pie -moves-a:. Luiz
Vieira. -de estro,- tesdo passado em julgadd
á:,sentença'-.:(1jlÕ :julgou subsistente a --dita
penhora. que recahiu em dinueiro deposi-
tado no_Thesouro, requer a V.-Ex. se digne
nran der. xpe lir . edi ta es para ' chamaria de
credores eincertos. • lite ate -Janeiros 19 sde
juebe de 1903. — Lienrique Inplez.de
advogado.- Estava coliada 'e- devidammte
inutilizada, na -fôrma cl.V1e1; uma estam-

,

pilha do . ;valore- do s .300O'éis. •-•• Em .?:ciija-pe-:-
tição proferi o despacho do teor seguinte:
Sim, -em tórrãoes Rio, 19-do .junho de 1938.
—Jaeees, de Miranda:- Erra virtude da ; pe-
tição e despacho nesta transcriptos, cito a
todos a queni o presente possa interessar
para, dentro do prazo de 10 dias, que será
a.ssignado em audiencia, virem a juizo dis-
putar preferencia sobre o referido depo-
sto. E para constar e chegar ao conheci-
mento de todos a quem o presente possa
interessar mandei piso ir o presente e mais
dons de igual teor, que serão publicados e
afixados na 'fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal em . 5 de agosto de
1903. Eu, Jonalhas Florião Gomes de Moura,
escrivão interino, o subscrevi.— José Jajme,
de- MUanda,

n••n•n•

-.Juizo da Decima Segunda,
Pretoria

De com o prazo de 20 dias, ao 7tot
José Pereira G omos da Silva, na /Urina
abaixo

• O Dr. José Ovidio• Marcondes Romaire;
juiz da 12e Pretoria do Districto Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente editaN,'
com o prazo de 20 dias, virem ou dello ti
verem noticias que o Dr. promotor publico
adjunto denunciou a J0.36 Pereira Gomos da
Silva, portuguez, cocheiro, viuve, filho de
Bernardo Pereira da Silva e de Custodia
Gomes da Silva, como incurso nas penas do
art. 196 do Coligo Penal; e c'-mo • não tenha
sido possivel intimar o mencionado réo, pelo,
presente o cita e chama para comparecer
neste juizo no dia 23(10 correste, ao meic-
dia, afim de assistir ao inicio ,do summa,rio
caos demais termos do processo .
sentença e acção, e não comparecendo será'
processado e julgado á revelia até final
sentença. Para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito réo mandou passar o
presente, que será afixado no logar do costu-
me e publicado no Mario Official, ficando
traslado nos autos. Ontrosim, faz sabei-
que as audiencias criminaos são diarias e
teem logar á rua' Dr. Archias Cordeiro nu-
mero 28, estação do Meyer. Dado e passado
nesta Capital Feleral,aos 5 de agosto de 1938.
Eu, Alvaro de Medeiros, escrivão interino, '
subscrevi, José Ovidio Marcondes Romeiro.

IMININn•••••n	

MARCAS REGISTRADAS

a.

N. N.7'31.'
.T. Machado, residente á rua da Quitanda

n. 45, adoptou a marca acima colhida para
distinguir o licor do sua fabricação denomi-
nado «Crystal», cujos. caracteristicos são os
abaixo transcriptos, sendo a nusma Marca
applicada. no, bojo , das garrafas, que .erá
usada em todas as côres que muito bem era-
ten ler. E' compoSto o rotuld'acima de clic°
cUrss, a saber: branco; ouro, cinzento 'e
preto e e frizos de côr mais ou menos al.tran-••
jada,' imitando Madeira, onde' Se vê a Se-
guinte ,insceipção «Licor Crystal» e per cima,
desta inseripçãOeicha.---se 'eScriptõ • em • lettras .
cinzentas cindi/sitia. Naci nat» e abjiio das-
penneira inscriPç'ío :aqui citada 'vecni-Se oá • -
seguintes dizeres • «Superfino» e, •«Crystal»
sobre uma 'pequena tabuleta , branca e por
ultimo as,  palavras «Marca Registreda»,
formando quasi tun :serniscireulo. os diz :rose
«Licor Crjsstal» e «Crystal» são. era caractee
PC3 negros e os demais em tinta cinzenta e
Contornando todas essas palavres . acha-s•
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Santa Casa da Miêterloordla
,-0 movimento do Hospital da Santa Casa
da alisericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Ca.sca,dura, foi, no dia 1 de agasto,
o seguinte :

Nacionaes &Wangs, Tola

	 - 1.101	 587	 1.691

	

31	 22	 53

	

19	 •	 20	 •	 39

	

o	 • 4

Existiam
Entraram 	
Sais iram 	
Fallecera,m 	
Existem.,.., 	  • 1,114 •••••585 1.69

To. lat. 	

Renda dos dias 1
esto de 1903 	

a 4 do

Em Igual penedo de 19n7....

JANEIRO.

do .190S

18:S94917

' 18:859$3)0

22:5243557
103$000

1:1224759

61:57:3533

287:583$60S
-------------

329:071$291
311:5733862

unia especie de Moldura, art-noureau, 'onde
se voem deus lyrios brancos o douradas Com
sombreado negro e unidos pela `hasta tam-
pem dourada que 'tem ainda em cima um
arabesco; como enfeite, Umbus" dourado
igualmente. Todo o fundo do rotulo é pra-
teado. Estava coitada uma estampilha de
300 réis, devidamente inutilizada, com os
(Liares: Rio, 21 dd julho -de 190S.—
Machado.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
21 do julho de 1908.— O secretario, Val2i
401. •

Registrada sob n. 5.731, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63000 do salto por Us-
tampilbas. Rio do Janeiro, 23 de julho de
1908,-, O secretario, Fabio Leal.

	••••n•n•n•••n

RENDAS PUBLICAS

ALFANDSOA DO RIO DE

Renda dcs dias 1 a 4 de
aagdsto de 1903 	

idem do dia 5-: •
Em papel,.	 183:8113967
Em ouro....	 111:1b73007

•••••n

Em igual perlado de-1907

, RECSBEDORIA DO RIO DE

Renda do dia 5 de trgIst)

Interior 	
Consumo

Fumo 	 V.	 2:771510
Bebidas  •	 4:521$200
Calçado 	 • 'a	 1 :2i373000
Velas 	 	 3:7503 00
Perfumarias..s1	 691;3000
E. pharrnaceu-

ticas . 	 	 5923000
Vinagre 	 	 53a600
Conservas— 	 .•	 2t10$000

5Chapéos 	 	 533$000
Tecidos 	 	 4:2003000
Registro 	 	 194100

•
Extraordinaria  —
Deposito 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

••n

NOTICIARIO
Telegramma.,— O . Sr. Presidente da

Republica recebeu o seguinte :

Pananyna,.4 do agosto de 1908 -;;.Tenled a
honra do communicar a V. Ex. que, amanhã,
á 1 hora da tardo, serão inaugurados os ser-
isiços do porto do Cabedello ; convidei o
Em.• Sr. presidente do Estado, pedindo-lho
Convidar repartições, corporaçõos o associa-.
çtiet do Estado. Em vista da importancia do
acto para o Estado, foram convidadas todas
asarepartições federaess. Saúdo a V. Ex.,
èongratulandcsmo. pelo inicio-das obras de
fsnaih um porto na costa ao Bra,z11.-4. Cunha
.11:MN entleaheire-chere,

(1.01.00S•
—:Está definitivamente mareada pára 11 de
agosto a inaugaração •saleniri•O da Exposição
Nacional do 1908.

A's 2 horas da tarde, no grande salão cen-
tral do segundo andar do pala,cio principal,
antigo editicici da Univeroidade, dopais Es-
cola Superior da Guerra, pe,ranto o Sr. Pre-
sidente da Republica, o alinisterio, Corpo
Diplomatico e altas autoridades, delegados
dos Districto Federal e dos Estados e mais
convidados, será realizada a ceremonia
abertura.

A's 8 hwas da noite, no elificid do theatro
da Exposição, tambem com a presença do
Sr. Presidente da Repu l:lica, sert. solemne-
mente inaugurado o Congresso Jiíridico, sen-
do por essa occa,sião cantado com acompa-
nhamento de grande orchestra, sob a dire-
ceão do maestro Alberto Neparnuceno, o
«Ilyiuno Academicos, lottra de Bittencouat
Sampaio e musica de Carlos Games.

Os ensaios deste hymno começam hoje,
quint •i-feira, no Institato Nacional de Mu-
sica', ás 4 horas, da tarde. Ahi haverá, uni
livro especial em que os estudantes .das es-
escolas superiores, especialmente 'os dos
cursos juridicos, que desejarem tomar parte
nos caros, Se poderão naerever.

— O abastado fazendeiro de Juiz do Fóra
Sr: coronel Ludovino Martins Barbosa, coa-
cessionario da feira de Bonifica, tendo se
inscripto como expositor de um carro de
bois com tolos os pertences e puxado por
quatro junta, requereu permissão para
razal-o trafegar com pessoal proprio no-re-
cinto da Exposição, meliante diminuta pas-
sagem .

O desejo do Sr. coronel Ludovino Martins
O apresentar um exemplar authentico o
completo do meio de conducçã.ci s gCralmente
usado nos sertões agripolas do Brazil aliou
dos modernissimos automoVeis: 	 •	 •• •

Vau ser este carro, que- receberá passa-
geiro s, mais um curiosa e interessante attra-
clivo para a Exposição, com o cunho perfei-
tamente nacional.	 •

.—Polo palueta, Prouence chegaram do RIO
Grande do sul, via Montevidéo, 27 animosa
ca,vallarea bovinos o ovinos, destinados á
secção da industria pastoril da Exposição.

Devem ser hoje desembarcados e condu-
zidos para o prado Jockey-Club.

--Haverá hoje illuminação u- eral no arco
monumental e nos diversos (baliria:os da ex-
posição nacional, tocando ala duas 'bandas
de musica.

As' 8 horas da noite será realizada a festa
offerecida, ao Sr. marechal Hermes da Fon-
seca, alin'stro da Guerra, pelo Sr. Miguel
Calmon, Ministro da Industria e Viação.

Foram convidados todos os Ministros, o
Vice-Peesidento da Republica, o 'Vice-ma-3Si-
dente do Senado Federal, o presidente da
Camara, dos Deputados, o ministro plenipo-
tenciario da Allema,nha, algumas altas pa-
tentes -do exercito - e a imprensa daria.

'Tern essa festa por fim dar ao Sr. Ministro
da Guerra uma idéa do que será; a proxima
exposição, cuja abertura S. Ex. não pode-
rá, assistir por ter de embarcar para-a Mo-

•manha. •
Os bilhetes de entrada no 'recinto da ex-

posição serão vendidos ao publico •ata as 10
horas da noite, ao praça e 1$ por pessoa,
nada, pagando as crianças -até dez anos.-

Pan^a.cloria, cio 'I'llosouro'Fe-
deral — Pagam-se hoje, quinto dia util,
as seguintes folhas: -	 •	 •

Bibliotheca Nacional, montepio civil da
-Marinha, Montepio militai:, da Guerra .o di-
versas pans5es ' da Guerra.,	••.‘	 •	 a

•a
""

Correio — Esta .repartição expediu
malas pelos seguintes paquetes : 	 r

• •
Hoje: •

Pelo Satellite, para Santos e mais por1S
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas. para o interior até ás
8 1/2 o ditas com porte . duplo até , ás

Pelo Japiter, para Santos o mais partos•do
sul, ree,e l;endo impressos •até ás 8 horas da
manhã, cartaspara winterior até Sis 8 1/2
e ditas com porte duplo -até ás 9.

Pelo Pard, para os partos do norte, nada
beato impress09 atTás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 121/2 da tarde,
ditas com porte duplo ata á 1 o'objeotos para.. -
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Victoria, para Victoria, Bahia e
mais portos, Penedo e Villa Nova, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para '0 interior até ás 12 1/2 d.a tarde,aditas
com porte duplo* até á 1 e objectos para ré-
gistrar até ás 11 da manhã. • • •	 • • •

Pelo Reigate, parti 'Santa' . Lucia,' rece-
bendo impressos 4 até ás G hora da manhã
o antas para: o exterior até ás 7. •

.Pela BellanOeit, para Victoria : e Nova Or-
lens, redebendo impressos até ás O heraà
da manhã, cartas.para, o interior até ás
9 1/2; ' ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.	 " -

Pelo -Rio lormoso; para Para,ty, Santos,
Cannéa, Iguape, Laguna' è Paraná, roce;
bando impressos ata ás 3 horas datardo,
cartas para o interior a,té ás 3 1/2, ditas
com -norte duplo até 4a 4 e objectos para,
registrar até ás 2. • "

Nota — Saques para Portugal, o vates pos-.
taas para, o interior, nos dias utois, até ás
2 . 1/2 da tarde.

— Recebimento do enoomruendas para
Portugal, Açores o Ma.deira„nos mesmos dias;
das 3 horas da manhã as 5 da tarde, até ã
vespera ckn partida dos paquetes que se desti.
ciarem - à Lisboa, exceptuando os da Conig.
pagnie Nessageries Maritintes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das, 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

wffil

O movimento da- sala do -banco e dos
'consultorias' • publicas foi, no mesmo dia,
de 452 consultantes, para os graxas se
aviaram 532 rsceitas.	 .	 .

Fizeram-se urna,"extra;cçã.o o *qttatra obtat-
rações do dentes.... .. 	 •

ama No dia 2 r;
• • Nactonaes Estrangs. Total

Existiam .. 	 -.	 1.114	 585	 1.699
Entraram 	 	 os	 10

.Saturam.. 	 •	 18	 13	 31
Fallecerani ..... •	 5	 4	 O
Existem  '' 	 •	 1,113	 578	 •	 1.091,._.

O movimento da sala do- banco. o dos'
consultorios públicos foi; no mesmo dia, do ,
549 consulta,ntea, para os quaes so,aviaraiij
620 receitas. •	 • • .: a	 :	 •	 .. , . ---- -,

Fizeram-ao gp extracOes de-denteaal •
.-	 •	 -

•

JANEIRO

763:1333489

• 293:0083974

1:031 :1423103
1.271; 8923194
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•não •o„ fazer, .Será tambem ereseindidofios
termos da clausula 1.°. , ia IN', o menciona-
do coatraCto•	•	 - •	 •

- O prazo do arrendamento será no max-f-
mo de nove Rimos, contados da data da as-
signatura do contracto no Contencioso.

_ 5a • .
Findo_ o referido prazo, ou o que for osti-

pulado no termo assignadoe caso o Governo
não:queria renovar o 'contracto de arrenda- .
mento, nos termos' da lei, o immovel re-
verterá ao- mesmo Governo, sem direito
tambem a indemnização, com todos as bem-
feitorias 'e no- estado de conservação que for
verificada depois de feitas as obras necessa-
riar, para as quaes o arrendittario terá no-
venta dias; contados da.' data -do contracto.

DirectoriR das Rendas Publicas, Is do
agosto de .1908.--1-A. P. Carcloso de Mene:es
o .S'octria, director interino. ,

• •	 .

CHAUA os HERDEMOS : 01.1 .ourRo> SUU;ESSOTtES
DE 'DENTA.' FRANCISCA DE JE.US, OU; IIENTA.
FRANCISCA DA CRUZ, JÁ FALLEciDs;FoREIRA
DE UM PRAZO. DE TEIMAS, CO31 .300Y.BriAs
mi QUADRO, DA FAZENDA NACIONAL no CGR-
11E30 DE ANTAS, • EM- NOVA IMIDURGO, .	 .
Por esta . directoria se declara qm, tend6—

falecido, ha annols, Benta Francisca do 	 -
Jesus ou Benta Francisca da Cruz, foreira
de um prazo de terra,s[com 303 braças mit
quadra, da fazenda nacional Cu'rogo de
Antas, niunicipio de Nova: FrIbargo, são.
convidados os herdeiros ou outros SucceSso-
res da referida foreira a se habilitarem ti.
.transferencia do citado prazo -do terras:apro
sentando nesta repartição o competente for-
mal de poutilhasoi a pagar os fóros em atra-
zo,no prazo de 30 dias-,contadóá dá data infra,
findo o qual,nenhuma reclamação será atten-

Directoria das Rendas Publicas, G de jullit:
de 10)8.—A. F. Cardoso de Menezes e Sozz-ur
director interino.

•••n••
•Caixa do Amortização

• •.,
- Faça pubhca que, tendo se extraviad
titulo da dividiu publica fundada, do valor
naminal ale 53.1$, n. 5.434, emittido
1877, vae ser expedido novo titulo si, dentro.
do prazo do 15 dias, não houver reclamação
em contrario.
; Caixa de Amortização. 22 de julho de 1908..
—O inspector, N. C. de Le7o.

Ctiado Amortizapqo

Faço público que, tendo se extraviado h„
titulo da-divida' publica fundada' do valor
nominal de '1:000$, juro a,nnual de • 5 (an- .
tigo G 0/0) papel," n. 203.600; emittido em -
1870 ;_vae ser expelido novo. titulo si, (len:.
tro do prazo de 15 dias, não houver reclama-
ção Cm contrario. 	 --	 •

Caixa •Se Amortização. 20 de julho . d .
de MS.— O inspector, M. C; de Leão,

•

AnSpectoria de Seguros

(

_Q ainta..tc1
	 - MÁRIO OFFICIAle	 AftQA9.	 Ç	 .

'
EDITAES r EI AVISOS

	li_lcoála	 áliátis
EDITAL N. 57

De - oflem do Sr. Dr. dit'ectorda Escola
de Minas, esta secretaria faz sciente que, até

.o dia 14 'do corrente mez, estará aberto'
Ráfia Secretaria a inscripção para o exame
dos --candidatos á matricula no primeira
anno do curso fundameatal, conforme deter-
mina o art. 14 do regulamentai de 11 de
maio de -1901. •

Secretaria fia Escola de Minas, .1 de agosto
'de 1033.--0 amanuease, .Toyzne Arcgao Ges-
teia.

Directoria Geral. de Sande,	 ria bucu,
De °CCM do Se. Dr. diretor geral, con-

vido os proorletarlos ou arrendatarios dos
•prollos abaixo designadosi. ou seus le„0•1-
timos pracaradores a comparecerem no dia
e hora. infra indicados, nos i•e3oridos.predios,

•a lirn- de, assistirem á vis ;orla.' sanitaria que
nelles ira' e ser effectuada, sob as penas da
lei:-	 •	 ,	 •	 •.

Praia de Botafogo n 143, dia 5 do cor-
rente, ás 12 horas. .	 •
. Praia de •Botafo,Pa n. 174; dia 5 lio cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde.

Praia de Botafogo U. 170 A, ás 2 1/2
.horas da tarde.

Secretaria ila. Directoria Geral de Sande
Publica', 4 de agosto de 1003.-.--0 'iecretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

•Policia do District° F'ederal
O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque

Mello, 1 0 delegado auxiliar d3 policia do
bistricto Federal:

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia de-
claro que se acha em pleno vigor o edital
desta repartição, datado de 7 de março de
1003 e publicado de acekdo com. a Dire2t0-
ria Geral de Sande Publica, o qual proliibe
terminantemonte o habito perigosissinio das
crean-;ts acompanharem enterros, devendo
ser cassada a carteira do coclieira que inci-
dir nessa prohibição.

P. Delegaci t, Auxiliar, IQ cio julho de 1963.
—.Infamo Jonninz de Albnavtizze Melfo. (•

rorça Policial (1° .Districto

	

'•	 • Federal
ASS;STENCLA . DO .11IATERTAL•

• . Pagamento a costurou-as
ordem do Exmo. Se. general eamman-

dant o,' effectuar-sc-lia hoje, 'na olliciaa 'de
alfaiates, o pagamento zi3 coStureiras . ma-
triculadas.

()bailei á 'rào, Evaristo. da Veiga, 5 (le
agosto de 19)8. — Antonio Vcincoicio de Quei-
vo,-,-, tenente-coronel assist Ante.

' Fica adiadr a conctirrencia, para forneci-
mento de cavallos a esta força-, do dia 10,
eonfórme saldai publicado, para b dia 12 do
fluente:

Qtlartel "á'.ru-u Evarista da Veiga, 5 de
agosto de 1908. —Antonio I'enancio de ()dei-

o .7., • tenentecoronel 'assistente.'	 •

Tribunal de Ci-intaS
CONCURSO . PARA ois.oviamxro nu LOGARES

.!• • DE QUARTOS ESCHADTuáARIOS	 •
De ordem do Sr. Dr. presidente deste trio.

tomai, faço:publico que, durante" õ prazo
GO dias, a contar de hoje, se acha aberta, na
keeretaria do mesmo tribunal; a inseripção
ao concurso para provimento do logares de
quartos escripturarios..	 -.•	 -

• „Na. fórma, do art. 89 dá reg,ulamento
Atinixo.o.o.decreto n. 2,409, de 23 de dezein-

•
••

brode • 1806,.-O coacurso .ver4rá, •• Sobre as
seguintes inaterfas : gramniatica cia lingua
:n

'
acional, grammaticas das..lingitas••franceza.

• e In glelit ; aiirithiudt loa' • e Suas "aPPlica,Oes
ao commercio e ás repartiçWs de Fazenda,
algebra até eqUiçiks do 2 0 grão á escriptu-
ração por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso deverão
os candidatos apresentar requerimento in-
struido de documentos,com os quae-s proveria
bom' procedimento e a idade maior de 18
e menor do 25 amuos.

Tribunal de Contas, 1 de julho 'de 1008.—'
O seeretario, LMningos' Couto de Citi•ccitho
Neves.	 (.

.;
Directoria do Contencioso do

'.1raesonro Federal
Pelo presente são convidados os .Srs. 115'1)-

polito Gomes de Sana? tio Bra ga, Ambrosio
Servido de Oliveira Araujo e D. Francisca
lio ;a de Alvarenga Bastos a comParocer.:m
nesta diractoria, no prazo de 30 dias, para
ultimarem a compra dos terrenos situados
no municipio de Paraty, Estado do. Rio • de
Janeiro, sob pena de ser aberta coneurrencia

	

para a venda dos mesmos. .	 _
Directoria do Contencioso, 5 de agosto de

1938.— O sub-director interino, -Tolo Mn.-
ciano Oliveira da Sulca.

	

.	 .
Directoria das Itendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

CONcUaRENCIA ' PAHAO AnRENDAmENT0
=MIO INAcioNAL.sITUADO Á RUA GENERAL
CANADAnit° N. 38, DESTA CIDADE

• •	 •	 •
Por esta directoria Se faz pubico que até,

o dia 31 do corrente mez, (is 2 horas da
tarde, Serão recebid is propostas para Ct ar-
rondamento do proprio nacional acima men-
cionado, em cartas fechadas= e-lacradas; • de-
vidamente sellada s , (latadas e assignadas„
sem emendar, nem razuras ou qualquer de-
feito que „dói Jogara. duvida, contendo , os
preços cm algarismos o po: extenso, acom-
panhada do conhecimento do deposito da
quantia de 100$, feito por meio de guia. desta
directoria . na, Thesouraria Geral do The-
souro Federal, para, garantia do assignatura
do-'eantractO com O proPonente preferido,- o
qual perderá a referida caução em favor dos
cofres publicas, si deixar de assignal-a no
prazo de 10 dias, contados-da data do des.:
pacho do Sr. Ministro da Fazenda ac....:eitando
a sua proposta.

O proponente obrigar-se-ha igualmente
pelo cumprimento da's seguintes coadiç3es:'

• •	 •	 -	 _

A fazer as necessarias obras de que ca,re3e
o alindai° predio; de accôrdo com o • orça-
mento existente„nitsecção dos prodrios na-
cionaes.•.

Caso não as inicie dentro de " 33 dias coa-
Anatos' da data do • contracto, ficará o mesmo
rescindido, sem direito a ira ienmização de
qual pter esoecie.

A apresontar no acto da aStignattira
contracto conhecimento do -deaosito,- feito
na Thesouraria Geral co Thesouro Federal,
em dinheiro ou em apolico da divida pnblica,
e correspondente a um armo do arrenda.
mento, que oTerecer, sendo tal deposito a
fiança garantidora dar mensalidades estiptt-•
ladas no contraeto; . • .•

• 3&	. •	 . •
A pagar,. na superindertçia da Quinta da

flb-a--Vistii-o-alnguel da casa, até o 'dia 5 de
cada mez. subsequente ao vencido, 'findo-os'
quites e não O tendo feito, será • a importan-
eia deduzida, da caução (fiança). . qual terá
de ser integralizado, pelo .,arrendatario den-
tro dá 48 horas; 'contadas 'do despacho' do

-determinando- a-' Operação ; Si

	

,	 .	 .
- •

.. Tendo: R Bz•ilisit and Foreign Mai•ine
rance Company,, linzited, autorizada -a fen-,. • 1,
coiona.r no . Bruil. pelos decretosms..4.408,;.,'.-
de 26 de março de 1870 4.740, de' 14 dt:
inarço-,de 1871,-e q .284;de.22 (le outubro do.,
1881, reqtrórIdd o' levanta meti to..do .depositq, ,
de 10000$ qfte effectuou no London cindllra-
silian Ban ;t, 1iinited em garantia 'das ope-
rações que realizasse O. agenêla neStá.
tal, em virtude de ter. cessado.. de. ffinccio- -
toar no Erazil , pelo presente se .faz,sciente.,
de ,ordena t	 Pedro J .:Vergue' do
,Abreu, nksp_oclor dç,osPgini".3,:a.tolos-os: -..1n- •
teriossador, Que quaesq uer reclatnaçOe4ettn.e.
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í
•••, Armazena da estiva—TB—L ;• 1 caixa nu-

- mero 7.132, repregacla. •
Idem : 1 dita n. 7.124, idem...,

• Idem : 1 dita n. 7.113, idem.;
FGY : 1 dita ri. 629, idem. •
LB : 1 dita n. 699, idem.

• TB :1 dita n. 2.246, idem.
Vapor hespanhol Cadiz, entrado 'em 27 de

:julho de 1908.—Manifesto n. 719:-
Armazena da estiva—FI: 3 caixas sem nu-

' mero, vazando.
Idem : 2 ditas Sem numero, idem.
AL : 1 dita sem numero, reprega.da.
NZC :1 engradado ri. 3.266; idem e ava-

riado.
Idem : .9 caixas sCin numero, idem idem.
Armazem da estiva — BMC: 3 caixas sem

numero ropre,gadas e avariadas.
NZC : 1 dita, idem, idem idem:
BMC : 3 ditas, idem, idem.idem.'
Idem : 2 ditas, idem, idem , idem.;
S3 : 3 dita, idem, idem ilen-r.
Idem: 3 ditas, idem, idem idenr.'
Idem: 3 ditas, Mona, idem idem:
Idem: 1 dita, idem, idem idem.

• C—M—E: 1 dita, idem, idem idem.;
FA: 1 barril, idem, idem Idem. .
SS: 1 dito, idem; idem idem. .
Vapor inglez Araguaya entrudo cria- 20 de

julho de 1903.•.	 .
Armazena das amostras-- Letreiro: 1. pa-

cote sena numero, roto.
Laemmert &., arnp -.: 1 dito, idem, idem

idem.	 •	 --
Souza Filho & Comp.: 1 caixa, sem nu-

mero, repregada.
Armazem n. 14 — Letreiro: 1 saceo sem

numero, roto.
F. Domingues: 1 caixa, idem, roprogada.
Letreiro: 1 mala idem idem.
Idem: 2 caixas as. 5 e 5 idem. ,

• Vapor ingdez Virgil entrado um 28 de ju-
lho de 1908 — Manifesto ri. 724.

Armazena n. 3 — PCC: 4'caixas; sem nu-
mero, repregadas.

.AAS: 4 ditas, idem idem.
Thomé & Comp.: 3 ditas, idem idem,
AAS: 3 ditas, idem Idem.
Thomé & Comp: 15 ditas, idem idem.
AAS: 3 ditas, idem idem.	 -
Thomé & Comp. 2 ditas, idem idem.
A—I9—C: 1 dita n. 541, idem.•
Vapor inglez Thewis, entrado órn 23 do

julho de 1908.—Manifesto ri. 709.
Armazena n. 14—ASP: 1 caixa I. 106, re-

pregada.
AMG: 1 dita n. 181, idem.
Brazil: 1 dita n..9.967,
GPC: 2 ditas ns. 981 e 977, idem
G—C—I1j--F: 1 dita n. 106, idem,
Cofre: 2 (titulas-. 5,791 e 5.790,	 .
CLBI: 1 dita n. 11.085, idem.
C—E--A:2 ditas ris. 6.657.e 6.669, idem.

•Ideia: 2 ditas ns. 6.572 e 6.598, idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.651 e6.571, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.621 e 6.633, idem,
Idem: 1 dita n. 6.574, idem. ..
MIS: 1 dita n. 570, idem.
P—JMO—S : 1 dita n. 1, idem,
JRO: 1 dita n.• 309, idem.
LIC: 1 dita n. 161, idem.
M—G: 1 dita ia. 4.568, idern:
OABC—H: 1 dita ri. 103, idem:
PG: 1 dita n. 1.835, hiena.
R-0: 1 dita a. 939, idem. •
R—SM—II: 2 ditas ris. 9.703 e 9 402, idem.
Tijuca: 1 dita n. 10.234, idem.
V: 1 dita n. 5.433, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 1 de agosto

de 1901—Pelo inspector, o ajudante .211'. An-
ionino de Careca° Aranha.

Dia 3

Vapor inglez Mon, entrado em 28 julho
de 1908.—Manifesto ri. 721.

Armazem n. 107.- tAC: 1 tam 34.4,481,
.j rçrçj-2,

.t,tenham de ser feitas contra o mesmo levan-
,tamento deverão ser apresentadas . a esta
repartição dentro do prazo de 69 dias, a
'contar desta data. •

Inspectoria, do Seguros, 10 do junho de
1908.—Joao Vieira- de Segadas "Viánna, es-
cripturario.

•
Iinprena Nacional

VENDA DE EM.s. MACHINA DE DOURAR

I . 'Do ordem do Sr. Dr. director geral faço
publice,para conhecimento dos interessados,
que até o dia 15 dongosto proximo vindouro
recebem-se propostas para a venda do uma
machio, do do arar, que _pôde ser exarai-
nada, diariamento na secçao do artes, onde,
serão dados os esclarecimentos.

As propostas, fechadas, devidamente sel.
ladas, datadas e assig,nadas, com indicação
tia residencia dos concorrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia-15.

• A directoria reserva-se o direito de não
acèeitar à, proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais concorrentes, não
Consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Sução Central, 23 de julho de 1903.-0
. chefe de secção, J. S. do •Pillar Filho.	 (•

•
.1111.randep;a do Rio de Janeiro

COM PRAZO DE CINCO DIAS

Itaphael La Gruta, fica intimado pelo pre-
sente edital, com prazo de cinco dias, a
retirar as mercadorias que despachou pela
nõta n. 8.521, de março ultimo, e recolher
aos cofres desta repartição os direitos em
dobro, correspondentes a -diferença de qua-

- lidado encontrada pelo Sr. conferente Car-
dos José Ribeiro Braga por occasião de con-
ferir a referida 'mercadoria, 'na fôrma do
art. 530 da Consolidação.

Tereeira, sução, 5 de agosto do 1908. —
O chefe interino; Rodo'phó da Cosia Tinoco
Jitnior,

Pela inspectoria desta a,lfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta rapar-
Vção as volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus

. donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo. do • 15 .dias, para providenciar a
respeito.

(Coiatitt-ado do n. 181)
Vapor hespanhol Valbanera, , entrado em

29 julho de • 1908.—Manifesto n. 727.•
. Armazem da estiva- AI: 2 caixas sena nu-
mero, repregada.s e avariadas..

Armazem da bagagem—M. Ortiz: 2 ar-
mudos sem numero, avariados.

Sem marca: 1 mala sena numero, aberta.
Idem: 1 dita, idem idem
Vapor italiano P. Di Udine, entrado em

90 dojulho do 1908—Manifesto ri. 501. .
Armazena da bagagena—Carnaselli • Raul :

pacote sem numero, roto.
Vapor inglez Teviot, entrado em 21 de ju-

lho de 1903.—Manifesto ri. 102.
Armazena n 15—Rió : 1 barrieti ri. 0320,

reprovada o avariada.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 30 de,

julho de 1908.	 .	 ^
Armazena da bagagem — Sem marca : 1-

encapado sem numero, roto.
Idem: 1 lampeão sem numero, avariado.

- Vapor hespanhol Cadiz, entrado em 27 de
julho do 1908.—Manifesto ri. 719.

Armazem n. 8—SFC: 1 caixa sem numero,
:Vazando.	 .

FF: 1 barril sem numero, vazio.
Vapor inglez 4vaci entrado em 2.,$ do ju-.

•aUo_ 4.0	 •

.	 -•
II: s dita n. 1.931, repregada.e a.variadai,
JR—CC: 1 dita n. 2.224, idem idem.
LR-291—JWC : 1 dita n..201.: idna.
MA-425: 1 dita n. 7, idem. •	 .. •
MR: 1 encampado ia. -399, repregado.-
MB-11NC: 1 caixa n. 10,-idem.
PL: 1 dita n. 7.732, repregada e avariaaa:,.
Idem: 1 dita n. .735, reprogada. 	 • "

• P: 1 dita n. 626, repregada e avariada,
SMC—K: 1 dita 7 .A, repregada. 5

30: 1 dita n. 10, -repregada e avariada
SMC—K: 1 dita n..2, idem iddiu. , 	Y

1 SP. 1 dita n..2.314, repregada.
AMC: 1 dita á. 130,
BMC: 1 barrica n. 1.177„ idem. • •

• BII1C: 2 caixas ns. 194 e 105, ideal.;
B : 1 dita n. 6.576, idem.
CGC: 1 barrica ri. 801; idem.
Cape 1 caixa ri. 5.331, idem.	 ,	 •_
CM—S: 2 caixas ris. 6.799 o 6.707, idem;
Idem : 1 dita ri. 6.735, idem,
Idem 1 dita ri. 6.755, repregada e avo

nada.
CLBII—VNC : 1 dita n. 2.263, repregada.
Vapor fl'ancez Corrientes, entrado 'em 20

de julho do 1903.-7-Manifesto n. 690. • •
Armazena ri. 4—AB: 2 caixas ris. 1.516 o

1.547, avariadas.
Idem: 2 ditas ris: 1.548 o 1.519, av.3.4

nadas.
CLC: 2 ditas es. 2.993 o2.907, ideia; ..
Idem: 2 ditrs ris. 3.000 e 3.001, idem:
Idem: 1 dita n. 3.002,.idern idem.'	 • ,
C—F—C: 2 ditas n. 15.519, repregadas.0

avariadas.
Vapor allemão Corcovado, entrado era

de julho de 1008.—Manifesto ri. 500.
Armazera da Bagagem —Sem marca

bahti sem numero, avariado.
. Gustavo Marques: 1 caixa Idem, idem.'

	

.	 .

Julia Herminia: 1 dita idem.
Vapor allemão Balde, entrado em 31' dO

julho de 1908.—Manifesto ri. 734.	 •
Armazena das Amostras—Moreno Borlido:..

1 caixa sena numero, repregada.
Alfredo Chaves: 1 pacote • idem; roto. , •
Vapor inp..,lez Avon, entrado em 29 de julhd

de 1903.—Manifesto ri. 721. •
Despacho sobre agua—TB: 1 caixa n.2.262

repregula.
:-C—M—C: 1 dita . '•rf.	 rep,re.gada.	 .

avariada.	 . .
• • LB: 1 dita n. 657, repregada,:' •

. Vapor inglez • •Titania;entrado
-4113124 ups......—manires.to il ..	 -	 •

n•n•

FC: 1 dita ri. 8.652,-- repregada e . &vai-,
nada. •: .(Y

FA: 2 ditas ris. Gil e 615, avariadas.
Idem: 1 dita a. 639, idem. •
FAC: 1 dita ri. 6.179, repregada,:
FA: 1 dita n. 640, repregada e avariat4.1
GO: 1 dita n'. 2, idem idem. 	 •	 - • ,
GEM: 1 dita n. 24.880, avariada.
Idem: 1 dita n. 2-f.831, reprega,da

nada.
0: 1 dita a. 336, repregada e avaría,da.!
AD: 1 dita ri. 2.183, idem idem. 	 " •
AGC: 1 dita ri. 241, avariada.
Brun.: 2 ditas ias. 135 o 137, idem.
BMOM: 3 ditas ns. 9.055 e 440,repren(119'

e avariadas.
CSCAL: 1 dita ."). 3.844, idem idem. •
CEW: 1 engradado ir. 23, -repre,gado:
D:1 caixa ri, 1,547, repregadti o aVa.À.

nada.
D Norris: 1 dita n 75, idem idem.	 •-'
REO: 1 dita n. - 2.444, avariada.
ESC: 1 dita a. - 1.551, reprogada e ava‘

nada,	 -
Vapor inglez Thwis, entrado em. 23 d0

julho do 1703. Manifesto n. 109...
Armazem n. 14—Cape : 1 caixa ri. 5.840,

repregadad	 .
CTC: 1-dita, sena numero, avariada.
CFC: 1 dita ri. 894. repreg,ada
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' , Armazem • rialI/:-3s,eblixas ns. • '10, 36 e
nrepregados; e avariadas.
. Idem: 3 ditas ns. 5, 37 e '7, avariadas.	 •
, Idem: 3 ditas ns. 2, • 8 20, repregadaá e
avariadas.	 .

Idem: , 2 engradados ns, 51 e . 43, e ava-
riados.	 •

1 dito sem num3ro, idem.
Idem: 3 caixas ns. 18,20 o 56, repregadas

e avariadas.
Idem: 4 ditas ns. 9, 55, 22 e 51, ava-

riadas.
LN-7.247: . 1 dita n. 58, idem.
GIIPC: 3 ditas ns. 17, 14 e 15, repre-

(radas.=7,
Vapor inglez Avon. entrado em 28 de ju-

lho de, 1938. — Manifesto n. 721.
Arntlzem n. 10 — AAM: 1 caixa n. 319,

ropregada.
ASD: 1 dita n. 310, Idem.
DCDW: 1 dita n. 27, id3m.
CC—P: 1 dita n.2.910, idem, avariada.

• CSC—K: 1 dita n. 785, idem.
EBV: 1 dita n. 185, idem.
Idem: 1 dita n. G, idem.
Idem: 1 dita: n. GO, idem.
EB: 1 dita n. 1.588, idem.
1:118—VC: 1 dita n. 2.22, idem.
Ao Bom Marche: 1 dita n. 1, idem.

•Armazam da estiva—W—C—M—C: 1 dita
ri. 2.000, idem. ,

Vapor a l lomaa Corcovado, entrado em 29
de julho de 1098.

Armazem de ainGstras — Herman Stoltz
1 caixa n. 1.940, reprogada.

ARPO: 1 picoto n. 88, roto.
C. Cerve;aria Bral'una: 1 caixa n. 11, re-

pregada.
IIB: 1 dita a. 4, idem.

-S: 1 dita n. 0.933, idem.
ON: 1 pacote a. 238, roto.
VII: 1 caixa n. 5.454, reprepda,.
Ectrairo: 1 dita sun numero, avariada.
M de G: 1 . dita n. 720, idem.	 -

-"Vapor inglez Ai.7072, entrado em 28 de ju-
/ho de 19)8. — Manifesto n. 721.

Despachos sobre agua —MSG-03: 4 cai-
xas as. 2, 10, 27 e aO, repragadas,

Idem: 3 ditas as. 13, 28 e 18, idem.
Vapor ademão Corcovado, entrado em 29

dejullio de 1008.
Armazem n. 11—AC—BC,: 1 caixa n. 3.333,

rspregada.
GT: 1 caixa n. 909, avariada.'
COC: 1 dita n. 3i9, repregada.
canser—IICII: 1 dita n. 4.922, idem.
cBC: 1 dita n. 19.008, idem.
CSC—R: 1 dita n. 3.902 idem.
EUS: 1 eogralado n. 5.1.22, idem.
PSC — K: 2 caixas as. 46.483 o 16.455,

filem.
Fo'.3C: I dita n. 1.281, idem.
T—H—V: 1 dita n. -19.114, idem.
Vapor holandez &lana, entrado em 31 de

janeiro de 1008.
Atanazem do Bagagem — Adelaide B.

Monteiro: 1 engradado sem numero, que-
brado.

Sem marca: 1 "maha SMTI numero, ava-
riada.	 .	 •

Fernando Avila : 1 engradado idena Que-
brado.

Idem: 1 caixa idem, aberta,
Sem marca: 1 m da idem, idem.
Idem: 1 balui iuem,-idem.
Idem: 1 mala -idem, alem.

'I0em: . 1 ..saceo idem ., idem.
1 lóm: 1 0.01 idem, -ideia :'.•

Etlita
'Idem:'1 Caixa Mcm, id •rn
Item: 1 mala idem,•Ilem..
ilcm: 1 Sito Idem, idem'. '•

'Idem; .1 . dita id.em„-idern.
tocai: 1 dita Medo,

"Armazena	 113f3ca-,ixa'S ná 39;13 e
38, repregadas. e. avariadas.	 -•

Idem:.2 ditas ns. 31 '0'15, idem idem.
ArmaZem n.	 ditaá ns: '25 ê 44,-

avariadas.	 •
Idem: 1 Mala n. 57, repregada..
Idem: 1 caixa n. '40, idem.
JN: Edita n. 21, idem.
PR: 1 dita n. 3, avariada.
BCC: 1 dita n. 109, reprega.da.'

• BC: 1 dita sem numero, idem.
EL-6.009: 1 fardo n. 218, avariado.
Ai: 2 caixas as. 49 e 5'1, idem. 	 •
Vapor ing:ez Orita, entrado em 27 de julho

de 19C8.
Trapiche da Sande — LBC: 2 malas sem

numero, sujeitas á vistoria.
Vapor inglez Thespis, entrado em 23 de

julho de 1903.	 •
Trapiche da Saude—PI—S: 6 barris sem

numero, sujeitos á vistoria.
Vapor inglez Velasquez, entrado em 1938.
Docas Nacionaes —Sem marca: 9 fardos

sem numero, a granel.'
Vapor francez Coi .rimt.q.s, entrado em

1903.	 •
Trapiche da Ordem—APS: 2 quintos sem

numero, sujeitos O vistoria.
PC: 2 ditos idem, idem.
OLSC: 1 dito idem, idem.
Vapor ademão Cap. Roca, entrado em

1908.
Trapiche da Ordem—SE: 1 quinto sem nu-

mero, sujeito á vistoria.
Lloyd. 1 dito idem, idem.
Fernandes Mearão: 4 ditor idem, idem:
PBC: 2 dito; idem, idem.
Thomé & Comp.: 5 ditos idem, idem.
CTC: 4 ditos idem, idem.
Manoel Pinto Silva; 3 ditos idem, idem.

• Fe:mando J. Alvares: 2 ditos idem, idem.
Trapiche da Ordem — Cardoso: 1 quinto

sem numero, sujeito á vistoria. -
CMC: 1 dito idem, idem.
Vapor ademão Cap Roça, entrado em 10

de julho do 1008.
Trapiche da Saude—Gazeta: 3 bobinas sem

numero, sujeitas á vistoria.
Vapor ademão Erlangen, entrado em 9

de julho de 1908.
Trapiche da Saude—AME: 1 quinto sem

numoro,-sujeito á vistoria.
Nobrega Santos & Comp.: 2 ditos idem,

idem.
• OZC: 1 dito idem, idem.

Marques Velloso & Comi : 3 ditos idem,
idem.

Vapor inglez Thespis, entrado em 23 de
julho de 1908.

Trapiche da Saude—Santos Magalhães: 3
quintos sem numero, sujeitos á vistoria.

AOC: 5 ditos idem, idem. .
Figueiredo Antunes: 5 ditos idem, idem.
PC: 3 ditos idem, idem.
JSC: 1 dito idem, Mem.
NS: .1 dito idem, idem.
Comido Mourão: 1 dito idem, idem.
C. Monteiro: 1 dito idem, idem.
Vapor urtiguayo Braoileno, entrado em 21

de julho de 1008.
Trapiohe da Saude—PC: .5 quintos sem

numero. sujeitos á vistoria.
Gonçalves Zenba: 10 ditos idem, idem.
Saldanha: 4 ditos idem, idem.
SRC: 2 ditos idem, idem.
Vapor allerniE) lir:anljen, entra,dd en. i 19

de julho de 1908:: .	 •-, • -•• , •	 -
• -yranIche	 alonrão 6,
•quintos sern.nu,nero,-SUjeito.s"
• "Mai'ques'Vellosó : 2 ditosidein, idein„	 • -

GZC: 4 ditos idem, idem.
AMF:' 2 ditas idem, idem'._

• Nobreza Santos:. 2 .ditoá idem, idem, • ....
-800:1 dite idem, ideai: , • • "" 
AH:indaga "do Rio de Janeiro, 3 de arrosto

—
Alfaiitte-gaált3
'	 . EDITAL DE PRAÇA N. 36

Terdeird praça
Pela Inspectoria. da Ãlfndega do Rio do

Janeiro se faz publico, que á "porta do ar-
Mazem do Consumo no dia G de agosto
de 1908, ao meio-dia, se hão de arrematar.
livros de direito e no estado em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes :

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM
N. " 8	 •

Lote a, 1 -

EM: 6 caixas os. 3.729, 3.739, 3.747,
3.680, 4.741 e 3.744, contendo saponaceos,
pesando bruto 356 kilos, e liquido real 236
kilos, vind is de Genova no vapor hespantiol

deScarrega.das em maio de 1903.
Lote a. 2	 .

TAR:- 1 caixa n. 6.519, ' contendo acido
ta.rtarico em pó, pesando brido 104 kilos e'
liquido legal	 kilos, vinda de Gendya
vapor iltaliano Conceziono, descarregaria em .
7 do maio de 1907.

Lote P2 . 3

Jos Baner: unia caixa n. 1, contendo uma
machina pequena para marcar charutos,
pesando 3 Mios, vinda de Nova Vork no
vapor ademão Cuather, descarregada em 7.
de agosto de 1.907.

• Loto a. 4

LIIC: 4 caixas sem namoros, contenlo pés
para matar insectos, pesando com as caixi-
nhas de papelão 135 kilos. vindas de Flama
no vapor austriaco	 descarregada
28 de agosto de 1007.

Lote n. 5 .,
FC-2: 50 caixas, contondo 2.000 latas

com azeite doce, pesando bruto 2.009
-viadas de humo no vapor auStriaco Szeged,
descarregadas em 31 de agosto de 1907.

MERCALORIÀS EXISTENTES NO ARVAEM
N. 9

Lote a. 6	 .
FCC ( dentro de um quadrante ): I caixa

n. 104, contendo cassas de algodão tinto, do
mais de 40 até 100 grammas por metro qua-
drado, posando, liquido, 201 kilos, vinda do',
Liverpool no vapor inglez Thespic, descarre-
gada em 11 de maio de 1907.

FFC (dentro .de itiMotegidltiO 7Tante): 1 caixa a.
194, contendo bandejas de ferro, sem enfei-
tes, pesando bruto 275 Mios; vinda de LiVer-
1) 001 no vapor inglez Thespís, descarregado
em 11 de maio de 1907.

Lotc n. 8
FMC-239: 2 gigos as.' 2.373 e 2.379, con-

tendo apparelhos de louça n. 1. 'pesando
bruto 838 kilos e liquido ?legal 610 kilos,
vindos de Liverpool no vapor inglez Thespis,
descarregados em 11 lo maio de 1907.

Lote a. 9
CRC, contra-marca E: 1 caixa n. 506..

contendo perrumaria, pesando bruto 3 1/2
kilos; 4 duzias dó canivetes 'cem cabos de ••
madeira para aparar patinas, 9 Áluzias de
tesouras para tulhas, até- 16 'centimetross:'''...•
diversas amotraspeondo -5 kilos, yi`rida
de. Ihunburgo • no vapor
descura-gala em 8 de' maio de 1907.

Lote a. ,10	 • .
CR.O.- contra-marca E:' 1 caixa ii. 507,

tendo brinquedos não especificados, pe'zan to 7
bruto 4 1/2 kilos; mascaras de pap31ão, •
sando bruto : 1- kilo';' lanternas de papel, 4,

casando bruto 3 kilos; chateg de algodão de
Ttlanta, .entrodo em 24 de de.1908.—Pel?daspector, o ajudante H. An-

taneiro de` 1903. :-- Manifestom. 712. ,	 toniro" de Carva?ho Aranha.	 •
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Lote n:15

.ET: 1 fardo, n. 224, contendo fumo em
.Tolhas pesando bruto 77 Irilos. vindo de

• Bremen no vapor- alemão Wuranow, dos-'
descarregado em.31 de maio de 1907. •

.gEIICADOP,IÁS EXISTENTZS NAS CAPATAZIAS

Lote n. 13
-10C: 1 caixa n.- 3.184, contendo pertences

. de machinas•pesando liquido 390 •kilos, vinda
:fÕ Ila,mburg,o no vapor alemão Dacia, das-
:arrogada em 22 de março de 1907. • •

Lote n,, 17'	 • •
AZ: 10 barricas as. 353/7, 39/82, sem

' numero, coatendo frascos de vidro ordinario
branco, sem rolha e sem bocca esmerilhado,

•:
pesando bruto .1.505 ki/os e liquido legal
861 kilos, vindas de Genova no vapor Iram-

: rez Nivernai$, descarregadas em 15 de
Arril de 1907..

zIERC:VDOnIAS EXISTENTES NO ARMAZEU
DE CONSUMO

Lote n-, 13

'Colombo: 1' caixa n. 53.865, contendo
' obras de celluIoide não classificadas (palitos)
•Insando bruto 37 kilos, vinda de New-York
no vapor inglez Byron, descarregada em

•20,"de julho de 1907.
lote n. 19

• Fm: 1 caizan. 23, contendo chapas; assen-
tadas sobre chumbo (clichés) pesaado liquido
real 11 kilos, vinda de Southampton no vapor
inglez Amazon, descarregada em 11 de
agosto de 1937. • . 	 •

• Lote n. 20	 •
•

.	 .	 •
PP: / caixa ,u. 3.445, contendo renda de

algodão- não especifica:1a , pesando com os
envoltorioi 5.930 grammas, galão de seda,
pesando -bruto • com os, envoltorlos • 0,870,
grammas, vinda de • Harnimargo no vapor
allemão Rugia, descarregala em . 20 de
c,le agosto de 1907.

Lote n.	 •
EC: / caixa n. 224/1 contendo folhas

•••ln panno para flores, pesando 6 kilos ;
musgos e folhas preparadas para flores pe-

: sando 930 grammas; -papel- dourado com
' lhama do ouro falso - para fabricação de
flores pesando 501 gramma,s; papel dourado
pesando, 18 kilos;. vinda do Marselha 'no
vapor fra,ncez Provence,.descarregadà em 2
Oeeplho de 1907.	 •	 . •

.	 „, .	 Lote. n. 22.

HC— Tucker: -1 caixa sem numero con-
tendo estampas, pesando 87 kilos, vinda de
New-York -no vapor inglei Spertan Prince,
descarregada em 17 de julho de 1907.

, Lote n. 23
Quadrante 1 .95 contra L11 era cima: 3 caixas

as. 2/1 contendo estrampasnãa especificadas,
pesando bruto 614 kilos, vindas de Hambur-
go, no vapor alemão Woodloigh, • des.carro-
gados em 3 de junho do 1907. •

Lote t. 21
PJC: 2 caixas ns,20 è 27, Contendo papelão

em 'obras, pesando bruto 29 ki!os ; papel
tinto para encadernação é outros usos,
Pesando bruto 5 kilos; vindas 'de Nova
York no' vapor inglez Tinnyion, descarre-
gadas em 1 de maio de. 1007. •

Lote n. 25	 •
BAP: 1 caixa sem' numero, contendo amos-

tras de obras de barro vidrado,. pesando
bruto 11 kilos • vinda de Manchester no
vapor. irglez `lerence, , descarregada em 22
de maio de 1937.

Lote n. 23
C1C: 14 caixas as. 7.612 a 7.625, contendo

desinfectante em latas, não especificado,
pesando 233 kilos ; 2 barricas ns • 2.671/2,
contendo torra não especiticada, pesando
puido 90 kilos; vindas de Antuerpia novapor•
inglez Teaot, descarregadas em 1 de agosto
de 1937:

Lote n. 27 •
SS:: 1 caixa n. 100, contendo amostras do

tinta em pó, pesando liquido 5 1:las, vinda
de Antuerpia no vapor inglez Teviot, das-
carregada em 1 do agosto de 1207.

Lote n. 28	 ,
FMC, contra-marca RH : 1 cal va n. 115,

contendo 32 .1/2 „afazias. de canivetes com•
cabos ordinarlos, 48 duzias do faças para co-
sinha., pesando 4 kilos ,; colheres de metal,
posando 24 kilos • • colheres do aluminium,
pesando 14 Isilos ; 6 facas com bainhado me-
tal, pesando 1 kilo ; vinda de Hamburgo no
WI,p0r alemão Rugia, descarregada em 21
de agosto de 1907.

• • - Lote n, 29
Quadrilongo MV,contraemarca TC em cima:

1 :caixa- n. -301, contendo trança de palha
grossa para chapéos, pesando bruto 55 kiloé.
A mesma marca: 1 caixa n. 302, contendo
trança , de palha grossa- para chapées, pe-
sando bruto CO kilos vindas' do Southam-
pton no vapor inglez Alnazon, descarrega-
das em 22 de maio d: 1907.

Lote n. 30
• QuOdrilongo MV, contra-marca TC :
caixa • n. 303, contendo chapéos de palha
de avea simples 201+309 chapéos do
crina lisos (fôrmas) e 190 chapeos de seda
lisos, (fôrmas), vinda de Southampton no
vapor inglez- Anrazon, descarregaria em 22
de maio de 1907.

Lote n. 31
CK: 1 barril n. 7.626, contendo gesso em

pó, pesando 18 kilos, 2 barris as. 7.610 o 11,
contendo verniz não especificado, • pesando
400 kilos, vindo do Antaterpia no vapor
inglez Teviot, descarregado em 30 de junho
de 1937.

Lote n. 32	 •
Quadrante CPC : 2 caixas ns. 3/4, com'

tecido, perfumarias em boceta de . pape-.
lão (pós), pesando bruto 340 kiloS, vindas
de Buenos-Aires no vapor francez Allantique,
descarga ignorada. -

••	. •	 Lote ,n.	 -	 ,
SM: l • caixa n. 3.607, contendo 12 kiloé de

obras do vidro para electricidade, vinda de
Antuerpia no --vapor inglez Ilayle Bank,
descarregada em, 3 de •jUnno de.1907,,.

, .	 Lote n. 34 .
Sem marca: 2 cantoneiras de ferro batido

simples sem numero, pesando 144 kilos,
vindas do Nova Yorkno.va.por inglez Byron,
descarregadas em 23 de setembro de 1907 -_

Lote n. 35
: 2 caixas ns. 27 e 28, contendo papa/

do seda em obras para confeiteiro, re:
cortado (lenços) pesando 171 kilos, vindas
de Genova no vapor • italiano Conc:?..-,ione,
descarregadas em 23 de outubro do 1907	 •

• Lota n. 36
III : 1 ca,ix'a n. 25 contendo 970 pares do

chinelas- de' palha-, • vinda d9 Genova no
vapor italiano Conca:dana e descarregada
em 23 de outubro de•1907. • _

AVISO•
•

In tendencia Geral da Gi-uerra:k
O conselho de cbmpraá desta repartição

recebe propostas até ás 12 horas • da manhã:
do dia 10 do =rente maz e anno para o
fornecimento de diversos artigos :-

2.090 bornaes dá lona para, ração. , de ani-
maes.

2.000 correntes de- tern para •priSão de.
animes	 , •

3.000 cabeçadas de.' lOnw para prisão 40
anilamos.,

: ponto de malha, posando liquido 800'grarna
•ana,S, Vinda de Hamburgo no vapor allemão
Asuncion, descarregado, em 10 de maio de
,1907.

Lote n, ff •

PNIRC em arma . cruzeta deitada: 2 cai-
aras as. .09 o loa, contendo harmonicas do
mão, pesando • bruto 130 kilos, -vindas de
Hamburgo no vapor. ,a.11emão Asuncion,
gescarregadas em 15 de maio do 1907. 	 .

Lote	 12.••
• 'T—NAC-4.962 (em uriftriangulo): 1 fardo
s•r •. 17, contendo papel de seda, pesando bruto

• • 64 kiios e liquido legal 63 1:lios, vindo do
Ilánbürgo no vapor- allenaão Asuncion,
slesca.rrega.do em 15 de maio de 19.37.

Lote re. 13.	 •
PMRC (em urna cruzeta de i tada): 1 caixa

-contendo 24 diapas5es de metal, vinda de
Hamburgo no vapor alemão Asunczon,
descarregaria em 21 de maio de 1937..

Lote '1.'11• •
..FMC: 5 barricas as. 195 a 199, contendo

• ..-apparelhos de louça n. 1, pesando bruto
1:874 kilos, e liquido legal 1.159 kilos,
das,de Hamburgo no vapor alemão_ Rugia,
desca,rre eadas em 29 de maio de 1907. -,	 .

	

.	 .	 .
No dia do leilão, asmercadoriasquetiverent

de ser arrematados,ou suas amostras,estarão
disprsição dós Srs. protendentes que as

quizerem examinar, bastando para issa di-
rigirem-se, antes: do leilão, ao fiel do ar-,
mazem.. .

. Lavrado o ternm de arrematação, entro-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 • 04 , em dinheiro, recebendo
,ddste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Pio, de Janeiro, 27 do -julho
de 1908.= Pelo inspector, o ajudante, .3I,,.
Antonino.de Carvalho Aranh5;.	 •

Minisierlo da Marinha.
ran-smerrEvAs	 •

Em cumprimeato • ao determinado Mn
aviso . n..5.401, de 30 : do vigente, acha-30
aberta nesta inspec-toria f por trinta adias, a
inscripçãa ,para os, candidatos ao logar de
mactinicos navaes, ,do corpo de .ongenheir,
,machinista,s, devendo -os -interessados satis-
fazer as seguintes condições, -do accôrdo com
o art. 23 do regulamento annexo ao doereto
u. 7.009, de 9 do vigente:.. 	 . • ie •

ser.brazileiro, maior_ Cio:- 13_ e. menor do:
30 annos ;	 •	 .•

ter. sido. operario _dos • arsehaes de- mari-
nha, ou ofileinas particulares ou alumnos
das escolas de aprendizes- marinheiros' e do
foguistas ;

ter bom procedimento civil. o	 ;
• ter sande e robustez. physica necessaria .
vida do mar, comprovada em inspacção do
sande ;..	 --

conhecer um dos seguintes °Meios;
ajustador de maphivas;
torneiro de metal ;
caldeire i ro de cobre,;
caldeireiro de-ferro ; •

	

ferreiro; - 	•	 .• -
serralheio ;
saber ler e escrever; 	 •	 . _
conhecer arithmetica elementar e pra,

uca, até proporções, inclusive sYstema nieJ
trico decimal ; noçiiíes gemes do geometria.'
plana. o no espaço, inclusive avaliação do*
áreas e volumes ; elementos de desenho do
machinas ; nomenclatura, das peças das ma.- •
chinas, caldeiras, das ferramentas usadas a,
bordo e do Material. •

• A inseripção encerra-se no dia 30 do mez
vindouro. •	 •	 -

Inspectoria de Machinas, 31. de julho do
1908.-- Nicolcio Jos' d:Marques, sub-inspector:

••
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Unir ta-faira DIÁRIO OFÈ1CIAL

i.
3.000 escovas do raiz.
3.030 peddços de-esponja.
'3,000 sa r..'cas de couro- para apparelho de

1)ireetoria.- Geral clos,
Correios'

-c limpeza. ¡IMISSÃO ESPECIAL	 Ou	 BILHETES	 rosraEs
2.500 Pontos de chifre.	 • SE-LLOS COMMEMORATIVOS	 •

ZerPO.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos devo •ão apresentar do-
. caimento da cauçã,o de 1:0 0$, feita na Di-

recção Geral de Contabili lado da Guerra.
Para habilitação a esta concurrencia os

pretoodoates (lavarão aptasseatar, até o dia
do flaute inoz, requerimento pedindo para

domar p tete nalicaação o instruido COM 03
:seguintes docum mtis : certi ião de contra,-
cto so3iat, prov t. de SM' negoei mito matri•
calado. e bilhete do itnpasto de casa comme,r-
ciai relati ,vo ao semestre fluente, e outro
pedindo guia para fazer a caução.

M prupostas devem sor era duplicata,
-adiadas as primeiras vim, esoriptas com
tinta preti, sem rasuras o as , ignadas pelos
proprics proponentes, que deverão compare-
cer ou fazer-se rei re• • entar legalmente na
()ocasião da SeSS:Le, devendo fazer nas referi-
das Maniatas a dedlaração de se sujeitarem
á multa de 5 sls, caso recuem assignar -o
respectivo contracto. •

Previne-ao que o prazo maxisto para o
fornecimento alas botas, cothurnos; bonito;
410 ração, cabeças e estojos para apparelho
de limoezá, é de 6 ) dias, sendo 03 011tl'OS arti-
gos entregue; de prompto.

1) fornecimento dos borrates, correntes de
Urro, cabeçadas, escovas do raiz, esponjas,
;suecos de couro. pontes de chifre, rascadeiras
de ferro, alarmares, drag mas, botas e co-
'diurnos obedecem ao typo destes artigos,
existentPs nesta repartição.

ótitrosim, declara-se que não serão torna-
das e ri considera,ç'uo as propostas que não
abrangerem a totalidade de cada typo
artigos const mtes deste e lital.

Primeira, Secção da Iatondoncia Geral da
Guerra, 3 do agosto de 19 - '8 . -0 chefe da
secçlo, tenente-coronel, ManOei Perreira
...Yeees forjar,

Magma

3.13ais1 crio da Industria,
Obras I? blieas .

DIRE .:TOM.1. GERAL DA. INDUSTRIA

.	 Patentes de invenr o
N. 5.415, do João Auto 'dó Magalhães

Castro
• N. 5.416, de José Ferreira Fontes ; -

-Ns. 5.447 o 5.448, de Autoaio Anastacio
Comes

N. 5.449, • fle João de Piso Machado.
Convido Os conceasionarlos supra nomeados
comparecerem - nesta directoria geral,

amanhã, 6, á. I .hora da t irde, para o-fim
de assistirem a abertura dos envolucros que
conteem os relatirios e desenhos das suas
invenções. •

Directoria Geral da Industria, da Secre-
taria de Estado da Industria, Viação e Obras:
Publicas, 5 de agosto de 1908: =-J. F. Soares
,Fio, director geral.	 . .	 .

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, de conformidade com a antori-
rização do Exm. Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas constante dos aviso;
ns. 90, 172 e 193, 2 de julho, 28 de novembro
e 23 de dezembro de 1007, entrarão em cir-
culação no dia 14 do corrente os bilhetes
postaes simples da taxa do 50 réis e soltos
ordinarial da taxa de 100 ris, commemora-
tivos d) certtenario da abertura, dos portos
do lsrazil Os nações amigas e da inauguração
da Exposição Nacional de 1903.

A emissão das formulas commemorativas
da abertura dos portos consta de tres mi-
lhões do bilhetes postaes da taxa de 50 réis e
cinco milhões de saltos -da taxa do 100 réis.
A das commemorativas da Exposição con-
siste em um milhão de bilhetes postaes da
taxa de 50 réis e dois milhões de - soldos da
taxa de 103 réis.

De conformidade Cem o regulamento
postal vigente o de accôrdo com a Convenção
de Roma essas formulas de franquia só terão
curso dentro do territorio brazileiro.

Não obstante; os bilhetes postaes poderão
ser utilizados nas ,communicações interna-
cionaes desde que so lhes applique - um solto
de 100 réis.

Taes formulas circularão em quanto fun-
ccionar a Exposição..

As suas dimensões, cores, etc., são as con-
stantes da seguinte desesipção: 	 .

potat commemora!'sro da Expo,iotio
Nacional —Valor. 59 réis.—Rectangulo de
Papel-cartão consistente, cor de marfim, me--
ditado 0, m 14x 0,00 e tendo na faca (anverso)
o seauinte, impresso em tinta verde-escuro:
Ao alto, em lettra sombreada, as palavras
*Bilhete Postal»; no angalo superior á di-
reita, duas circumferencias eoncentricas,
havendo entre elas, em circulo, os dizerYs:
«13razil-Correloo.e no centro, em typo gordo,
«50 reis», rodeado de arabescos; o anverso
separado por uma . linha vertical, tendo de
cada lado riscas horizontaes . destinadas ao
endereço o ao texto; as Linhas que correspon-
dera ao endereço, .114) -lado direito, são em
numero de cinco, toado em cima a palavra
«Endereço», e as que se destinam ao texto,
no lalo esquerdo, são em numero de qua-
torze, tendo em cima a palavra «Correspan-
dencia».

No verso do bilhete, na primeiro plano,
está a fignra da Republica, um tanto recli-
nada, descansando o braço esquerdo sobre
uma roda de engrenagem, e tendo na mão
um caduco, symbolo do commercio ;
mão direita sustenta um ramo de olivoira,
symbolo da Paz ; ao lado, e em volt t da fi-
gura, voem-se uma forja, um malho, uma
fouce, uma amphora, um livro e um globo
terraqueo — symbolos das industrias, da la-
voura, da 'arte, das sciencias . o lettras ;
fundo, descortina-se parte da enseada de Bo-
tafogo, o morro do Pão de Assucar e pavi-
lhões da E:posição, contemplados' de una
trecho da Avenida Beira-Mar, fronteiro á
Exposção.

Emmoldara essa composição um arco
commemorativo visto do face, tendo a6 alto,
no centro, a palavra •«Brazilo, e aos lados,
symetricamente dispostas, as armas da TU:-
publica 6 esouer la, e as do_ Districto,Federal,
á direita. Contornam ás curvasalo arco as
vinte e uma . estrellas . que representamos
Estados dei,Brazil co DistrictO Federai. As
eoirtrunas que Supportn.m.o.arco;oStão
nadas de fostiies, e CM-se na - sua base doias

•

escudos: -o da direita teril a palavra «Réisor
e o da esquerda, o algarismo50», e sepa-
rando-as, no centro, a palavra «Correio»
sobre fundo marfim, e por cima, sobre
fundo verde-e ; CLIVO. - Os dizeres : «Republica
dos Estados Unidos do Israzilo ; finalmente,
na parte Superior, no espaço do centro, em
fôrma de aureola, 10-se: «Exposição Na-
cional •••=• 1008».
' Seno commemoralico da Eaposi».7o Na-
cional—Valor, 100 réis. DiMODSZ'SCS, 0',033X
X0, 1 021 ; papel branco, picotado nas mar-
gens, com 14 pontos por 20 ; a gravura O
reprodueção no sentido 'vertical, em tinta
carmim, da gravura do verso do bilhoto
postal.

•
Bilhete 2»stal commemorativo da aberhtree

dosportos do Brazil ao commerc . o • das outras
nações—Valor, 50 réis. Rectangulo de papel=
cartão consistente, cor de marfim, modinio
0 nal4x0m .0".) tendo na face (anverso) o se-
guinte : Ao alto, em leltras sombreadas, as
palavras «Bilhete Postal» ; no angulo sapa-
rior á direita, duas circumferencias concea-
tricas, havendo entre ellas, em circulo, os
dizeres : «Brazil—Correio» e no centro, era
typo gordo, «50 réis.», rodeado de araboscos
o anverso O separado por uma linha verti-
cal, tendo de cada lado riscas horiznntaes
destinadas ao endereço o ao texto ;as linhas
que, correspon lem ao endereç .), no lado di • •
reito, são , ein numero do cinco, tendo em •
cima a -palavra «Endereço», e - as que se des-
tinam ao texto, mo- lado esquerdo, s -4.9 em
numero de quatorze, tendo em cima a pa-
lavra «Correspondem:da».

No verso, a parte central é °ocupada, no
primeiro plano, por uma allegoria. : O Bra-
zil, representado pela figura da Republica.
dá as • boas vindas a Portugal, representado
por rim velho, guerreiro ; ao fundo, vem-so
varies naviosembandJirados e um entrantb
á barra.

Entre as figuras do Brazil e Portugal esto
as duas bandeiras destas nações.

Quatro medalhões. dons" esmdos e . guir-
landas formam moldura á allegoria.
quatro medalhões, • dispostos nas angulosa
representam : o do angulo superior á direita
o Sr. Pre si beato da Republica com a SC.7,11inta
inscriPeão, em volta Atroas() Perna, Pre- •
sidente dos E.°U.' do Brazil ; o do angulo
superior á esquerda, D. Carlos, com a in-
scripção em volta « D. Carlos 1, Rei de Por-
tugal r. Os dos angulos in'briores toem a.s.
datas: «1808 e em volta «Carta Regia —
D. João. P. 11. abrindo oS Portos », e o do
angulo 'direito a data « 1008», tendo se em
volta « Centeaario da abertura dos Portoso.

Nos dons escudos latentes, estão, reorodu-
zidas—no da direita, as armas da Repablica,
do Brasil, e no da esquerda, os do Reino do
Portugal. •.	 .	 .

Ao alto,- na, margem central,- lê-se, cin.
em lettras bem claras—« Brazil o e na mar-
gem inferior «50 réis—Correio o. Guirla.n-
das de , folhas de carvalho, fumo e- café o
outros attributos completaria a moldura.

Os bilhetes postaes commemorativos da
abertura dos portos são impressos em-tinta
azul escoro, sepia e parda, no ;verso e, em
tinta preta, no am'..:erso. •

Sei) commemorativo da abertura dos norlso•
do Bram:1 ao comm3reio das outras 9zaçães —
Valor, 100 réis. Dimensões 0,035x07',021,
na estampa ; papel branco, picotado nas,
margens, picotagem, ; a gravura O uma
reducção em tinta carmim, da gravura du
verso do bilhete postal..

Directoria Gerai dos Correios, Sub-dire--
ctoria,- Rio de Janeiro, 6 do ,julho cio '1908.— -
O sub-direetor,- B,''Aradáo Faria ' Rocha' et,

2.500 rascadoiras de ferro.
Equipamento

11.400" de algodão branco trançado,
empado de 0"1,71.

1.3CO' s de chita encorpada de 0%75.
Pardamen'o

60 alamaresr Prateados para mosicos (jo -
gos).	 •

pares de dragonas para musieos de in-
fantaria.

4 ,3 pares de dragonas para musicos de ca-
i-aliaria.

4.00) pares de botas de couro de bezerro.
5'0 pares de cothuraos do couro de be-.



1.257:2053380

66:4353599
560:000$000
40:000000

657:1243951
70:000A000
2:000000

13:5243750
9:4!83100

12:6924070
-------------
2.623:45$010

1.501:2003000
162:8 73314
181:5613003
40:0003000
76:11020

500:0003000
73:7103346

2.623:1533910
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- PARTE COMMERCIAL

trAinara Syucilleal dos Corre-
tores do Fundos Publieos
'da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

LIETALLICA.

90 d/u

..P91)re Londres  alfS4,7	 15 5/32

Pariz 	
	

$630

Hamburgo 	 ;
	 $777

Italia 	 •
-j, Portugal...	 11n11,

Nova York...:
'Libra esterlina, em moeda 	
buro nacionaLem vales, por 1$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES
1

Apolices gera,es de 5 %,
Ditas idem idem de 1:0003 	
Ditas do emprestimo nacional

de . 1903, port 	
- Ditas idem Municipal de 1904.
1 port 	
Ditas idem, idem, nona 	 . .

•Apolices de Minas . Gemes, de
1:000

'

	

$ 5 °/., nom 	
Ditas do Estado do Rio do Janei-

ro, do 100$, 4 si, port 	
Banco Commereial do Rio de

Janeiro 	
Banco do Brazil, integ 	
Companhia Cessionaria , Docas

da Bahia, c/50 0/0 	
Dita Viação Farreia Sa,pucally...
Dita de Seguros Argcs Flumi-

nense, c/40 0/0 	
Debs. da Comp. Mercado • Muni-

cipal, 8 v. 	
Debts. da Comp. Ferro Carril do
1 Jardim 13otanico, 2a série...
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, ia série. 	

Vendas por a/varci

1 apolice geral de 5 0/0 , de 200$,
(á razão de 	  1:021$000

1 dita, idem, de 1:0003 	  1:0153030

Secretaria da Cama.] a Syndical do Rio de
Janeiro, 5 de ago.sto do 1908.-- Jose Claudia

. da Silva, syndico.	 ,	 •

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faço saber que, tendo Pinto da Fonseca & Ir-
Inã,o, banqueiros na cidade do Porto, Portu-
gal, requerido ao Ministro da Fazenda o le-
vantamento do deposito de 100 apolices da
divida publica, do valor de 1:0003 cada uma,
feito no Thesouro Federal como garantia das
operações de cambio effectuadas nesta praça
pelos seus agentes Fonseca & Sá, pelo pre-
sente são convidados quaesquer interessados
que tenham reclamações-com relação a ope-
rações com aquelles agentes, a virem fa.-

-zel-as dentro do prazo de 30 dias, contados
de hoje. E eu, Joaquim da Silva Gusrnã,o
Filho, secretario da Caniara, o subscrevi.

Secretariada Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 13 de julho de 1908, - JoW
fla iiva, syndico: •	 -	 • -

'DIA= OFFICIAL

• Junta dos Corretores
• ••. COTAÇÕES DO DIA 4 DE AGOSTO DE 1903

Assucar maseavinb o, de Campos, 430 a 460
róis por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 330 róis
por kilo.

Algodão em rama, 1 ,, sorte, de Assit, 11$
por 10 kilo:3.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1908.-
o presidente, Joe-to ,S'everino se-
cretario, Sebastiao S. da llocha.

	11••nnn•nnn••••nn

SOCIEDADES ANONYMAS
n••n••••n•••nn••••••••nn•••n ber.•n•••n••ffiffila

Dane° de Credito 3Rtura.1 e
Interna.,eional

BALANCETE EM 31 mi JULHO DE 1903

Activo

Acçties e debentures 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Cauções 	  	  *O
Deposito da directoria.....
Fundos commanditados....
Lettras a receber 	 -
Mobilia. 	
Apolicea estadltaes 	
Caixa 	
Diversas contas

Passivo

Capital 	
Contas correntes 	
Contas correntes garantidas
Caução da 'directoria 	
Fundo de reserva' 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

CREDITO REAL

Activo
Carteira commemia'
	

1.000:0003003
Lettras hypothenrias

emittir 	
a ro-

120:9093000
5:7503000Lettras a receber 	

Despezas judiciaes 	
	

303600
----.--------
1.126:6803600

Passivo

Capita/ 	
Lettras sorteadas
Juros a pagar 	
Conta corrente 	
Lettras hypothecarlas

emittir 	

S. E. ou 0. Rio do Janeiro, 4 de agosto
de 1908.- J. E. E. Borla, presidente.-
Julio Pinto de Castro,.clefe da contabilidade.

London n 13razilian. 13a,nk,
• liinited

Capital 	 	 3 2.000.000
Capital pago 	 	 1.000,000
Fundo de reserva, 	 1.000,000

BALANÇO EM 31 1?.0 JUNII0 DE 1908
Activo

Capital a realizar 	
Lettras descontadas 	
LettraS •a receber 	
Caixa matriz e filiaes, s

de contas 	 •	 "s
	

•_11:720:475$890

• 8.530:2383170
8.683:2113770
8.888:8883890

Aoosto - 1903

Emprestimos, contas cor-
rentes e outras 	

	
2.798:5523393

Garantias por contas cor-
rentes e diversos valores 	  '0.4SO:168W70

Diversas contas 	
	

551:7139$810
Caixa, em moeda; corrente 	

	
8.743:5963270

51.402:932z100.

Passivo

	 17.777:7773770

9.016: 815.=;430

Sr 052;340
4,4-14:21332'20 14.320:080900

Caixa' matriz e filiaes 	
Garantias por contas cor-

 3.427:072365)

	rentes e diversos valores	
	

6.480:16070
Diversas contas 	

	
8.970:888'0/8a

Lektras a pagar. 	
	

426:9433700

51 . 402 : 9323160

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1908. - Polo London (f! Brazilian. Bamk,

F. Broad, manager. - A. G. C.
131ahe, accountant.

n=.1.1.11•••••1nnn•14n••n••••nnnn••

PATENTES DE INVENÇÃO
JT 5.í0,3-3Temorial dev'rin!iro do uns pe-

dido de privilegio na Republica dos Estados
Entdos do Bra:i!, para uma «Disposi.a7o de
meios para impedir a ijuebra de pecas de
machinas nos montios de campanula Ou Cili
machinas trituradoras unalogm.». Inven-
çao Ernest Sclionbery, domiciliado ent
Eannover, Alremanh.a.

Esta invenção refera-se a urna disposiçln
de meios para impedir a quebra de peças
de machina como ca,mpanulas, molas, trans-
missões, etc., nas machinas trituradoras.

QiiincU funcionam essas . machinas em-
pregadas nas minas ou industrias salerttr-
gicas para a trituração de sacs, carvão,
alumina e cr tiros

'
 succede frequentemente

que entre o 'material que se fritura vão
misturados pequenas pç-as de ferre, coma
pormos, cravos, etc., que passam junta-
mente ao triturador.

Por esse motivo de4room-se ou deror-
mam-se depois as superficies da tritwação,
e partem-s as molas ou campanulas -e as
transmissões. .

Pela presente invenção remede!a-se esM
inconveniente, intercalando-se urna cunha de -
madeira, como peça de arrasto; na trans-
missão, de. modo que, no caso do sobrecarga
do moinho, repentinamente, parte-se a dita
cunha o.0 haste o pára-se a, machina.

No desenho annexo representa-se esta nova
disposição de meios, sendo: A fig. 1 um. .
moinho do camapanula e a fig. 2 a disposi- .
ção de . segurança em planta. O impulso da,
machina faz-se como de ordinario pela
transmissão das correias a ou por outro .
meio adequado -transmittindo a engrenagem
de carrete b'

'
 6! o movimento a uma ar- . .

vore. vertical 1., que sustem a ,campanula,
trictill'adOra* e. .A roda',.conica b, disposta; -
sobro aquella arvore, não	 fixamento -

A' vista

15 1/64
$637
$784

$638
$320

33297
163'025

1$793

1:02%000
1:0153000

1:0053000

273$00J
2783000

8023000

05750

1043000
1693000

•53500
- 213500

4123.000

1803000

2043000

2003000

Ira

1.000:0003000
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e com pré-
vio

Aprazo aço.
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cunhada como até agora, mas que gyra solta
sabre a arvore ou eixo. Por cima des sa roda
está fixada sobre a arvore uma braçadeira
d, que sustem a cunha de madeira e. Sobre
a roda conica. 1 estão fortemente aparafu-
sadas duas pranchas f; providas de orificios
nos quaee coincide a cunha de madeira e.
Quando funcciona, a machina., essa cunha e
transmiti° o movimento das rodas conicas
arvore h. No caso que entre o material que
se triture se encontre algumas peças de
ferro e passem pela abertura da carga g do
trajecto de trituração,accumulla,r-se-hão nos
canoas da ' campanula c e da suparficie tri-
cturadora, produzindo-se assim uma grande
resistencia na machina. Essa resistencia
chega ás vezes a produzir a destruição da
campanula e da superficie tricturadora„
assim como a quebra dos dentes das rodas
do carrete. Agora estando intercalada a
cunha do madeira e, bem calculada, partir-
se-ha quando a maehina apresente mais re-
sistencia • que a devida o seguidamente
parar-se-ha a machina. Por conseguinte, não
é possivel que se destrua, nenhuma parte da
machina ; e quando se parte a cunha será
substituida, por uma nova para que a ina-
(afina funccione.

Reivindicar.ties
Uma disposição para impedir a quebra de

peças de multara nos moinhos de campa-
nula ou em machinas tricturadoras analo-
gas, caracterizada por ser intercalada na
transmissão uma cunha do madeira como
peça de arrasto, de. maneira que em uma
ra.pida sobrecarga do moinho se parta a
dita cunha e fique por conseguinte parada a
=lá n a .

Rio de Janeiro, S de maio de 1903.—Como
procuradores, Moura cf: Wilson.

N. 5.132 — Momoriat descriptivo, acompa-
nhado um pedido de privilegio, por 15
aflitos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para um funil automalico deno.
minado «Funil Ideal Automatico», invenção
de AntoniO Corigliano, itataino,
domicilia-lo em 8. Paulo

A presente invenção refere-se ao appare-
lho da minha invenção, denominado Funil
Ideal Automatic°, e para a qual obtive ga-
rantia provisoria por tres anuas', em 28 de
março do corrente atino. 	 • •

O meu apparelho ou funil pôde ser fabri-
cado em qualquer dimensão e em qualquer
fôrma, consoante o emprego a que se queira
destinar, pois o segredo da invenção está
nas valvulas combinadas combinadas com o
peso liquido, como está demonstrado nos de-
senhos. O meu a,ppa.relho pódo ser mane-
jado por qualquer urna pessoa ou mesmo
por uma creança.

Carregado o funil com o liquido e collocado
na bocal de garrafa,vidro ou vaso semelhan-
te, a pessoa, o operador, poderá afastar-se e
e tratar de outro assumpto, sem o menor re-
ceio que o vaso se encha demais e o liquido se
derrama. .á sua ultilização pelos varegistas,
pincipalmente, de kerozeno, alcool e seme-
lhante é do grande vantagem e economia do
tempo e dinheiro, porquanto não requer a
presença da possoa encarr,geada desse ser-
viço na occasião do encherem-se as vasilhas;
além de que o custo do apparelho é de pouca
importancia. • Finalmente, o funil da minha
invenção pôde ter todas as copaaidades ser
calibrado á vontade, consoante a capacidade
da garrafa ou vaso semelhante.

O funil de minha invenção está represen-
tado nos desenhos aunexos, em que :

Figura 1, é uma vista em plano hori-
zontal da parte superior da .deposito do* lia
quido,cuja travessa- destina-s.° manter a
haste da yalvula, (fig, 4).

Fig. 2, é a vista da face superior da tra-
vessa acima referida.

Fig. 3, e um córie vertical e longitudinal
da lig 2.

Fig. 4, é a haste da valvula tendo na
parte superior, urna argola ou aro pelo qual
se suspende a mesma e tendo na parte in-
ferior uma arredia de borracha para fechar
o canal . de sabida do liquido (fig. 5) por
meio do compress,ãd pelo peso do me:mo
liquido.

Fig. 5, é a vista em cairia vertical em
linha pelo centro da travessa da fig. 1:

Reivindicações
l, que denominei Funil

Ideal Automatico, o qual é provido de urna
valvula com argola na extremidade supe-
rior e uma cinta ou disco de borracha ou de
qualquer outro material apropriado na ex-
tremidade inferior, substancialmente como
foi descripto e representado no desenho
annexo ;

28 , um funil automatico, destinado a ra-
caber qualquer liquido, como seja vinho,
kerozene, alcool e semelhantes, afim de
proceder ao enchimento de vasilhas que
comportem cada urna certa parte do liquido
depositado no apparelho ou funil

38 , um apparelho que denominei Funil
Ideal Automatico, composto do respectivo
deposito e de um: valvula por cuja extre-
midade superior em fôrma de argola ou
amei será elevada e logo que abandonada
baixará gradualmente com o peso do li-
quido;'

4e, um funil automatico provido de vala
vula o argola, calibridado ou graduação,
podendo ser feito de folha de Flautares ou de
qualquer material apropriado e com qual-
quer capacidade.

Rio de Janeiro, 3 de junho do 1908. —
Como procuradores, Moura d: WeSOn.

A 5.137— Memorial descrip:iro de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para «Dispositiro de ro-
(lamento por espheras (Billes) para eixos
de carros». invenção de Neder Mercaldo,
domici:iados em Petropolis, Estado do Rio
de Janeiro

A invenção tem por objecto um dispoii-
tiVo de rolamento por espheras ( baleá )
para eixos de carros facilmente applicavel
aos eixos já armados com buchas pelo modo
usual. Consiste este dispositivo em collocar,
de modo a,movivel, em cada extremidade da
bucha de uma manga de eixo, em aloja-
mento ali aberto, um collar de espheras
rodamento e applicar sobre a manga re-
spectiva, tambem de um modo amovivel,
caminhos do rodamento para as espheras
dos ditos collare3. Deste modo poderão os
orgãos de rodamento quando gastos serem
substituidos, conservando-se sempre em bom
estado a bucha e a manga. O nosso disposi-
tivo sorve espehialinento para vehiculos de
tracção animal, porém é applica.vel tam-
bem a outros vehiculos qua,esauer.

No desenha anuem, a fig. 1 representa,
em secção axial, o conjuncto de urna manga
do eixo e do sua respectiva bucha provi-
dos de nosso dispositivo de rodameuto ;
fig..2 é uma secção da manga por x-y.

a é uma das duas mangas de um eixo A o
b é a bucha desta manga. Em cada extremi-
dade da bucha pratica-se um alojamento
circular c e d, adaptado a receber um cofiar
do espheras e e f. h é uma luva, dotada

•de um fiange i, supportando um beiço cir-
cular j que • envolve, com folga diminuta, a
extremidade anterior da bucha para res-
guardar o alojamento c da poeira, lama,

Esta luva que traz um caminho, de
.rodamenta/ para aà`espheras 1 dó collar.	 _

iaaa-

está ajustada, de modo amoviyel, na extre-
midade intaaior da manga contra urna as-
palda alli formada pelo corpo do eixo A.

Na extremidade exterior da manga se
fôrma urna haste nu, roscada á esquerda,
sobre a qual se parafusa uma luva roscada n
de extremidade sexta.vada 3 o dotada, de
um caminho de rodamento o para as espira-
ras 2 do collar f

A posição desta luva sobre a haste ros-
cada se regula de modo (lua as calharas
dos coParas c e d rodam convenientemente
sobre os caminhos de rodamento das luvas
hen . a luva n é mantida em posição
na liaste roscada az por meio de urna
contra-porca g, apoiando-se coatea uma ar-
ruela em contacto com a luva 11 o tra-
zendo ' em seu furo um dona. 4 (fig. 2) que
se aloja em um rasga 5 da, haste roscada.
s. é um pino de segurança. Em redor da.
mangar/ é formado na bucha um deposito de
graxa b' de fórma annullar.

Cada collar de espiraras é formado de um
aunei 7 que traz um caminho de rodamento
para as suas espheras e que se ajusta, do
modo amovivel, no respectivo alojamento.
Esti atinei é provido de um beiço circular
que, com o beiço de um contra aunei 8 ajus-
tado no anual 7, coopera pára manter as
espheras em seu caminho quando se removo
a bucha da manga. O contra armei 8 está
seguro na atinei 7 por pinos de cabeça ros-
cada O aparafusados reste armei.

s é o chapéo usual da bucha, aparafusado
na ponta desta e com a qual • faz junta por
meio da arruela de couro G.

Em resumo, reivindicamos Mamo pontos e
caracteres constitutivos da invenção.

Em um dispositivo de rodamento pr es-
pheras (billes) para eixos de carros:

•l a—Com uma manga (a) do eixo de carro
(A) apresentando na base uma. espalda e ter-
minando-se em haste roscada á esquerda, a
combinação de: uma luva (a.) com furo liso,
ajustada na manga de modo amovivel con-
tra a espalda, dotada de um fiange (i) com
rebordo (J) combinado com a bucha (b)
trazendo esta • luva um caminho para as-
phera (I) ;—urna luva roscada (n) formando
porca, aparafusada na- hasta roscada (m), o
combinada ceia uma contra poraa (e) o com
Urna arruela (p) dotada em seu furo de ura
dente (4) alojado em um rasgo da haste ros-
cada;

2-)—Com a bucha (b), da manga acima
mencionada, dotada de um alojamento cir-
cular (c e d), em cada uma do suas extre-
midades o do um deposito de graxa b', a
combinação em cada um desses alojamentos
de um collar amovivel de espherae de ro-
clamado (c e sendo cada um .desses col-
lares combinado por sua vez com a luva do
furo lisa (h) e a luva porca (n) respectiva-
mente da reivindicação acima ;

30—Uma manga de eixo dotada de dons
caminhos de rodamento, para espheras,
amoviveis e independentes um de outro

48—Uma bucha para manga de eixo dotada
de dous colares de espheras da rodamento
amoviveis e independentes um do outro. 	 -

Rio de Janeiro, 30 de J unho de 1908.—Por
procuração, fulas Gdraud, Lutem 4 e.'

11.1n111.

N. 5.438 — Memorial descriptico de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, paru (Processo de trata-

• mento do oleo de ricino para tornal-o incor-
porarei a oleog minemos», rnvençlio de Fre-
derico Gorts, domiciliado na Cidade do Re-
cife, Estado de Pernambuco

Pelo facto que o oleo de rícino apresenta
maior viscosidade do que todos os oleos co-
nhecidos, seria esto apto do tornar ta,mbem,
quando incorporado, mais viscrasos os oleos
mineram . que por si só são militas fluidos;
-porém, ooleo.de ricino, no "seu atado na-

0 e	 a
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• tural, équasi insohavel noad.oleosa.
raes, emquanto 6 soluvel em alcool e acido'
acetico; .-	 •	 '•

Pelo processo abaixo discriminado obtem-
- Se, todavia, um predileto que, conservando

a mesma viscosidade do °leo de ricino, se
torna selarei :erta todos os oleos mineraes,
perdendo, porém, a propriedade de sm•• so-
l uvel em alceai e acido acetico.

O proceso consista em aquecer o oleo
ricino em um apparelho apropriado, debaixo

' de uma pressão do 4 a 6 atmusaheras a unia
temperatura de 260 a 300°, durante o tempo
necessario,pa.ra, que o oleo tome a proprie-
dade de mistárar-s3 com • olco mineral em
qualquer proporção. .

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
•radares constitutivos da invenção:

um processoale tornar o oleo de ricino
susceptivel de ser incorporado a oleo mina-
raes em qualquer proporção;

20, neste processo. o aquecimento do oleo
•de ricino, em apparelho conveniente, á tem-
peratura de 260 a 300°, sob uma pressão de
4 a 6 atmospheras;

3°,` cileo de ricina suSceptivel de • ser in-
corporado à olcoá Mineraes em qUalqüer
preparção e 'mi:o tendo a propriedade do ser
solava' em alcool o em acido acetico. •

Tudo como substancialmente descripto
para o fim especificado. -

Rio de Janeiro, • 25 de junho de 100S.—
Por procuração, Jules Cdted, Leclere
Comp.

ONIMMI

• 5.439 — JcmoriaZ descriptico de um pe-
dido de 2»:ieilegio, fia Republica dos Es-
tados Untdos do Brazil, para um « Systema
aperfeiçoado de esteira para kozella », de-
nominada a Tanefla-esleira ». Inreoçao de
Ignacio QuopZics, domicilia:10 fia cilade de

• S. Pauta

A . invenção tem por objecto um system,
de esteira, de Mirada a ser applieada ás ja-

•nanas, exteriormente ás portas de janellas
para substituir as folhas internas.

No desenho *. annexo, que representa a ti-
tulo de exemplo o systema de esteira de
minha invenção, applicado a um vão de ja-
nela : afig. 1 6 unia vista emadevação
janella tomada da parte interior do edificio;
-as figs. 2 e 3 são sec“ios verticaes por.
ida fiar 1, tornadas na: diresaõas das sattas
231 e n rospectivamanto; a fig. 4 duma vista
'em plano e em secção por y-y da figa 1 e a
tig's 5 mostraa esteira deaenrolada, vista em
separado,' com os orgãos que servem a
atetual-a. •	:	 .

e urna folha-ateira construida de . ser-
, drafos de madeira ligados entro si por fitas

' de couro ou metal air c d, que se enrola em
um cylindro de madeira B dis posto em uma
caixa disposta dentro do edificio na parte

• superior da janél/a. Este cylindro se move
, ssibre um eixtd - GD permeio de um corda E
que ÇOM 69bi'd i'das do encaixe 10 O e que
o m'aritidd chestantemente tensa 'por meio

• 'de um apparelho tensor do rosca N.
:Un contrapeso II, saspenSo em uma cerda

que pasa.a sobro radas I L, gradua a descida
ou a subida 'da, - esteira e eStá occulto em
urna caixa M.	 ••- •	 •

A.esteina cerre
:
 em encaixes latentes O, P,

cuja parte Superior I e 1' 6 vertical o lixada
ao edificio emqua.nte a parte inferinr 2 e 2'
é apiculada, á superior de Modo a poder se
collocar em 1in111. recta com 'esta ou em po-
siOão obliqua, corno -indicado figs. 2 e 3,
.sondo mantida -Mesta ultima posição por
meio os braoós Q R. Nesta Ultima Pesiatão

,	 •

dos encaixes a esteira se-apresenta com urna
parte aberta - obtendo-se -assim' luz sutil-
ciente, apezar de estar andada a esteira.:

Offerece e te systema vantagens peio lado
economico, por sua simplicidade evitando
grandes dispendios na montagem, e reune
ao mesmo tempo a segurariça de outros con-
generes em metal. Substitue as falhas inter-
nas nas janellaS e pela posição em que
colocada a, caixa do cylindro serve atd de
ornamentação, pois vem ocupar o lagar
das sanefas sobre as quaas voem collocadas
as bambinelas e cor-tinas.

Eia re'smiw, • reivinlico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção.

Um systema de esteira applicavel extea
teriormento ás portas de vão de janella
comprehendendo: Uma folha-esteira (A)
construida de sarrafos SUCCCSSIVUS de ma-
deira ligados entre si por fitas de couro ou
de metal;—um cylindro ([3) em que se enro-
la a cste:ra, montado sobre um.eixo e dota-
do do rodas de encaixe (L e F) para corda;
—um contrapeso (E) servindo a actuar o
cylindro combinado com a rola (F) e com a
roda (G) em connexão com um dispositivo
de tensão (N);—encaixes-corre liças (O e P)
para as beiras lateraes da esteira, tendo sua
parte inferior (2-2) articulada á parte sapo-
rim' fixa e regida (1 e 1') combinada com
braç.:s metallicoa (Q R).

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1908.—pP.
Tales Gdrated,Leclere d: Co.

Anatem&

X; 5.490 — Armorial descriplico de fim 'pe-
dido de priel!cy'o, na Repu'lica dos Js-
t furos Unidos clo'Bráil, para « Um . ferro de
enyommar aperfeiçoado». • invenç iio de gime
cf: Comp.,•domict:iados nesta' cidade do Rio

- de Ja,ciro

A invenção tora por objecto rim ferro de
engommar aperfeiçoado, representado nos
desenhos annexos, em que: as figs. 1, 2o 3
representam o dito ferro em elevação e em
vista- lateral, de frente e de trás respecti-
vamente ; .a fig. 4 6 urna vista • em plano
a fig. 5 é uma secção por x-a: da fig. 1;
fig.6 O urna elevação em secção longitu-
dinal ; a fip,• : 7 é rufia vista de frente da
-tampa -e a lig. 8 .uma vista em plano in-
vertido da mesma tampa ; a fig..9 é uma
secção da caixa por y-y e a fig. 10 mostra
a caixa vista em plano. -

O nosso ferro da engommar aperfeiçoado
comprehende uma caixa de cambustiael A
cuja fundo serve para alizar e uma tampa
13 disposta para formar, em cooperação com
à c lixa, quando applicada sobre esta, uma
abertura a, destinada á tiragem, situada na
extremidade anterier do ferro.

A caixa A, que tom a forma usual, O pro-
vida de um canal de ventilação 1,, b í , b2 que,
começando a c.uta distanc:a do ponto de
conveageacia, 1 das paredes c e se • estende
ao longo destas e da parede trazeira c. Esse
canal é formado par uma plrede 2 que se
projecta, em forma de aba, da face interior
das mencionadas paredes; Coma indicado ela-
rament 3 nas figs. 1, 6 e 9 e tarmina em 3, á
pequena distancia da parede de fundo f da
caixa A, deixando assim, pente a esse fundo,
urna fresta ou fenda 4 . que: faz communicar
o interior da caixa com o canal, o qualapre-
senta horizontalmente 'a forma de urna fer-
radura •em U. Na parede trazeira e existe
um °riflai° oblongo 5 abrindo na 'parte cen-
tral do canal e que O provido de um regia.-
tro Na beira superior G das paredes late-
ntes c e d existem duas orelhas o ia eguaes
e aymetricas formando uni . angulo reen
trante 7 c .m a beira 6, a qual • atrás -dessas
orelhas se acha um plano horizontal.- • • •

'A tampa B é conatituida por uma • pa-
rede ( trazendo . *as colurianas 2n. que' SuPpor--
taniti cabo m: A parede i apresenta uma.- e

parte 8 tendo á sua face inferior . 8' plana
likt e uma parte que so projecta 'para.
'cima o para frente da primeira •e que tem
_no exemplo apresentado -a forma de um 'bico
do passar°. A fhce inferior 9' da parede fia
parte 9 é codcava, como indicado nas figa.
1, 5 e G. •	 • '	 .

Na parte plana, adaptada a se applicar
sobre a beira 6 . das paredes c, (1 e e, e:tão
formados dous dentes 'atardes 10 e 10' - des-
tinados a se prenderem debaixo das orelhas o
um encaixe p em que se faz penetrar a ore-
lha 11 da parede trazeira., quando se fecha
a tampa, a qual se segura em posição, por
meio de urna brocha 12, do modo usual:
A parede da parte anterior 9 forma ao
lado dos dentes du is espaldas 13 o 13' adapta-
das a se encaixarem entre as orelhas contra
a face interior destas, com o fim de asse-
gurar a pos:cão lateral da frente da tampa
sobre a caixa.

A parte anterior 9 da tampa, em 'togar do
se projectar para cima da parte podador 8,
como indico no exemplo apresentado, po-
derá, querendo, se achar em prolongamento
recto desta parte e o °riflai° de tiragem,
formado por meio de um recórte praticado
na parte anterior da caixa corno indicado
em traços mixtos nas figs. 1 e O.

.Graaas O disposição do canal de respiração
b, e de sua fresta 4, rente com o furado,
o combustivel depositado sobre o fundo do
ferro é alimentado de ar em redor do peri-
metro da área que occupa sobre . o fundo,
isto O, na parte central deste fundo, de-
senvolvendo assim .neste Jogar a maior
parte de seu caloria), o que faz com que
as paredes latentes do ferro permaneçam
com urna temperatura suave emqua,nto o
fundo se acha fortemente aquecido. Con-
vem tambam notar que a tampa, com
sua parte anterior disposta para formar,
com a beira correspondente das paredes la-
teraes da caixa, °riflai° do tiragem, é appli-
cavei á caixa de ferro de eng,ornmar de qual-
quer especie e constracção. •

Em resumo, reivindicamos corno pontos eit
caracteres constitutivos da invenção: Era
um ferro de eng,ommar aperfeiçoado:

1°.. Um °riflai° (a) de tiragem e de eva- •
cuação dos produtos da combustão formado
na extremidade de frente do ferro, por meio
tia beira superior das paredes da caixa nesse
Jogar combinada com a parte anterior da,
tampa, corno representado, a titulo de exem-
plo, nas figs.• 1, 2, 4 e 6 dos deaenhor an-
ile:Ws •	 •	 • •	 ' 	 .	 .

2°. A applicação na caixa de combustiveI
de um canal de respiração constituido por
uma parte central (b), fo pmada na p treno
trazeira do ferro e par dons ra,maes b')
se projectando desta parte central para.
frente do ferro e acompanhando parte da
extensão das paredes lateraes, na face inte-•
rior das quaes são formados ;

3.° Uma 'tampa; (13) apresentando - uma
parte (8), cembinada com a beira Superior
tia parede trazeira (e) .e a beira posterior
das paredes lateraes (c e . d) da caixa, e puta
parede (9) se projectando para cinda e pari
frente da parte -. (8), para formar, pela sua
faca inferior concava, • combinada com . a
beira superior anterior das paredes lateraea
da caixa, um orificio (a) do sahida.'dos
duetos de combustão e de tiragem ;

4: 0 A face inferior (X) da parede da parte
(9) acima mencionada da tampa, apreson-,
tando-se de fórmaconcava, como represen-
tado (figs. 1, 2, 5, 6, 7 e 8);

5.° A auplicaeão á caixa do ferre de ens.
gommar de qualquer fôrma e construccão,
de uma tampa combinada com a caixa, do
modo a apresentar na extremidade da' frente
do ferro de crigommar. um-, orificio (a) 'de
evacuação . dos:productos de combustão e de

-tiragem; ,
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• '2 6.0 Com a caixa; provida na beira de suas
:paredes lateraes, de orelhas (i e	 combi-

• iação de uma tampa dotada de dentes (10 o
$10) correspondentes ao- recôrte angular (7)
atlas orelhas o apresentando espaldas . (12 e
12') Adjacentes aos ditos dentes e combina-
das com a face interna das orelhas;

7. 0 Com uma tampa plana', a combinação
.de um recórte praticado na parte anterior
. da caixa com o fim de formar neste legar
-um orificio do tiragem, como indicado em
.traços mixtos nas figs. 1 e 6.

• ';: •12io de Janeiro, 4 de julho de 1938.—Por
zirocuração, Jutas Cdraud • Leclerc cf; Co.

N- .5.441—Memorial descriptivo de um pedido
de iwivilegio, na Republica dos Estalos

•,t.;;Unidos do Brasil, para «Aperreiçoamen'o ent
acondicionamento de fumos». Invent:ao de
.1loclrigues (ft Leite, domiciliados em Pelotas,

.‘• Estado do Rio Grande do S'ul

• O systema de acondicionamento de fumos,
que faz objecto do presente pedido de pai-
a:nega°, consiste em acondicional-os em latas
rectangulares (quadradas ou oblongos) do-
tadas do uma tampa chata applicada,
corpo da lata o tendo essas latas seus cantos
:arredondados. . Na pratica constroem-se as
latas para conter um peso de 50 grammas
ata . cinco lailos e adoptam-se dimensões de
altura, comprimento e largura em relação
.umas as . outras de modo que as latas arru-
madas posaam constituir um conjuncao que
se accommode nos caixões de conducção som
que haja espaço perdido.

•Além disso as tampas que são dotadas de
fecho estão ligadas ao corpo das latas por
meio de dobradiças ou outras articulações
convenientes permittin(lo de abrir essas
tampas sem que • se desliguem do corpo da
latam -que permitto a forma rectangulaa
das latas.	 .

No desenho annexo apresentamos, a titulo
de exemplo, uni typo de lata permittindo
realizar nossa systema de acondicionamento
de fumos. As figs.- 1, 2 o 3 representam em
elevação longitudtnal. e transversal e em
Mano, respectivamente, o dito • typo de
lata A; as fiss. 4 e 5 mostram em vista obli-
qua, .o mesmo typo de lata A, coma tampa
aberta e fechada respectivamente.

, b indica a corpo .da lata e c a tampa arti-
calada ao corpo b por meio do charneiras d
cuja uma das parte; é formada na tampa e
as outras presas ou soldadas no corpo.
. Essas latas trazem seus cantos arredonda-

dos e e podem. ser dotadas ou não do fechos
convenienies.
"Em resumo, reivindicamos como pontos o

caracteres constitutivos da invenção:.	 .
Em aperfeiçoamento, em acondicionamen-

to de fumos, o emprego de latas quadrangu-
. lares, quadradas ou oblongas, tendo a -bin-

a% ligada ao corpo por meio de charneiras
ou articulações e dotadas essencialmente do
cantos arredondados, tudo como acima des-
cripta e especificado e apresentado no dese-
iiho • a,nnexo, a titulo - de exemplo.
• Rio de Janeiro, 22 de junho de 1908.—Por

procuração, fales Gdraud Leclerc

N. 5.442 • Memorial descriptivo de um pe-
- ditlo de privilegio, na Republica dos Estados

Unidos do Bra3i1, para «Processo para a
s obtenção do card em grão sem cardina». In-

• "venção de Karl Heinriclt1Vimmer, dontici-
• -,liado em Bremen, Allenzanha,.

":.	 •

em dissolução apenas rim decimo por cento
, dos principios aromaticaá e, alguns vestigio3
de careina„ emquanto que o café . crú Hu-
mente pulverizado • cede aq dissolvente
cerca de quinze por cento dos principias aro-
maticos. ovidente,pais,que processo tendo
por fim obter café isento do cateina acanude
terá valor pratico quando permittia a ex-
tracção da caféina do café em grão, porque
só assim se paderá evitar a grande perda
de principias aromaticos e • cdnservar o
aroma e gosto do café. Outras, vantagens
que apresenta a extracção da caleina do café
em grão são : o cate conserva sua fôrma
natural, os g i-tos pódem ie torrar nos torra-
dores ordinarios com completo desenvolvi-

•mento do seu . aroma, operação que Ca difil-
cultosa com .o café erú em pó, que dá um
producto desigual o toado perdido grande
parte do seu aroma. 	 •

investigaç3es espniaes • acabam de mos-
trar que.é possivel extrahir a caféina do
café em grão sem perda dos principias aro-
maticos deste, humedecendo-se bana o café
o que faz entrar em dissolução a caalina
emitida nos grãos, e em seguida (e sem tra-
tamento prévio por Meio do productos chi-
micos) extra,hindo-se a cieféina por meio do
um dissolvente organico liquido. A .quanti-
dade necessaria, do humidade pado ser in-
troduzida sob a forma de agua, -vapor hu-
milo, ou aquecendo-se o ca,fil com uma mis-
tura do agua o dissolvente (benzol, por
exemplo). Deve-se ter o cuidado do não em-
pregar liquido' em excezaso para evitar que
03 grãos de café Se deformem e desfaçam.
Recommenda-se -Lambem humedecer o café
á alta temperatura logo desle o começo da
operação, ou-por moio de vapor de agua, ou
de agua -quente.

Damos em seguida como exemplo uma
maneira de so applicar aprocessoa.

O café em grão é aquecido num :tambor
rotativo por meio de vaporahumido, :em se-
guida introduz-se na tambor agua quente
quase trata por uma corrente de vapor du-
rante o tempo necessario e que varia confor-
me a qualidade do café. Descarrega-se entãa
o conteúdo do tambor num apparelho de ex-
tracção, onde é tratado durante oito a 12
horas paio benzo!, que dissolve a caféina, to-
talmente ou quasi totalmente, sem que de
nenhum modo entrem em dissolução outros
principies aromaticos em quantidade apre-
ciavel. Acabada a extracção, esgota-se o
dissolvente e secca-se o • café,
. Outro modo de se applicar o proc.esso con-

siste em tratar-se durante muito tempo o
café . por meia de uma emulsão de agua
cena o dissalvente,e depois extrahir-se a ca-
fé,ina pela mesma emulsão ou outra seme-
lhante.	 • •

Os effeitos resultantes dos processos até
hoje empregados não podem ser previstos:
entre outras desvantagem, não se • podia es-
perar evitar uma perda grande de princi-
pies aromaticos e, portanto, uma desvalori-
zação do café e esperar que a calam em
taes circumstancias passe do interior dos
grãos para o dissolvente.

Eni resumo, reivindico como 'pontoa.. e ca-
racteres constitutivos da invenção:

I.° Processo para se obter café em grão
isento do cafaina, caracterizado pelo se-
guinte: o café é impregnado de humidade
sob forma de.. agua, liquido contendo agua,
ou vapor humido, ou do uma emulsão de
agem e de um dissolvente liquido de caféina;
em seguida a, caféina. é. extrahida do café
por meio de um dissolvente liquido adequa-
do (benzol achloroformio, alheia tetrachlore-
to‘de carbono, etc.) ou mistura dos mesmos,
esgptando-se finalmente ai dissolvente e .sec-
cando-se o café.

2. 0 afalo de applicação . do processo dez-
cripta re ivindicação 1 que consisto em se
extraiu- ao afaina do café directamente por
meio de uma mistura de agua e um disso' -
vente liquido de cafaina.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1903.—Por
procuraçtio, Atlas Gdrazed,.Leclerc	 C°.

N. 5.443 — Mentorint descriptivo de sem pe.'.
pido de privilegio, na • Republica dos Estados
Unidos do Bra4i1,. para. «. Aperfeiçoamento
em caie celtas ou barreiras corredias» . Inven-
ção de Pedro Zerbino, domiciliado ent Bue-
nos Agres, Republica Argentina.

A presente invenção se refere a uma bara
redra corredia, cnjo ponto caracteristico con-
siste no facto que • a barreira, • depois do
aberta, fecha-se automaticamente logo de-
pois da passagem , U uma pessoa ou de um
vehiculo.	 •	 ,

03 systems dó barreiras de fechamento
automatico até hoje conhecidos (Merecem o
inconveniente de ser 'necessario que a pea
soa que deseja • atravessar á -. barreira se
apeie do vehiculo ou do cavai/o para abrir
pessoalmente a barreira o mantel-a aberta
até passar o vehiculo ou ca.vallo.

Com a. barreira construida segundo minha
invenção desapparece este inconveniente,
podendo ser operada a.barreira sena necos-
sidade de se apear e, de outro lado, minha,
barreira offereco a vantagem de ser de con-
strucção muito simples e de - manobra, muito
facil.

Nos desenhos annexos: a fig./ é uma eleva.
ção de lado de uma barreira construida se-
gundo meu systeina, achando-se a barreira
fechada ; a fig. 2 mostra a barreira aberta ;
a lig. 3 é uma vista de- •frente da mesma ;
a fig. 4 representa certos detalhes dos prin-
cipads orgaos da barreira ; a fig. 5 al um de-
talhe do dispositivo que mantem a barreira
fechada ; a lig. 6 é um detalhe do . disposi-
tivo que mantem a barreira aberta tanto
tempo quanto for necessario cm cada, casa ;
a fig. 7 é um -salema do 'dispositivo ratar-
dadora por cujo meio se regula o tempo du-
rante o qual a barreira . deve 'fidar aberta.'

1 é a armação guiadora, • da 'barreira,
2 é que supporta a viga formada pelas
barras 3-4, a angulo recto, separadas do'
curtas distancias pelos clamps 5 e tornadas
rigidas pela columna, -central 6. A barra
inferior 4 constitue una trilho guiador. • para
as rodas 7-8, de que a barreira se acha. sus--
pensa por meia das extensos 9 e 10.

Na barra superior 3 esta 'fixado o me-
canismo retardador, que consiste num canal
sinuoso 11 e um canal recto12, combinadas
com um terceiro • canal ou conducto. 13,'o
o qual é tambem recto e forma a extremi-
dade. Nestes . conductos pôde correr . em
qualquer direcção uma bala .14, - que serve
para impellir o embola 15 que,' sob esto im-
pulso, removendo a ext ,nsão 10, actila-- a.
barra 17, a qual traz uma - roldana 'IS, pá- -
deado assim se soltar o dente 19, fixado no
clamp 17, formando a cabeça, de traz da
viga. Pôde-se tambem soltar dente 19 da
barra. 17, operando-o da parte dianteira da,
barreira por meio dá alavanca 20. Então,
esta alavanca move, pelo interniodio do
arame 21. a alaianca da "manlVella o con-
trapeso 22, que remove a barra, 17 por meio
da corrente 23.	 •

A parto dianteira da arnmaã.o ,1 com pese •
de uma columna alta, em cuja cabeç‘ acha-
se pivotada a alavanca 24 de peso do ba-
lanço 25, trazendo suspensos em suas extre-
midades -os puxadores 26. - A alavanca '24
supporta de cada lado de seu' pivot, a Certa
distancia, as bichas 27,- ligadas a extremi-
dade dianteira, da Vi a& formad5 pelas.	 .	 p	 .
raa 3=4. "	 a	 •	 •	 •

_.„

•.-•
:Quando Por maio de dissolventes liquidas

fbenzol, calorofermio,• ether, etc.) se ex-
trahe a 03,ferla do cara em grão cria- entra,
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.-e;.-As paradas 28, .situadas em'Mirrardes
pa,rtés 'da •aInia.'çã ó 1; im gefein as rodas 7--a8
de chocai' contra Os postes;quando se abre
ou se  fecha a barreira. • • • -
- Na parte superior da barreira 2 acha-se

fixado o dente 29, em que se prende o dedo
de fechamento 30, no momento em que se
fecha, a barreira, impedindo assim (Me se
possa mover para trás. O dedo 31 se prende
em um entalho situado na parte dianteira
da barreira, para que esta se passa con-
sorvar aberta durante o tempo que Rir no-
cessario.

Para evitar que a tracção diagonal exer-
cida pelas bichas 27 sobre a viga da bar-
reira 2 posa azei' com que a cabeça desta
ultima venha - a tocar na armação 1, dispo-
nho os rolos 32 que deslisam contra um e
outra lado da abertura central da armação.

Corno mostram as figs. 1 e 2, á barreira
avança ou recua, segundo a incliCação da,
viga de trilho 4' que a supporta e que se
move sobre seu pivot 33.

Funccionamento : Achando-se a barreira
na posição qae representa a fig. 1, basta
puxar um dos puxadores. 20 para obrigar a
viga a se inclinar na direcção opposta,
sendo mantida nesta posição pela barra -17
que, assentando na parada 19, impede esta
ultima de se erguer. Como 'nesta pasição
inclinação da viga é contraria, a barreira
2, sob a acção do seu proprio pese , corre
para o interior da armação, deixaudo assim
a passagem aberta.

Pela mesma razão, a bala 14 tende a cor-
rer pela extremidade oppo -ta da viga:como,
puem, sOu pr.meiro tr,Veeto effectua-Se
pelo condado ou canal sinuoso, seu 'movi-
meato de avanço e retardado em relação ao
da barreira; èonituclo, a bala alcança final-
manta o canal recto 13, pelo qual alta corre
até vir chocar o embolo 15. Impellido por
este choque, o embolo solta a barra 17 da
parada 13. A viga volta por conseguinte á,
sua posição primitiva e a barreira vem de
novo fechar a passagem, emquanto a bala
14 volta para a parte dianteira, correndo
com toda a velocidade pelo canal recto 12;
depois do que a barreira fica em posição
para se abrir de novo.

Quando se deieja fechar immediatamente
a barreira, opera-se a alavanca 20, puxando-
se o arame 21, que obriga a alavanca de
contrapeso 22 a remover a barra 17, pelo
intermedio da corrente 23. 'Então, achando•
se solto ó dente 19, a viga ^ inclina-se para
diante e a barreira . 2 fecha a passagem,
emquanto • a, bala 14 voi ,a a seu ponto de
partida pelo canal sinuoso. " As flechas da
fig. 7 representam claramente o trajecto
da bala 14 pelos condutos ou canos 11, 12
e 13.

automaticamente pela acção,de
impehlido-pelo , thope ile ai ma bala 'que'se
movo ao longo de um canal sinuoso e de
canaes rectos ;	 •	 .•	 •, •.	 ,

20 .—Era uma barreira corredia - com dis-
positivo de fechamento automa.ticoo como
reivindicado • acima, o mecanismo' para se
obter o fechamento da barreira depois de'
algum tempo, que pole variar s .gundo os
casos, consistindo substancialtneate este
mecanismo em uni canal sinuoso e um
canal reão, terminando em um terceiro
canal lambera- recto, dispostos longitudinal-
mente á viga e nos quaes urna bala é adapta-
da para se mover, de modo a descer esta
bala quando a viga e Os carmes 93 p5em
inclinação nece-ssaria para perrnittir a aber-
tura da barreira, sendo a velocidade da
bala retardada pelas sinuosidades do ana1
até a bala penetrar no canal recto, em que
corro até chocar um embolo que solta então
uma parada,' de Modo a pado,' a viga se
inclinar na 'direcção contraria, movendo-se
então a bala até seu poato de parti.la peto
segundo canal recto ; 	 •

-Tudo como substancialmente descripto
com referencia aos desenhos annexos e para
o fim indicado.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1938.—Por
procuração, Julcs Gdraud, Lecterc cf:

. 5,441 — Memoria descriptioo acompa-
nhando um pedido de pricileg"o para (x.4p-
3)are1ho aperfeifoado para escreve,' ou auto-
graphar notas pcd .a vistruMentos mccanicos

. de musica,,, int-ene:2o dá Dr.- A. Gvigon,
dom :caiado nesta Capita: federal

Refere-se a invenção a um apparelho que,
adaptado a um tee!ado de um piano por
exemplo, marca ou grapha sobre uma etira
de papel, posta CRI movimeato, as notas
tocadas no teclada consistindo o apparelho
em uma successão de marcadores correspon-
dentes á escala chromatica, actuados inde-
pendentemente por meio de pressão atino-
spherica no momento de ser tocada ou abai-
xada a tecla que corresponde ao marcador.

No desenho annexo represento schematica-
mente o apparelho de minha invenção com-
binado com um teclado, sendo a fig. 1 uma
vista em elevação de frente, mostrando al-
gumas partes do apparelho em secçio; a
lig. 2 uma secção por a—b, c —d da lig. 1
as figs. 3 e 4 são pianos dos compartimentos
de folies.

Passo a descrever o desenho onde A in-
dica o teclado ; 11 uma regua fixa, conve-
nientemente, acima do teclado, em cujo
interior e todo compartimeato se acha uma
camara de vacuo 1 se communicando inde-
pendentemente com cada tecla e do teclado
por meio das perfuraç5es 2 e 3, obturador 4,
esquadro oscillante 5 e parafuso G. A ca-
mara do vacuo 1 se communica tambem
com marcadores independentes f e corres-
pondentes á cada tecla e por meio de perfil-

- rações 7 c8, valvida 9, tubos 10, caixa de
vacuo C e respectivos folies 11.

-A caixa de vacuo C traz ao seu interior
em deus planos c e c' (fige. 3 e4) os folies 11
que se communicarn por 'meio dos tubos 10
(dg. 1 e 2) com a camara de vacuo 1 ; cada
folies é combinado CM-1 uma cantoneira'
supporta 12 - de Marcador b; este , atraveSSa
a caixa C pelos orificiós 13, vindo encostar-se,

urna tira de papel :D em Movi :Meato, nue'
se :desenrola ,da bobina: 14:paSsaudo per:
,sobre 'o, rdlo 15 enrolando-se' no ecarrete1 , 10 •
(fig. 2);	 .• 	 • •	 • e•- t-
• - Os marcadores f em numero' igual ás.
notas da escala chromatica tem movimentos
-independentes e correspondentes • a • cada
tecla fazendo a Mareação Sobre- min faixa, de:
papel D em movimento; dado por qualquer •
dispositivo conveniente • e, -conhecido. •O

éafetrmalQ P20,:..pOrfarliÇã:2	 na.
caixa - dos marcadores por meio de 'bomba
de aspiração de qualquer typo.	 _ •

Modo defunccionar : Postos em movi 'isento
os rôlos: 14 e 15, desenrolando-se 'a tira de -
Papel D da um e enrolando-se no outro, for-
mado o vacuo nas cansaras I e C, pode-se cal-
car uma ou mais teclas, e os correspondentes
mercadores f marcarão, durante o tempo em
que estiverem calcadas as teclas, uns signal
sobre o papel, pelo facto de se abaixar com a
tecla o parafuso G e a extremidade 5' do esqua-
dro 5 para abrir o obturador 4, dando estrada
ao ar que, por sua vez, levanta a valvula
interceptando assim a communicação da ca-
mal-a 1 com o orificio 7, abaindo este para
deixar entrar ar do exterior, o qual vae
actuar fios folies 11 fazeado-o levantar o
suara olor que se encosta zi tira do papel, na
qual imprime uma linha que repeesenta a
duração da nota vibrada no piano.

Em resumo, reivindico c,mo pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0, apparelho aperfeiçoado para escrever
ou autographar notas para instrumentos
mecanicosde musica, tendo marcadores que
marcam, por meio de traços e pontos,- sobre
uma faixa de papel em movimento uniforme
not tes, de accordo com o seu valor o posição,
tocando-se as teclas de um te. lado voltando
o marca lor a seu togar primitivo, logo que
se deixa de calcar a tecla, caracterizado por
marcadores (1) em numero igual á escala
chromatica, actuados por pressão atmosphe•
rica, montados no interior de urna carnara
de vacuo (C) sobre folies (II) que se movi-
mentam abaixando ou tocando-se as tecas
que lhes corres oondem

2. 0 O apparelho acima reivindicado, cara-
cterizado pela regua (B) tendo no interior
urna amara de vacuo (1) se communicando
independentemente com cada tecla de um
teclado por meio de perfurações (2 e 3), val-
vula (9) e obturador (4), monta lo sobro una.
extremidade de uns esquadro oscillante (5)
que tem a outra extremidade ligada por um
parafuso (6), a tecla tendo mais as perfura-
ções (7 e 8) correspondentes a cada tecla que
-estão ligadas por meio de tubos (10) a folles
(11) na caixa de a-acuo (C) dos marcadores (f),
substancialmente como descripto e repre-
sentado;

3.° O apparelho conft,rme as reivindica-
Oes 1 e 2, ca . acterizaalo pela caixa de vacuo
(C) toa dos marcadores, tendo disposto em
deus planos uni acima do outro, folies (11)
combinados par meio dos tubos 10 com a
causara de vacuo 1 da reg,ua, B e com mar-
cadores (f), consistindo em hastes de gra-
phite ou roldana em contacto com um cy-
Endro embebido em tinta, cujos marca fores
se encostam á faixa ou tira de papel (D) cru
movimento, quando abaixada ou tocada a
correspondente tecla, marc indo por meio
de ponto ou linhas os Rogares que se devem
recortar para obter as notas para os instru-
mentos mecanicos de musica.

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1008.—
Por procuração, Busezmann Lk: Comp.

Di N CIOS

Antonio .Jannuzzi, Irmão
Comp.

SOCIEDÃDE, EM ..CM51,1"NDli.,

2 0:±" Srs. commanditariOs sãO-eonVidiidos
Se reuniren'i na sedo social na Avenida :Çen-;
trai n. 144;sObrado; no dia 20 do correste,

'ás 2 horas da tarde, - em assembléaa geral
ordinária; Pára prestação da contas do ano
ale 4907-1908' é eleição : do novo conselho
fiscal.•	 • a	 . • .

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1968.—.0.
gerente, Antonio Jamitezzi.

Em resumo, reivin•lico como pontos e
• caracteres constitutivos da invenção:

1 0 .—Uma barreira corredia cora disposi-
tivo de fechamento automatico, de que um
ponto essencial consiste nofacto de uma vez
aborta permanecer assim .durante o tempo

• , necessario para passagem de qualquer ve-
hicuto, consistindo, .sabstancialmento esta

"e . barreira em unia porta horizontal, suspensa
e Por meio de rodas, 'de urna • viga de •trilho

horizontai, -a, qual; achando-se .pi votada
•iima armação guiadora, é adaptada para se

• 'inclinar em • uma Ou outra direcção, • (Ari:
gando as4ma porta eu barraira-a, obedecer

•à aação",da gravidade e avança:y. 0u feClELÉ-;i.
e sendo a,qualia.trillio adaptado _pára ser ope-
' pado de go tlquer lado da barreira por meio
' de alavancas e de biellas que,' 'erguendo o

trilho em suja extremidade dianteira, obri-
gam-no a Se inclinar e' abrira barreira,
sendo , •e3ta; inc/ inação mantida pbr , • unia
barra que opera Verticalmente 'contra ulia

. dento fixo pivotado na extremidade trazeira
'do trilho ou viga, removendo-se esta barxa,

• •-	 o	 e
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ólaço de 2.241 lettras hypothecarias„sorteadas em, 29 -de- Julho' dd f,1903,••	 .	 ,

	

.	 ..	 .
4.669	 4.011	 5209. 	 5.494 * 5.756	 .915	 6.284-.-,6.548
4.672 . 4.913	 5.210	 5.497	 5.702	 5.981	 6.255 • 6.553
4.679	 4,915	 5.212	 5.500	 5.704	 5.983' . 6.292
4:681	 4.016	 5.217	 5.503 . 5.770	 5.084	 6.297 ..:0.559
4,685	 4.032	 5.219	 5.504	 6.773 5.900	 6.801 ' 6.561

. 4.683 4.935 5 237 5.505 5.775 5.992 "6.303 6,562
4 703 4.947 5.239 5.508 5.779 5.997 6.305.. 0.564
4.705	 4.(,50 5.240 5.509 5.780 5.999 6.307 6.560
4.700 .4.952 5.253	 5.527	 5.781	 6.008 : 5.308	 6.571
4.707 4.057 5,257 5.528 5.783 6.010 6 311 	 6.573
4.714	 4.959	 5.259	 5.531	 5.787	 6.012, 6,313 . 6.575
4.716	 4.060	 5.253	 5.535	 5.;97	 6.016	 6.315 .. 0.580
4.721	 4.967 5.263 g.537 5.801	 6.017 6 325 5.52
4.723 4.970 5.267 5.544 5.803 6.019 6.328 5.583
4.726	 4.984 5.209 5.515 5.820 0.027 6.330 6,584
4.728 4.985 5.271	 5.547 5.822 6.035 6.33.8 6.536
4.731	 4.901	 5.273	 5.552	 5.827	 6.038	 6.339 . 6.587
4-737	 4.992 5.283 5,553	 5.834 .6,052, .0.341_ 0.588
4.740 4.095 5.289 5.555 5.835 6.054 6.843 6.590
4.743 5.001	 5.292 5.558 5.837	 6.057 6.344 6.592
4.744 5.002 5.204 5.590 5.839 6.059 6.347 . 6,595
4.746 5.007	 5.296	 5:564	 5.241	 6.075 6.349 .0.593
4.747	 5.013 5.298	 5.570 5.843 6.070 • .6.350 5:593
4.750 5.014 •5.299	 5.572 5.845 6.078 6.354 6.509
4.752	 5.017 5.302 5.574 5.550 6.083 " 6.358 .0601
4.754	 5.020	 5.204	 5.577	 5.852	 6.183 . 6.371	 0.604"
4.755	 5.021	 5.310	 5.579	 5.555	 0.0,-;7	 6.373	 0,6ó5
4.757 5.025 5.314 5.582 5.857 bms 6,383 6.608
4.750 5.027 5.317 5.581 5.863 0.092 0.386 6.609
4.763	 5.029	 5.319	 5.587	 5.362	 5.093 -6.388. 0.613

144.706	 5.030	 5.321	 5.533	 5.866	 5.095 . 6.3,90	 6.6.
4.768	 5.032	 5.22,..1	 5.591	 5.871	 6.104	 6.395	 0.616
4.772	 5.035 5.328 5.506 5.873	 6.105	 6.z98 5.619
4.774 5.038 5.380 5.5.'3 5.874	 6.106 6.402 6.620
4.776 5.042 5.332 5.001	 5.877 6,112 6.46 5.622
4.778 . 5.044 5.21 5.602 5.879	 6.114 -6.410 6.025
4.780 5.043 5.335 5.605 -5.880 6.139	 6:413 6.528
4.781- 5vt50 - 5.337	 5.610	 5.881	 6.141 ' 6.420 	 6.629
4733	 5.052	5.311	 5.61)	 5.885	 6.142 . 6.424	 6.031
4,784 5.059 5.242 5.617 5.887	 6.117 5.425	 6.033
4,786	 5.051	 5.313	 5.019	 5,888	 5.143	 0.432	 0.536
4.789 5.02 5.352 5.623 5.889 5.150 6.435 ,6,612
4.795 5.064 5.353 5.626 5.890 6.153 0.488 6.644
4.797	 5.057	 5.2e3	 5.682	 5.891	 1,.155. 0.412	 6,647
4.798 5.070 5.3c5 5.624 5.892 	 6.159 6.444 6.548

.4.204	 5.079	 5.378	 5.643	 5.895	 5,120	 6.450 .6.051
4.802 5.072 5.2;2 5.530	 5.295 0,173 6.449 6.650

4.805 5.081	 5.3;0	 5.640	 5.902	 6.184	 0.453	 6.057

4.532

138 5.420 5.702 5.933 5.230 6.495 6.694'4.854 5 .
4,856 5,140 5.432 5.703 5.934	 5.234 6.498 6,695,

.4;857	 5,103	 5.433	 5,710	 5.936	 0.241	 6.501. 6.008.
4.858 5.165 5.437 5.712 5.938 6.243 6.502 6.700
4.861	 5.167	 5.441	 5.721	 5.940	 6.245	 6.505	 6.702
4.864 5.109 5.447 5.723 5.942 6.240 6.007 0.706
4.865	 5.170	 5.448 5.724	 5.944	 6.251. -6.513	 6.707;
. 1:2. g :R r :,z R .

:b.:()'	 R:2? (= 2:21? 2'	 :U4(1
4.877	 5. 180	 5.464	 5.732	 5.957	 6.2,8 - , 0.520- 6.711
4 880 5.181 5.466- 6.735 5,059 6.250 -6.522 : 6.714
4.889	 5.185 6.468 5.737 5.950	 6.269 6.524:- 6.717
4.893" 5.1375.470 5.740 5.902 0,2/0 . 0.526 6.718
4250 2:2? R:2-2: 77. 	 RE2 2:2 IN 2:;.N4840 1. 427 2 .295 2.865 3.438 3.937	 .35	 4.059
4.902.
4.9057
,:4.007
. 4.910

.

nánco . 1-IvIDOIliebario, do '.113ra:fzil,.....:....,	 -	 .	 ..	 e.)	 .	 . 	 .	 .

5 .	873	 1.491	 .2,257	 2.187	 3.517	 2.975	 4,374
... •	 AU	 901	 1.503	 2.260	 2.794	 3.521	 3 986	 4,386
..	 .98	 915	 1.509	 2.270	 2.796	 3:522	 3.997	 4.358

41	 917	 1.548	 2.277	 2.798	 3.526	 4.005	 4,391
,.	 47	 925	 1.570	 2.283	 2.807	 .3:536	 4.007	 4.395
„,..	 55	 927	 1.589	 2.285	 2.809	 2.540	 4.022	 4.403
Ac	 ca	 932,.	 1.593	 2/290	 2.818	 3.543	 4.028	 4.417

60	 937	 1.599	 2.293	 2.826	 2.516	 4.031	 4,433
_ i .,s,	 , 70	 .914	 1.622	 2.208	 2.839	 3.553	 4.043	 4.444
!,u../.	 80	 947	 1.624	 2.305	 2.853	 3.555	 4.047	 4,452
,-,;	 •	 87 ,	U57	 1.634	 2.309	 2.857	 3.502	 4.049	 4.464
,,	 !	 - . U1	 953	 1.611	 2.320	 2.861	 3,551	 4,051	 4.470

957	 1.660	 2.321	 2,874	 3,572	 4.056	 •4.472
102	 987	 1:663	 2.329	 2.902	 2.575	 4.056	 4.475
104	 989	 1.665	 2.300	 2.910	 3.589	 4.068	 4.476

• 1 07 '	 001	 1.669	 2.364	 2.915	 2.197	 4.072	 4.481
129	 1.004	 1.670	 2.371	 2.922	 3.604	 4.074	 4.482

. 258	 1.014-	 1,684	 2.374	 2.944	 3.007	 4.031	 4.485
,.)62	 1	 2.951... 018	 1 6E9	 2 380	 4.4883.008	 4.083

-267	 1.022	 1.690	 2.384	 2 .059	 3.514	 4 . 085	 4.400
,,4/1...271.	 1.025	 1.097	 2.3(.3	 3.008	 3.015	 4.089	 4 495

,,.,	 .275	 1.029	 1.703	 2.396	 3.020	 3.625	 4.02	 4.498
. 278	 1.041	 1.715	 2.402	 3.025	 3.628	 4.1 50	 4.507

...	 -.,: 981	 1.045	 1.727	 2.404	 3.028	 3.632.	 4.103	 4.508
.295	 1.047	 1.130	 2.403	 3.034	 3.033	 4.105	 4.510

s	 ,305	 1.053	 1.734	 2.4433.037	 3.637	 4111	 4.512
1.065	 1.733	 2,450	 3.041-	 3.645	 4.113	 4.513

32 .1	 1.0;3	 1 739	 2.476	 3.042	 3.646	 4.132	 . 4.524
.íz.t.:"-326	 1.075	 1,752	 2.485	 3.053	 3.650	 4:136	 4.525

i 1.082	 1.703	 2.481	 3.060	 3.653	 4.139	 4.528
35-3	 1,08A	 1.766	 2.493	 3.0653.c55	 4 142
370	 1.085	 1.769	 2.500	 3.082	 2,658	 4.147	 4.533
383	 1.089	 1.788	 2.505	 3.085	 3.665	 4.155	 44525
395	 1.091	 1.792	 2.512	 3.099	 3.669	 4,159	 5,538

1.095	 1.794	 2.517	 3.101	 3.671	 -4 .162	 4.530
0:0 -406	 -1.097	 1.802	 2.519	 3.111	 3.674	 4.164	 4 541
-1.!... 413	 1.107	 1.804	 2.521	 3,113	 3.675	 4.168	 4.548
,.:to r 418	 1.109	 1,813	 2,522	 3.133	 3.083	 4.170	 .4.553

429	 1.114	 1.815 :	2.525	 3.135	 . 3.(86	 4,182	 4,555
431	 1.124	 1.819	 2.527	 3.139	 3.802	 4.18G	 4.557

--,;s	 581	 1.130	 1.827	 2 534	 3.142	 3.713	 4.188	 4.570
505	 1.149	 1.832	 9 .537	 3.168	 3.7.8	 4.193	 4.574
505	 1.158	 1.845	 2,543	 3.100	 3,724	 4.1(9	 4.578
013	 1.105	 1.863	 2.563	 3.241	 3.736	 4,201	 4,582

...243	 . 625	 1 170	 1.868	 2 567	 3	 3 746	 4:204	 sL584
644	 1.175	 1.881	 2.568	 3.294 , .	 3,769	 4.207	 4.587
651	 1.189	 1.887	 2571	 3.295	 4.5903.770	 4.210
654	 1.193	 1 895	 2.573	 3.293	 3	 79	 4.222	 4 592..1. 
055	 1.198	 1.904	 2 580	 3.301	 2.790	 4 225	 4.598
- 602	 1.204	 1.920	 2.559	 3.302	 3.803	 4,225	 4 590

065	 1.213	 1.921	 , 2.593	 .3.308	 3.808	 4.231	 4.001
665	 1.221	 1.931	 2,5C6	 3.311	 3.815	 4.233	 4.602
674	 1.235	 1.944	 2:018	 3.316	 3.818	 4.241	 4.604
677	 1.238	 1.981	 2.629	 3.318	 3.825	 4.248	 4.006
685	 1.248	 1.082	 2.039	 3.329	 3.827	 4.255	 4:613
604	 1.252	 1.997	 2.645	 3.334	 3.833	 4 255	 4.615
696	 1.254	 2.000	 ?2.665'	 3.339	 3.835	 4.260	 4.619
700	 1.264	 2.004	 2.669.	 3.341	 3.840	 4.264	 4.021
711	 1.267.	 2.009	 2.677	 3.343	 3.842	 4'265	 4.623
715	 1 289	 2.019	 2.680	 3.350	 3.841	 4.2351	 4.624
717	 1.200	 2.021	 -2,685-- 3.355	 3.847	 4.270	 4.625
723	 1.204	 2.023	 2.690	 3.861	 3.852	 4.275
725	 1.305	 2.080	 2 .691	 3 . 365	 3.854	 4.278	 1.2g

r.:.	 4.62)745	 1.312	 2.111	 2.007	 3.389	 3.855	 4.238
748	 1.323	 2.129	 2.705	 3.394	 3.862	 4.212	 4.630
758	 1.336	 2:133	 2:710	 3.406	 3.864	 4.295	 4.633
774	 1.343	 2.139	 2.714	 3.411	 3.868	 4.297	 4,626
777	 1.348	 2.147	 2.717	 3.412	 5.871	 4.301	 4.637

--711	 1.363	 2:148	 2.721	 3.414	 3.873	 4 302	 4.639
796	 1.365	 2,157	 2.728	 3.416	 3.877	 4.305
808	 1.370	 2.167	 2.732	 3.418	 3.880	 4.307	 15
809	 1.371'	 2.170	 2.737	 3.420	 3.882	 4 808	 4

.. 821	 1.381	 2.191	 2.739	 3.423	 3.893	 4.309	 4,646
830 . .1.393	 2.197	 2.752	 3.425	 3.895	 4.311'	 4.048'
833	 ,1.398	 2.204	 2.755.	 3.426	 3.8984.218	 4.049
834	 1.404	 2.211	 2.758	 2.420	 3.900	 4.837 . -	 4.652
838	 1.410	 2.218	 2.760	 . 3.435	 3.923'	 4.347.	 .4 .656

848	 1.433	 2.225	 2.773	 3.441	 3.942	 4.364	 4.060
. e. .:_853	 1.435	 2.235	 2.774	 3.473	 3.958	 4,265	 • 4,061

__
-	 858	 1.440	 -2.248 	 2,777 .	3.480	 3.901,	4.370- . 4.664

.1370	 1.413	 l2.251	 2.780	 '4.481	 3.907	 4.371	 4.666

4.803 5.083 5.32 5.050 5.903 6'185 0.456 0.660
4.809 5.085 5.383 5.661	 5.906 6.187 . 6'460 .6.653
4.812 506 5.384 5.6e3 5.907 5.189 -6.452 6.661.
4,813 5.090 5.385 5.065 5.008	 5.192 : 0.455 '6.665
4.816	 5.094	 5.387	 5.6(8	 5.011 . - 6.105.- 6.468 -6607
4,819 5.025 5.389 5.069	 5.912 6.196 6.471	 6.668
4.522	 5.0(5	 5.403	 5.670	 5.914	 6.1'23	 6.474 • 6.669 -
4.833	 5.102	 5 . 404 .5.672	 5.915	 6.199	 6.475	 6.673
4.836	 5.105	 5.405 5.6;3	 5.916	 6.201	 6.477	 6.673
4.838 5. 1 07 5.408 5.085 •5.917 6.202 6.478 5.075
4.840	 5.110	 5.412	 5.687	 5.919	 6,203 "5.481	 6.080..
4.842 5.123 5,414 5.693 5.921 	 6.206 0:481 6'685
4.844 . 5.125	 5.418	 5.694	 5.922 . 6.214 . .6.487	 0.088
4 .847 5.130 5.424 5.096 5.027 6.226 - 6.489 6.090
4.851	 5.134	 5.427'	'5.698 5.030 5,223 6.404 6.692

5:199	 5.481	 . 5.746	 5.9á9	 6.274	 6.532 .-,. 6.723
5.201	 5.582	 5.747	 5.970	 6.279s	 0.539 : .6,72N
5.204'	 5.484	 5.750 - 5.973	 -6.282- .. 6.541-- 6.730
5.206_	 .. .493.	5.751	 5.974	 642.83	 s.6.515	 p.,72,1
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ÀSSEMBLÉA GERAI,

Imprensa Nacional Apontamentos 'para o Dic-
doando GeOgraphico do

•	 AVISO

the.sou...aria deste estabelecimento en-.
pelo Dr. Alfredo Moreirá Pinto,

•	 contendo a descripção de todas
as cidades. vilas, edificios, etc.,

á venda as tabollas de preço, ul- tres grossos volumes 	

•

Na

contram-se

24:500

4$000

6$006

8$0000 •

gpoo,

- : .6.736	 6.880' , 7.041
,6.737 6.883 7049-

0,741 '6.888 '7.657
6.744 0.891 7.059
6.747 6.803 7.004
6.748 6.895 7.006
6.740 6,f-97 7.008
G:750 0.903 ' 7.671
6,752 6.204 7.073
6.753 6.906 7.074
0.754 6.909 7.076
6.750 0.012 7.078

•6.761 6.914 7.082
6.762 6.916 7.084
6.705 6.917 7.086
0.766 6.918 7.092
6.770 6.022 7.093
6,775 ' 6.924 7.096
6.737 0:926 7.098
0.778 6.928 .7.102•
6.781 6.920 7.104
6.784 6.030 7.107
6.786 . 6.935	 7.111
0.788 - 6.941	 7.113
6.793 . '6.943	 7.115
6.795 6.945 7.118
6.790 • 6.946	 7.123

. 6.790 6.950 7.125

.6.802 . 6.952 7,127
.	 • 6.953	 7130

'	 6.956	 7.134
• 6.811 6.957 7.137

6.813 6 . 959 7.139
'6.814 6.903	 7.140
• 6.810 6.900 7.146
6.818 6.968 7.150
6.819 6.970 7.151

- 6.823- 6.972 7.153
6.87- 6.974 7.155

• 6.830 . 6.978	 7.158
6.832 . 45.970	 7.159

' 6.834 6.984 7.161
-6.836 ' 0.985 7 . 165
6.838 6.987 7.167
6.830 6.990 1.108
0.844- 0.991	 :7.170
6.847 6.993 7.172
6.851' . 6.920	 7.173
p.sw, .7.00 • 7.1:7
6.858 . 7.015	 7.178
6.864 7.019 7.179
6.865 . 7.021	 7.181
6.867 . 7.022 7.183
0.869 . 7.025 : 7.185
6.873 7.026 7.188
6.875 - 7.028 . 7.189

- 6.878 - 7.033 . 7.190

.7,193 8.217	 8.519	 8.808 9:142 9.932 • 10.214	 J0,G04; 11.071 11.302 1L581-]2.O04 12:424
7.196 8.254-	 8.52	 '8.800 146 9.035i0:222	 - 11.078 •	 11:305 11:584- 12.025 12.434

8.259-	 8.530- - 8.872 - 9.942\ -10.230	 17:037- 11.081 11:325 • 11:591	 12.096 -12.430
7-:200 '8.275'8..517..	 8:880 0.954 -.10.23f	 16.644	 .11.083 .11.334. 11.603	 .12.097 12.436
7.202 8.294	 8 . 548	 '8.883 '9.150 9.011	 10.249 '10:660 .	11:091 .11.337' 11.608	 12.113 12,441
7.261 8.200	 8.558	 8.886 0.159 9.097	 16.255	 10.680	 11.097 11.340 11.611	 12.116 12.410

- 7.304 8.308	 8.551	 8.889 .9.104 10.000	 10.253	 10.602	 11.098 .11.342 11.619	 12.122 12.440
7.317 8.311	 8.572 •	 8.890• 9.105 19.022	 10.259	 10,740	 11.105 11.347 11.625	 12.123 12.451
:7.329 8.313	 8.5:7	 8.821 9.175 10.023	 19.266	 10,776	 11.108 11.350 11.629	 12.133 12.452
7.365 8.320	 8.5:8	 8.890 9.182 10.024	 10.270	 10.789	 11.110 11.353 11.034	 12.133 12.463
7.422 8.831	 8.579	 8./-97 0.187 '10.025	 10.275	 10.835	 11.113 11.355 11.0'5	 12.147 12.464
7.454

'7.464
8.335	 8.580	 8.901
8.310	 8.593	 8.903

.9.188
9.193

10.026	 10.73	 10.855	 11.110
10.031	 10.277	 10,857	 11.119

11.301
•	 1136p

11 11.,.664326 -1 22.. 11 6583 1122:4476.,-;

7.540 8.31-1	 8 . 597	 8.907 9.201 10.041	 10.2.'2	 10,858	 11.123 11.049	 12.163
7.584 8.349	 8.1:9$	 8.922 0.204 10.049	 10,287-111.861	 11.130 11 366 11.650	 12.169 12.483
7.636 9.354	 8.606	 8.027 9.214 10.052	 10.29;- 10,862	 11.134 11.370 11.652	 12.173 12.492

.7.709 8.359	 8.017	 8.93.2 .9:221 10.053	 10.270	 10,867	 11.130 11.374 11.651	 12.174 12,501
7.730 8. 363	 8.622	 8.9 G 9.228 10.059	 10.302	 -10.833	 11.140 11.330 11.632	 12.177 12.505
8.054 8.334	 8.033	 8.937 9:236 10.070	 10.316	 16,872	 11.143 11386 11.660	 12.187 12.511
8.057 8.371	 8.630	 8.938 9.244 10.078	 10.321	 10.879	 11:148 11.391 11.669	 12.193 12.523

,8.058 8,374	 8.643	 8.939 6.245 10.179	 10.525	 10..832	 11.153 11':394 11.070	 12.197 12.524
8.060 8.383	 8.648	 8.944 0.258 10.032	 10,3 O	 10,890	 11.157 11398 11.674	 12.206 12.531
8.038 3.610	 8.951 9.267 10.083	 10.339	 10)-92	 11.158 11.399 11 683	 12.211 12.538

.8.078 8.392	 8.659	 8.970 0.276 10.10	 10,3 - 2	 10.005	 11.102 J1.400 11.634	 12.213 12.540
8.030
8.082
8.083

8.401	 8.674	 8.976
8.407	8.675	 8.981
8.416	 8.682	 3.082

9.293
9.304
9.313

10.101	 10.275	 10,910	 11.165.
10.118	 10,3:7	 10.911	 11.166
10.119	 10,378	 10912	 11.20,

11.4 2
11,419.
11.423

11.68i	 1122:222181
11.691
	 12.231

1122:5551

12.55a
8.087 8.426	 5.65 2.330 10.121	 10.379	 10.914	 11.174 11.423 11.703	 12 232 12.556
8.095 8.427	 8.690	 8.987 ,	 0.337 10.122	 10.389	 10,923	 11.180 11.429 11.708	 Ï2.2'9 12.558
8.096 8.(91	 8.971 9.360 10.125	 1(93	 10.923	 11.180 11.436 11.715	 12.250 12.563
8.101 8.438	 8.694	 8.972 .0.429 10.135	 10.99	 10,078	 11.187 11.441 11.724'	 12.23! 12.567
8.106 8.440	 8.704	 8.993 9.512 10.137	 10,400	 10,931	 11.192 11,442 11.743	 12.261 12.508
8.108 8.446	 8.705	 9.607 9.570 10.142	 10,415	 10,932	 11.197 11:443 11.7 .-.8	 12.271 12.572
8.117 8.450	 8.711	 0.018 0.618 10.143	 10.419	 10,93;	 11.198 11.441 11.761	 12 280 12.573
8.118 8.454	 8.715	 9.022 0.672 10.114	 10.430	 10,150	 11.203 11.450 11.774,	 12.280 12.5,88.121 8.453	8:725	 9.036 .9.802 10.145	 10,435	 10.951	 11.201 11.458 11.808	 12.300 12.581
8.126 8,459	 8.728	 9.037 9.819 10.146	 10.438	 10.960	 11.205 11.30	 12.308 • 12.591
8.144 8.460	 8.729	 9.038 9.836 10.147	 10.44	 10.008	 11,210 11.461 11.978	 12.309 12.5-'2
8.151 8.462	 8.745	 9.0,47 9.844 10.149	 10.458	 10.970	 11.219 11.463 11485,	 12.313 12.5"8.161 8.403	 8.759	 9.052 9.847 10.150	 10.470	 10.077	 11.221 11.414 11.987	 12.318 12•508

'8.168 8.466	 8.760	 0.053 9.818 10.158	 10.493	 10.979	 11.227,- 11.469 11.9.i2;	 12.335 12,601'
8.178 8.407	 8.782	 9.057 9.8E0 10.159	 10.505	 10.991	 11.228 11.470 11.097-	 12.328 19.04
8.179 8.470 	 8,783	 9.033 0.862 10.161	 10.503	 11.00)	 11229 11.4:5 11.998	 12.247 12.6098:181 8.471	 878!.9.05 9.863 10.167	 10.520	 11.003	 11.235 11.4:9 12.013	 12.318 12.0178.183 8.476'	 8.785:--'-i9.079 0.874 10.168	 10.529	 11.003	 11.238 11,482 12.018..12.353 12:624
8.183 8.481	 •8.91	 9.080 9.880 10.175	 10.531	 11,024	 11.241' 11.483 12.028 '12.358 12.632.8.192
8.203

8.482	 8.803 - 9.081
8.484	 8.830	 • 9.082

9.83
9.890

10.176	 10.531	 11:037	 11:247
10.177	 10.541	 f1,046	 11.250

11.494.
11:535

12.031 ' 122..330591 1122:6%0,
-8.207 8.485	 8.822	 9.693 0.876 10.181	 10:542 ,	11.017	 11.251 11,5-9 12.016-	 12.3)4 12.0508.213 8.495	8.824	 9.100 .	 9.897 10.182	 10.543	 11.048	 11.263 11.541 12,010	 12387 12.6558.214 8.497	 8.836	 9.100 6.898 10.183	 10.550	 11050	 11.268 11.547 12 ..057	 -12291 12.6 i8.8.215 8.498	 8.84)	 9.107 0.032 10,181	 10.551	 11.052	 11.272 11.550 12:050 .12.375 12.6728.222 8.500	 8.841	 9.108 9.905 10.180,	 10.554	 11.053	 11.278 11.560 12:070	 12:398 12.6818.225

.8.227
8.503	 8.846	 9.112
'8.512	 8.847	 6.118

9.917
0.918

10..201	 10.555	 11,053	 11.283
111,202„	 10.572	 4.1.059	 11.285

11,561
11.568

12.073-	 12.401
12.077	 12,408

12.02
12.0978.234

8.242
8.513	 8.851	 9.121
8.516	 8.850	 9.127

0.919
9.930

10.203	 10.578	 11.002	 11.26'
10,210	 10.593	 11.064	 11,297

11.570
11.572

12 083	 12.409
12.089	 12.410

12.715
12.7408.246 8.517	 8.867	 9.134 9.931 10.211	 10.596	 11.070	 11,299 11.575 12,090,	 12.422 12.743

Rio de Janeiro, 4 do agosto de 1908.-Dr. Arthur L.	 cosia, presidento interino.

20$000

6$000
6$000
4000
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• São convocados os Srs. accionistas
-Companhia Commercio e Navegação para

assembléa; geral ordinaria,.que se devera
realizar no dia 29 de agost;) proximo, a
1 hora da tarde, na sécio da companhia, á
AVénida..Ceritral n. 37, para leitura do .rela-
terio* e prestação • do contas :relativas ao
armo social, que terminou em 30 de junho
ultimo, bem -como para eleição .dos mem-
Imos do conselho fiscal a servirem no,pre7
.sente exercicip. ;• .	 , • . .	 •	 •

Ficam á disposição dos Srs. accionistas
todos os documentos exigidos pelo art. 147 o
seus numeros do decreto n. :434, de 4 de
julho de 1891:	 •	 -	 • .•

-

• Rio de Janeiro, 29 ' de •julhe de 1908.-0,	 .
prç sfflente;'Dr

.	 ...o	 t-	 '	 .

timamente approvada; pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis de praça,'
custando 200 '1:Cs :o exemplar cartonado.

E Mais':

Aecordãos do Supre-
• inci Tribunal Federal

	de 1895' 	 ' •	 • •

Idem' .idem de	 .. ..

doni idem de 1897 	

Idemidera de 1898 	

Idem idem ' de 189:9 	
	 ,

-	 .
14.c:n, idem do 1000. ... . 	 :„

De. .1. pandizi, Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	
Idem,. 23 n7olunic  •

	

_	 .
• ,	 -

Boletim de concess5es e privi- •
•legios 	

Boletim da 1,roprie-
dadelIndustrial,1Publi-
caçã.o mensal) cada fasciculo..

Consultas do Conselho
de Ustado, secção 'de Fwi

"zecula torno.13°- •	 1$500. ,	 .	 .	 r	 •	

,Rio.do_Jatioiro.-Iiiirrensã'Nacionalr, 1903
• r	 -	 " • !..	 -

As minas do l3razil
sala, -1eg-islaeão,"::12elo


